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ACTOS . 13O 	 ITIUTiYO
DECRETO N. 4.344 — DE 15 DE FEVEREIRO DE 1902 ( ')

Con3ede autorização para execução das obras e melhoramento do porto
de Belém, Estado do Pará

O Prosidento da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tendo ma vista a 1i:oposta apresentada par Joãe,) Augusto
Cavalléro e Feolorico 13en ter, em coneurroncia pablica,
virtude do olital d a Directoria Geral do Obras e Viação da
rosPoctiva Seceotaria do Estado, data to do 30 do maio do 1901,
de are ti:

Artigo unico. Fica concedida a João Au:nisto C sa ra' léro o
Frederico Bondor autorização pira execução d is obras o me-
lhor amonto do porto de Bo!érn, Estado do Pa-a, a que se
refere o dito edital, etc accordo com o peojecto o orç ',monto
pelos ref rijos proponentes apresentados o com as clau-
sulas que com este baixam,. lassignadas polo Ministro
do Esta to da Indostria. Viaçã o Obr •.s Publicas.

Capital Fe ?oral, 15 do fevereieo do 1902, IP da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALTES.

'Alfredo Maia

•
Clausulas a que se refere o decreto n. 4.344, desta data

dos pelos concessionarios até a face do e1103 os riachos, booiros e
galerias de esgot is que dosembocarn na.quelle trecho do litoral;

cl, dragagem ao longo do caos;
d) construção do um boidovwd marginando o cá os comê70

meteos do largura, em prolongann o do actual boulovard da
Republica, com as respectivas obras do drenagem ;

e) estabelecimento de armazons juntos aocáls para abrigo das
mercadori is em carga ou descarga ;

f) construcçãO do molhes de ferro acostavois p:dos 'navios, co-
bertos órn parte, do modo a pulo-min servir de arniazons ;

g) construção de rampas ou esc atlas para uso de ombare açõoS
rabi las ;

h) os lábalocimento do guindastes ao longo do elos e nos mo
lhes

i) eollocação do arg anéos, postes do anyveraçãoo, pilará os, etc.
•

'Doutro do prazo do sois mozis, cantados da data do can t • lati,
os concessionarios submottorão á approvação doi G ,v0 •no.pol ia-
termootto do ongonheiro-fisc tl, as plantas doflnitivas o imc: n.iri
tos das obras a ex acutvr, acmpanli ando-os o 3 sigla oitos tio.
cumentoS:

a) planto t geral topographic a o ,liyirograpllica do troollo do
littoral occupado pelas obras contractadaos, cole 04 t.'aya !os da
muralha do caos o da rua ao longo do mosmo, posiçõ os dos b toi-
ros galeras dos osgotos, oleadas para. uso das onil»,re
milid.as,alorigds ao longo do cziets mólh s,a mazons O aceossorio ;;

b) perfil (secção longitudinal) do torrou° sol, p quo t ou de
sentar a 'muralha o rosp ictivas sondagens até o fondo s dido
em que assentarão as fina1:y:5os

e) typa o ta muralha doo cá :s, com o c :bulo justicativo d
sua ust ,i,jona,,t0 u rosist meias;

d) socc-53 t , • tnsvoesaes e calcalos dos volumos do atn:Yo o .1.a
dragazoni ene/n.1.1.-w);

e) types das secOas dos Ineiros e galerias do aguas pluviaos,
enca,namontos, ralos, syph5es, etc., para a drenagem do I) J11-

lovard projetado ; 	 •
t) projecto da casa das machinas para a produção da forç.

motora dos guindastes, core a relação espicifleada do ta.e3 ma-
chinas o respoptivos accessorios o numero o typos dos guin-
dastes a empregar;

g) projetos dos abrigos a construir ao longo do cães
h) projectos dos molhes do ferro o dos armazens a construir

sobre olles o secção do terreno ondo elles Icem do sei; colleeadas,
indicando a natureza o' ralstencia das respectivas camadas
• i) projecto do rampas o escadas, para uso do embarcações
miudas

j) especilicações sobro as diff :rentes construcções e sobro os
materiaes que toem de sor nonas empregados

h) orçamento do custo das obras e re:poativos preços ele-
mentares detalhados.

Sorão amo:ova:los ossos piau ,s o orçamon tos, si até 90 dias
depois de apresontados ao eng.enheieo-fiscal junto ás obras, o
Governo não houver proferido qualquer doaisã,.o sobro eitos,
seja para approval-os, seja para altora.l-os.

III

E' conae lida autorização a João Augusto Cavalléro e Frede-
rico Render para, por si ou companhia que organizem, exe-
cuta 'em as obras necossarias no porto do 'Belém, Est ido do
Pará, do accorolo com o projecto o orçamento que apresenta-
ram, os quaos ficam archivadoknesto Ministorio, o com as alto-
raçõe, qua os resp :ctivos estudos ,:etinitivos aconselharem o
dormito a oxo ?tição forem julgados necessa,rios, a juizo •:o Go-
verno, -a sabo.r:

, cites do atracação entro o Ca.stello o o lagar dmominado
4Valha-mo' Deus»

b) aAer:o do espa,ço comp .ohoodi 'o) entro o dito cács e o
littoral actual, inclusive as docas alli situadas, soa to prolonga-

.

( • ) rtermluzido para rectificações á primeira publicação.

Os preços das diversas aspados de obras e o orçamont) do
que trata a clausula vede:lento serão cálculados cru moeda
nacional ouro.

IV

As obras tu ão começo n ) prazo do 12 ntezo:, 'conta lis Ia
data da approvação das plantas, o fie ai •ão coneluidas.d ont . o •
do 10 unos, contado3 da mesma data.

. V

Durante o prazo da concissão or contractantes s :vão obrO-
gados a prbcoller á soua custa ás ropat•ae5 ); nceo;sarias nas
obras e a nrtntol-as ou) porfoito osta to do cunsoevação. ficam lo
ao Governo o direito ao, em falta do cumprimento desta clau-
sula, fazer executar esses trabalhos por conta dos contrantantes.
Esta obrigação não comprehou te, porém, a rua ou bati' :va•rd
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projectado, que é destinado ao uso publico o devo ser entregue
a municipalidade, competindo aos concessionarios conservar
tão ~ente a faixa contigua ao caos do 10 metros do largura,
em. que ficarão situados os abrigos pra mercadorias.

VI

Os concessionarios terão, durante o prazo da concessão, o uso
o gozo das obras destinadas á carga e descarga, abrigo e guarda
das mercadorias, executando os ditos serviços do accordo com
os regulamentos que forem expedidos pelo Governo.

VII
Os armazens Construidos pelos concessionaaios e destinados ás

mercadorias do importação estrangeira gosarão do todas as
vantagens, favores e onus conferidos por lei aos armazons
alfandegados o entrepostos, podendo ser a eitos recolhidas as

• mercadorias de qualquer classe, excepto explosivos ou inflam-
mavois.

.	 VIII

Para remuneração o amortização do capital sempregado na
construcção das obras o pagamento das despozas do custeio e
'conservação respectiva,o bem assim da fiscalização por parto do
Governo, perceberão os contractantes as seguintes taxas:

i a, setecentos .réis ($700) do atracação por dia e metro linear
do ca.es, °ocupados por navios a vapor ou outro qualquer motor
moderno;	 •

2, quinhentos réis $500) idem idom por dia e metro linear
do cá,es occupados por navios não a vapor ou °atro qualquor
motor moderno ;
.3a , deus e meio réis (2 1/2) por kilogramma, de mercadorias

embarcadas ou desembarcadas ;
'4a, por 1310Z ou fracção de mez o por kilogramma do merca-

doria ou qualquer gonero que houver sido offectivamente reco-
lhido aos armazeno dos concessionarios,as mesmas taxas cobra--,
das pelo primeiro moz do ,demora na Alfan•lega do Pará.

.1x

Serão embarcad.as ou desembarcsalas gratuitamen to pelo 'coo-
cossionario em Seus estabelecimentos q 11 aosquer sommas de
dinheiro porteucentos ao Governo Federal, as malas do Correio,
as bagagens dos colonos e do tropas, o terão livro transito,
embarque 'e desembarque nos mesmos estabolecimentos, durante
as horas de serviço o expediente, os agentes ornejais do Go-
verno, os passageiros dos navios a olhes atracados o as referidas
bagagens.

O uso das escadas, o rampas construidos para as embarcaçãos
miudas o passageiros será gratuito. 	 •

X

Os concesSionarios serão obri gados a executar os ssrviços
de capatazias e armazenagens da Alfandoga do Bolém, si assim
convbr ao Governo, percebendo por esses serviços as taxas
°Incluo nas alfandegas da 'Republica o ficando .sujeito aos
regulamentos que o Ministorio da Fazenda expedir.

•XI
• A Alfandoga de Belém não dará livro pratica a nenhuma em-
baocação, som que esta prove estar quito com os concossio-
narlos peio pagamento das taxas acima mencionadas, nem livro
transito a - qualquer mercadoria que não tenha satisfeito as
taxas devidas.

XII
Os conc3ssionarios tora:o profcrenc•iii, em iueuabh. 3.0 do con-

dições, pl,ra a cons;mcção. uso o goso d', obrAs corigoncreos quo,
durante o prazo "da concessão,. se tornarem nec )ssarias , no porto
do Pará.

• , XIII

OS concessionarios terão o direito de desapropriar, o na fôrma
do decreto n. 1.664, de 7 de outubro do 1855, as propriedades
o bemfeitorias pertencentes a particulares que se acharem em
terrenos nocessarios á construcção das obras.

Ser-lhes-hão concedidos gratuitamonto polo Governo os novos
armazens da Alfandoga com a respectiva ponto, logo qim) for
isso nocessario para o prosognimento das obras, o bom assim os
terranos do marinhas o accooscidos que forem necessarios á dita
construcção.

• XIV

Ao engenheiro-fiscal compete marcar os pontos de ataque das
obras.

XV

O Governo poderá resgatar todas aá obras, ou parto delias, em
qualquer tempo, depois dos dez primeiros annos da sua com-
pleta conc l usão: O provo do resgate será lixado do modo que,

reduzido a apolicos da divida publica da União, produza a renda
fi o 8 o/, sobro o capital relativo á concessão, deduzida, porém,
a importancia que já houver sido amortizada.

XVI

Findo o prazo da concessão ficarão pertencendo á União todas
as obras destinadas aos serviços de atracação, carga o descarga
e armazenagem do mercadorias com o respectivo material fixo
o rodante, o bem assim os terrenos aterrados ou desapropriados
o as respectivas beinfoitorias, excluidos os que tiverem sido
applicados ao uso publico ou vendidos com autorização do
Governo.

XVII

O capital relativo á presente concessão é limitado ao rnaximo
tio nove mil quinhentos o dezenove contos duzentos e desoseto
mil cento o vinte cinco réis(9.519:217$125) ouro, e será apurado
o fixado, tendo-se em vista as quantidades do obras ex icutadas
annualmente pelo contractanto, os juros do capital durante o
prazo da construção, as despezas de fiscalizaçã, relativas ao
mesmo psazo o outras que forem approvadas pelo Governo.

Uma voz fixatio pela fórma indicada, o capital da concessão,.
em moeda nacional (ouro), não soffrorá alteração alguma sem
autorização do Governo.

XVIII •

Os concossienarios poderão arrendar,' meliante autorização do
Govoroo, alguns dos molhos o trechos do caos com os respectivos
abrigos a omprozas do navegação o outras, subsistindo, porém,
para as obras arrondadas todas às obrigações relativas á con-
cessão o continuando responsavol por °lias os concessionaribs.
O producto (lesto arrondamouto,seatt reunido ao das taxas' do
que trata a clausula VIII.

• XIX

Os cancessionarios terão igualmonto o usofructo dos terrenos
desapropriados ou aterrados que nOo forma nnéessarios aos
serviços do seu cargo (carga ou descarga, armazenagem) ou ao
prolongamento das ruas actuaes, podendo arrendal-os ou
vondol-os, de accordo com o Governo, revertendo o producto do
arrendamento para o d is taxas o o das vendas para amorti-
zação do capital empregado nas obras.

•XX

Os concessionarios poderão omittir titules de garantia
(warrants ) sobre as mercadorias depositadas nos armazeno,
observando o respectivo regulamento.

XXI

Os concessionarios deverão forriaa.r um fundo do amortização
por meio do quotas doduzidas do seus lucros liquides o calcu-
ladas-de modo que reproduzam o capital empregado nas obras
no fim do prazo da concossão.

A forina,ç,ão (lesto fundo principiará, o mais tardar, 10 annos
depois do concluidas as obras.

XXII

A concessão ficará sujeita a todos os onus o gosará do todas
as vantagens das Ws mis. • 1.716, do 13 do outubro do 1860, e
n. 813, de 2:3 do dezembro do 1001, . art. '2°, III, .a cujo
regimon ficará subordinada, do accordo com as disposições das
pre•sentos clausulas.

XXIII

ir) Governo po lerá impor multas até o maximo do 8:000$,
para casos do inobservancia do co o tracto.'

Cadusara a conceasão, si as obras não tiverem começo dontro,
do prazo estipulado na clausula IV, ou si forem• suspensas por
prazo superior a seis mozes, salvo os calos do força maior
reconhecidos polo Governo.

XXIV ,

As quesais quo se susoitarem . entro o Govorno o os coneessio-
nados serão dwididas por arbitramento, na ferina do art. lo,
,§ 13, da lei n. 1.746, de 13 di outubro do 1850. O fero, para
todos os eiro:t .)s th. presente concessão, será sempre do Brazil.

' XXS'	 • ,

-"../

O Govsono fiscalizará Por ongunli ur3 dm sua coollonça a ox-
unção das oh ?as O sleviços a cargo dos cont..actantls, ficando
ost u suj mitos ás obaigaoõas que vigor '.111 a tal resp dto para os
concassioaarios do ostra ias iii forro som subvenção ou garanti Is

ds juros da União,
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Como quota para a fiscalização entrarão os çoncessionarios an-
nualmento para os cofres publicos Worms com a quantia ne
25:000, paga aduantadamonto por semestres.

Ossorviços a tpn s dostin Lm as obras contractadas ficam
igualmente sujdltos á fiscalização do inspector da Alfindoga do

. Pará, que dará aos eontractantes as • mio issarias• instrucçõos,
accordo com os rogulameatos a que ellcs ostivoroin subordina-
dos.

XXVI

O Governo dará aos concessionarios, por meio das autoridades
fodoraos, toda a protocçã,o compativel com as leis, afim de que
possam arrecadar as taxas estabelecidas o para que sejam
respeitados os guardas o ompissga.dos encarregados do velar
pela observo.ncia do seus regulamentos o manter a policia dos
caos, docas e estabelecimentos dos coneessionarios.

XX II
Sondo Wo •ms os suviços que por esta cuncossão ficam in-

0111411115)s Os concossionaritts, gosarão	 It0 ism Içã	 o qimaos-
quer impostos qu não os fideraus, 	 (piaus igii shilon to ficam
isentos.

XXVIII
Os concossionarios farão no Thesouro Nacional, para Ilol (»r-

emição do contracto, a caução do 80:000$, quo 1:satura ser rim
dinheiro, sem voador juros, ou em apolieos da divila publica
fuiteral, possiondo-a em favor da União, no caso do eaduci,taito
tia concessão.

XXIX
oõ concossiona,rios terão o use o goso das obras do rpm trata a

prosenticoncessão p do prazo do trinta o cinco amuos, a eontsr
iiata da assignatu:a do contracto.

Capital Fedorsl, 15 do fovorsiro do 1932.—Alfredo

DECRETO N. 4.352 — nu 26 DE FEVEREIRO
DE 1902 ( )

Modifica a« disposições dos arte. 30, 44, 08, O,
80, 84 e 100 do regulamento da Escola Naval,
animo ao decreto n. 3.552, de 2 do maio de
isoo, e do decreto n. 1.313, de s de janeiro de
1002

(•) E' reproduzido para recti ficação, como p. o foi
no «Diario Official* de liontem.

ficam sujeitos, o mesmo effeito. das prisões
rigorosas estatuidas no art. 95 do referido
regulamento.	 .

§ 5. 0 Os exames, que os guardas-marinha
alumnos requererem, serão prestados pe-
rante uma commissão examinadora de cinco
membros, dos quaes um será o director da
escola, como presidente.

Todas as disposições deste artigo e seus pa-
rsgraphos são applicaveis aos actuam guar-
das.-marinli alumnos já r :provados ou aos
que o forem daqui em doante.

Capital Federal, 26 de fevereiro do 1902,
140 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Tosd Pinto da Luz.

:ylinisterio da Justiça e Negócios
Interiores

Por decreto do 8 do corrente foi nomeado
Para o Jogar do vice-director da Escola . Po-
lytechnica -o , Dr. André Gustavo, Paulo de
Frontin.

' SECRETARTAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
In teriores

Expediento da li de março de 1902

DIRECTORIA no INTERIOR
.	 ,

Foram naturalizados brazileirós os sub-
ditos, italiano Antonio do Vicenzo e porta-
guez José Victorio dos Santos, residentes no
Estado de S. Paulo. — kornotteram-se
portarias ao prosidon to de referido Estado.

DIRECTORIA DE CONTADILIDADE
•

Solicitaram-se ao Ministerio da 'Fazenda
OS pagamentos:

De 648$333, folha do pessoal subalterno- do
Instituto Nacional de Musica

De 46$426 a José Pacheco Dantas, orde-
nado do Iogas do praticante interino da Se-
rrotaria, do Policia, relativo a 26 diaá do inez
de fevereiro ; 	 •

Do 46:4703 a Antonio Pereira do Abreu,
por ter exercido as funcções do escripturario
do Lazareto da Ilha Grande no periodo. de
10 do agosto a 30 de novembro ultime.

Min isterio ilt Justiça. e Nes,rocios lute-
riores—Diroctorio, do litt ..trior—' secção—
Capital Federal, II de março 'de 1902:

Em resposta ao officio do 19 do fevereiro
findo, declaro-vos que 03 bachareis diplo-
mados em um dos antigos oursos	 seioncias

sociaes o do seiencias joriajes,s de regjman
do 1891, caso psoton Iam submotter-so
novos exames, estão sujoitos ás disposições
do regulamento ora em vigor, e nessa con-
formidade só podom obter, indepoodon te do
que já possuem, o diploma quo é actual-
mente conliirido pelas Faculdades do Di-
reito. Attenta, porém, a excepcional si-
tuação de taes estudantes resolveu este
Ministerio conceder-limos a faculdade do
prestarem de uma só vez e em qualquer das
Opocas regulamentares os exames das-ma-
terias que lhes faltem para completar o
curso actual, observado o rogimen vigente
para o processo desses exames. 	 •

Sande o fraternidade. —Sabino Barroso
Junior.

Declarou-se
Ao delegado fiscal do Governo Junto ao

Collogio Nossa Senhora da Conceição eia
S. Leopoldo que, attendendo ao roquori-
monto do reitor Luiz Sawazin, resolveu
esto Ministerio permittir a mudança da de-
nominação Collogio para Gymna,sio, do titulo
do roitor para director e autorizar a forma-
ção do mesas examinadoras do pr(parato-
rios para os alumnos ulo c.dlogio, candida-
tos aos cursos de odontologia, pharmacia,
agrimensura o aos da Escola do Bellas Artos;

Ao suporinten tonto do exames g,oraes de
proparatorios, nesta Capital, que referindo-
se o art. 62 das instrueções de 23 de novem-
bro ultimo:á retirala do candidato de urna
das provas do exame qualquer (pio seja o
motivo allegado sob pena de perda do'di-
reito ao mesmo, não se devo comprehender
na hypothese a impossibilidade do conti-
nual-o, por accidente ou rnolestia ropentina,
não simplesmente allegada, mas do-vila-
monto verificada pela mesa examinadora.

—Communicou-so ao director da Faculda-
de de Medicina da 13abia gim ao alumno Co-
sidio da Gania o Silva è permittido apresou-
tar-so aos oxamos do 2" anilo do curso me-
dico, depois de` approvado em anatomia
(1° parts) o ellimica organica que, pelo te.
gulamento actual, passou a fazer parte da
cadoira de chimica medica.

—Autorizou-se o delegado fiscal junto ao
Collegio S. Vicento do Paula a mandar
inscrever a exame do admissão, satisfeitas
as disposições regulamentares, os estudantes
Fausto Forroira. da Luz e 1srasilio Forreita
da Luz, candidatos respectivamento ao 1 0 e
20 annos do curso gymnasial.

Requeii»wntos despachados

Alfredo Claudio da. Silva, pedindo inseri-
pção a exames Ima Factillold olo Direito do
S. Paulo, visto nau a ter podido eftectuar
época propria.—ltmqueira ao direcLur da.
Faculdade ao qual compete resolver, nus
termos da circular do 15 do fevereiro mil-

titSu° •ebastião Lino de Christo; pedindo validado
dl taxa paga para exames da I° época da

O Presidente da Republica dos Estados
. Unidos do Brazil, attendendo ao que lhe os-
poz o Ministro do Estado da Marinha, de-
creta

Art. 1. 0 Os aspirantes approvados plena-
mente em todas as matcrias dos tres annos
serão promovidos a guardas-marinha alu-
o-mos e, como taes, frequentarão o 40 anno
do curso do marinha.

Paragrapho unico. Os demais ajumnos, que
não forem approvados plenamente,estudarao,
como aspirantes, o 4s armo, o. si forem ap-

- provados em todas as materias no fim do
anno lectivo, serão promovidos a guardas-
marinha confirmados, concorrendo na clas-
sificação final com os guardas-marinha
alumnos.

disposiçã.o (tosto artigo é applicavel so-
mente aos aluamos adinittidos do corrente
anno em deante, como aspirantes.

Art. 2.° Os guardas-marinha alumnos, que
fo iaim reprovados em todas as antevias que
constituem cadeiras do 4 0 anno ou•tres.vezes
na materia de uma mesma cadeira, serão
donaittidos do posto cora todos os effeitos do
tunca,mento de matricula na Escola Naval.

§ 1.0 Os guardas-marinha alumnos, que
forem reprovados em qualquer das materias
do 40 anno, seja do cadeira ou do aula, serão,
logo que houverem prestado todos os exames
do 40 anno, desligados da Escola Nas*al o
postos ;1, disposição do Quartel Goneral
Marinha, para serem embarcados em navios
da esqualra o noites prestarem tolos os
serviços que podem cabrers. aos aspirantes
quando embarcados. 	 •

§ 2.° Os guardas-marinha aluamos, nas'
condiçõos do para•grapho anterior, não serão
confirmados emquanto não obtis:erem appro-
vação cm exames, que prestarão na Escola
-Naval, quando o requereram, das materins
em que t mham sido reprovados.

§ 3.° 03 guardas-marinha alumnos, na si-
tuação dos paragraphos anteriores, que, den-
tro do dons annos contados da data do seu
desligamento da Escola Naval, não reque-
rerem os exames que lhes faltaxem, serão
dionittidos com todos os (Orei tos mencionados

'na primeira parte (lesto artigo.
§ 1." Os guardas-marinha, ;lituanos em-

barcados continuam sujeitos ao disposto no
art. 100 do rogulamen to vigente da Escola
Naval, tendo as prisões rigdràas, prescri-
ptas no Codigo Disciplinar da Armada, a que



,
1110 Sanado 15	 MARIO OFFICIAL

	
Março — 1902

2s sério da Faculdade de Medicina desta Ca-
pital o das provas escriptas.—Indeferido. -

Francisco de Paula Martins o outros, alta.
mnos da Faculdade ' do Medicina e Pharmacia
desta Capital, pedindo permissão » para pre-
star o exame das duas partes do pharmaco-
logia, conjunctamente.—Indeferido.

Caio Guimarães, pedindo admissão aos
exames do duas cadeiras do 4 0 anuo da Escola
Polytechnica, já approvado em dezembro em
todas as do 30.—Indoferido.

Laudelino do Oliveira Freire, diplomado
em scioncias soantes, pedindo permissão para
prestar os exames que lhe faltam para com-
pletar o curso de sciencias juridicas. —
brido.

CarlosCarlos do Souza Vianna, pedindo revali-
dação da taxa de matricula p ‘ra o fim do
inscrever-se a exame do, 10 anno .do curso
fundamental da Escola Polytechnica„ do que
é alumno, na presente opoca.—Requeira ao
director do Escola Polytochnica a quem
compete resolver nos termos da circular de
15 de , fevereiro ultimo.

Julio da Silva Villachã, pedindo naturali-
zação. — Compareça na Directoria do In-
terior.

Adelino Augusto de Cargueira Lima, pe-
dindo prorogação da licença que lhe foi
concedida. — Submetto.-se á inspecção de
sande.

Antonio P. do Sá Barroto, solieitando uma
certidão.-0 reauerimento, está sujeito á re-
validação do sello e foi remetti do para esse
fim á Recebedoria da Capital Federal coai
officio da presente data.

-Expediente do dia 13 de março de 1902

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se exequatur, nos termos do § 40
da. art. 12 da lei n. 221, de 20 de novembro

'de 1894, afim de que possam ser cumpridas:
A' carta rogatoria expedida pelo juizo de

direito da comarca de Fafe, em Portugal, ás
justiças desta Capital, para avaliação de bons
em inventario de Antonio Joaquim da Silva;

A' carta rogatoria expedida pelo Tribunal
da Relação do Porto ás justiças desta Capital,
a requerimento de Mattos Pereira & Comp.,
para citação de José Francisco Vieira.

—Foram autorizados:

O commandanto supeaior interino da
guarda nacional no Estado da Bahia a con-
ceder guia: de mudança para a comarca da
capital do dito Estado ao tenente Bibiano
Soará Cupim, do -4 0 esquadrão do 390 regi-
mento de . cavallaria. da mesma milicia na
comarca do S. Felix ;

O general commandante da brigada poli-
cial a Mandar excluir do serviço dessa cor-
mação o soldado Adelino do Nascimento
Ribeiro, da conformidade com o disposto no
art. 187 do regulamento.

—Remetteram-se
Ao Ministerio das Relações Exteriores,

afim de ser encaminhada a seu destino, a
carta rogatoria dirigida polo juiz do direito
dos Feitos da Fazenda da Capital do Estado
do Pará ás justiças .de Portugal, a requeri-
mento de Joaquim José da Silva para cita-
ção do Francisco Pires de Carvalho e outros;

Ao presidelte do Estalo do Ceará, para os
fins convenientes, cópia do termo de obito
lavrado a bordo do paquete nacional Per-
nambuco, relativa ao passageiro Vicente
Alves Foitosa, natural daquelle Estado

Ao commandante superior da guarda na-
cional desta Capital a patente, devidamente
apostillada, ao capitão Luiz Lisbôa, da Silva
Rosa

Ao coronel Antonio Paes de Barros, com-
mandante superior interino da guarda na-
cional no Estado de Malte Grosso, em refe-
rencia aos caldos ns. 43, 44, 45 o 46, do 5,
11, 20 e 22 de novembro ultimo, 21 paten-
tes de officiaes da 1112,SMZI, ruilicia.

Requerimento despachado

João da. Barros; pe lindo p iraão do reato
(1.o tempo que lhe falta para cumprir a pena
de cinco annos do prisão cellular o multa de
12 1/2 0,7, do valor dos objeci;os roubados.—
Indeferido.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE •

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos:

De 13:800$, obras no Exterato do Gymna-
sio Nacional;

Da 00$200, fornecimentos ao Archivo Pu-
blico;
• Do 1:300$, ajudas de custo do vinda e volta
que campatom a deputados na actual sessão
do Congresso Nacional;

D 6:720$385, fornecimentos á Casa do
Correcção

Do 64100, despezas miudas do Instituto
Nacional de Musica

De 2:642$560, obras no Hospicio Nacional
de Alienados

Do 300$, ao engenheiro Joaquim Ignado
de Almeida Lisboa, vencimentos do prepa-
rador interino da Escola Polytechnica, rela-
tivos ao ma de fevereiro

De 2:137$300, obras para installação do
novo Deposito Publico ;

Da 384$500, fornecimentos ao Externato do
Gymnasio.

—Autorizou.so

O director da Escola., do Belas Artes a
celebrar contracto com Dionysio Benedotti,
para illuminação a gaz acetyleno

O engenheiro a mandar effedtuar reparos
na dependencia, existente no palco da Repar-
tição Central da Policia.

Requerimentos despachados

Lloyd Brazileiro.—Compareça -nesta Dire-
ctoria.

Guilherme Gonçalves da Silveira.— Com-
pareça nesta Directoria.

Frederico Carlos da Costa Brito.— Indefe-
rido. Tendo o requerente incidido na panali-
dado estabelecida no art. 20 do decreto
n. 942 A, do 31 do outubro do 1890, só ao
Ministerio da Fazenda cabe relevar a dita
pena ex-ci do avisa daquello Ministerio n. 10,
de 30 do noverrib.o de,1895	 ,

Ministerio das _Relações Exteriores

Secção — N. 2, — Consulado dos Estados Unidos do Brazil
Vigo, 22 de janeiro de 1902.

Senhor Ministro. — Em execução do art. 273 da Consolidação
Consular, tenlio a honra de transmittir-vos aqui appensbs, os map-

. pas, em numero de tres, relativos ao movimento commercial e
maritimo entro os portos da Republica, e os deste districto consular,
durante o quarto quartel do amo proxirn findo.

Segundo se vè do mappa n. 1, entrarant nos portos deste dis-
tricto, procedentes dos da Republica, 21 navios, arqueando 66.807

' toneladas, tripulados por 2.148 homens.
O 30 quartel do dito anuo accusa 17 navios, com 53.710 toneladas

e 1.852 homens.
Da comparação destes dous quarteis resulta, a favor do 4,

uma diferença de quatro navios, com 13:097 toneladas e 296 tripu-
lantes.

As sabidas foram, durante o 4 0 quartel, de 43 navios com
127.362 toneladas e 5.433 tripulante.

No 3° quartel sahiram 39 navios, com 120.548 toneladas e 4.773
homens. Isto dá uma diferença, a favor do 4 0 quartel, de quatro
navios, com 6.841 toneladas e 660 tripulantes.

Destes dados resulta que, o movimento commercial e maritimo,
entre este districto consular e a Republica, desen volve-se 'de dia
para dia e isso apezar de nu haver importação directa dos nossos
productos.

O mappa, n. 2 indica o valor da exportàção, o os preços cor-
rentes dos productos exportados.

Si compararmos os preços dos diversos productos exportados
neste quartel com os preços asignalados para os ditos productos
nos troo primeiros quartejo do anno, veremos qiie houve uma certa
tendencia para a a ta (lsvação, pois as azeitonas, cebolal, peixe
secco, vinho, sardinha salgada e conservas augmentaram de cinco a
quinze centesimos ; apenasio preço da pimenta baixou de uma pe-
seta e 40 centesimos para uma peseta e 10 centesimos, o que faz
um diferença do 30 centesimos por kilogramma.

O valor dos produetcs exortados foi de 1.771.0.0, ao passo
que a exportação durante o 3 0 quartel não foi além de 1.066.0.0,
ha •pois um augmento de S 165.0.0 em favor do quartel que nos
occupas	 •

.Quanto á cotação do cambio, taxa de descontos e preço do
frete para as mercadorias transportadas, pouca diferença notaremos,
si os compararmos com os que vigoraram durante o 30 quartel.
Notamos apenas uma pequena alta no' valor dos dinheiros inglez e
francez ; assim é que a média do cambio sobre Londres, tendo sido
no 3' trimestre de pesetas 35-20 por foi durante este de 35-73,5.
O cambio sobre Pariz sofreu ma is ou .menos a mesma alteração ;
a média foi no 30 quartel de 39-03 0/0 , sendo no quartel que nos,
occupa de 42 . 06 0/0.

Eis, Sr. Ministro, o que me cabe informar-vos, em relação ao
40 quartel do anuo de 1901.

Aproveito a opportunidade para reiterar as seguranças de
minha mais alta estima e consideração.

Sande e fraternidade. — Josd Monteiro de Godoy.
Ao Exm. Sr. Dr. Olynto de Magalhães, Ministrp de Estado das

Relações Exteriores.
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N. 1 — Mappa do movimento da navegação entre os portos do Erazll o os deste districto consular, durante o '1" quartel do 1001

EN RADAS

PORTOS

EMBARCAÇÕES
NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM IMPORTAÇÃO

De onde
procedem

Para onde
foram

Brazileiras
Estrangeiras 	 Itio Vigo 21 66.807 2.148

SAHIDAS

EMBA RCAÇÕES

PORTOS

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM EY rORTAçÃO

De onde
procedem

Para onde
foram

Brazileiras 	 _ ._ — __ _ .....
Estrangeiras 	 Viga Santos 2 4.176 100 —

2. » Rio 14 42.511 1.897 £	 1.648.0.)
),, Coroinha 0 15 44.726 1.844 --
> Villag. » 8 25.142 970 .t,	 123.0.
» Marin • 4 10.807 622 —

43 127.302 5.433 £	 1.771.0.1

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Vigo, 22 de janeiro do 1902. — Josè MonfeWo dè Godoy, consto'.

N. 2 — Preços correntes e quantidade dos generos ezportados dos portos deste districto consular para os do Brasil, duranto
o o quitei de 1901

PORTOS GEN EROS
PESO OU
MEDIDA

DIREITO
DE ALFANDEGA

QUANTIDADE
EXPORTADA

PREÇOS OR5ERVAÇÕEs

Vigo

>>

>>

>>

>>

>>

>>

>>

Villagarcia

o
0

>>

Azeitonas 	  Kilos 	
Conservas 	 	 .
Carburo de calcio 	
Carne salgada 	  o 	
CebollaS 	
Castanhas 	
Cidra	 litros 	
1) nce 	  	  Kilos
Figos 	
Maçãs 	
Nozes 	
Peixe secco 	 • 2. 	

Passas 	  5> 	

Pimentas 	
Sardinhas salgadas 	  >> 	
Vinho 	  Litros.... .....
Ainediloas 	  Ki los 	
Azeite 	
Batatas 	  >> 	
Fructas 	
Nozes 	 	 » ..... '
Pimentas 	
Sardinhas 	
Vinho 	  Litros .........

5.243
4.685
1.020

38
2.505

12.015
23s

45
1.000

120
3.010
7.048
3.275

403
10.590
13.180

319
• 51

3.700
40

315
/69

2.090
672

Pesetas 0,85
> 0, JO
>>	 0,85
• 4,08
>>	 0,3o
• 0,35
• 1,45
5>	 2,10
>>	 1,25
• 1,10
• 0,15
• r-
>5	 1,25
• 1,10
• 0,85
• 0,7o

1,00

>>	 3,00

>> •	 0,25.
• 2,00
• 1,00
• 1,10
• 0,80
• 0,60

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Vigo, 22 de janeiro do 1902. — José Monteiro de Galoy, consul,
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N. 3 — Quadro da cotação do cambio, taza do descontos o preço do frete das mercadorias embarcadas nos portos deste districto consular
durante o 4 0 quartel do anuo de 1901

CAMBIOS

DESTINOS
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Sobre o Brazil 	
»	 a França 	

Sem cotação
43 Vo agio s/ o franco

Idem
42-30 idoin, idem

Idem
40-90 idem, idem.

»	 a Inglaterra 	 36-10 pesetas por £ 35-70 pesetas. por £ 35-40 pezetas por £

TAXAS DE DESCONTOS

ORIGEM OUTUBRO NOVEMRRO DEZEMBRO

Banco do Estado 	
Em praça 	

5 0 /0 ao anno
4 1/2 a 5 0/0 idem

Idem
Idem

Idem
Idem

PREÇO DO FRETE

DETINOS
	

OUTUBRO
	 NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Vigo a Rio 	 60 francos por pipa Idem Idem
7.	 D. 	 2,	 	 40 por tonelada e 10 "/o de capa Idem Idem

Villagarcia. 	 Idem Idem Idem

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Vigo, 22 de janeiro de de 1902. — Josd Monteiro de Godoy, consul.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 14 do corrente foi nomeado

Helvecio Mondes limoeiro para o logar de
agente . fiscal dos impostos do consumo na
circumse.ripção da Capital Federal.

— Por portarias da mesma data foram
concedidas as seguintes licenças, com venci-
mento, na fórma da lei, para tratamento de
saúde onde convier

'De dons mezes ao 40 escriptura,rio da Al-
fandega do Maranhão Felippe de Vasconcel-
los Duarte

De igual tempo. em prorogação, ao 4° es-
cripturario da Alfandega, da Bahia Romualdo
Justino Netto

Do igual tempo ao fiel de armazom
Alfandega desta Capital Feliciano José An-
tunes.

— Por outras da mesma data, foram con-
cedidos dons mezos de licença, sem venci-
mento, ao 2. escripturario da Alfandega do
Estado do Pará Augusto Joaquim de Carva-
lho Filho para tratar de seus interesses.

Directoria do Expediente do Tbesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 14 de março de 1902

Sr. director da Recebedoria da Capital
Federal:

N. 18—Cornmunico-vos, para os devidos
fins, que! o Sr. Ministro, tendo presente a
petição encaminhada com o vosso officio
n. 17, do 3 do fevereiro ultimo, e em que
Paschoal Segreto recorre do acto pelo qual
essa repartição, á vista do disposto no art.24
§ lo do regulamento annexo ao decreto

. 2.792, do 11 de janeiro de 1898, indeferiu

o podido feito pelo recorrente, em dezembro
do 1900, no sentido do sor concedida a baixa
de imposto de industrias e profissões, rela-
tivo ao segundo semestre iesse exercido,
lançado sobre o estabrlecimento «Parque
Fluminense», á, praça Duque do Caxias n.13,
resolveu, por despacho de 28 de fevereiro
citado, manter a decisão recorrida, por seus
fundamentos legaes.

Sr. delegado fiscal em Alagoas:

N. 11—Para os devidos fins, vos commu-
nico que o Sr. Ministro, á, vista dos papeis
enviados com o vosso officio n. 2, do 14 de
janeiro ultimo, roQolveu, por 1:ospaclio do
3 deste moz, approvar o concurso que se
realizou nessa repartição, em 23 o 24 de
agosto do 1901, para Os log.ares do guarda-
mói' e seus ajudantes,' o no qual foram clas-
sificados: em primeiro legar, o 20 escriptu-
rario dessa delegacia Antonio Filoto do
Sampaio Marques e em segundo logar os
2° . escripturarios bacharel Antonio Duarte
Muniz, dessa mesma ropartição e Timotheo
Ferreira Machado, da Alfandog• de Penedo.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 46—Attendendo ao que requereu Do-

mingos de Souza o Silva, escrivão da colle-
ctoria das rendas fedemos em Mitragogipe,
nesse Estado, resolveu o Sr. Ministro, por
despacho de 27 do fevereiro ultimo, periná-
tir que o supplicante entre em exercicio
daquolle cargo, prestando no prazo impro-
rogavel de 30 dias a respectiva fiança, que
fica arbitrada provisoriamente em 3:000$; o
que vos communico para os devidos effeitos.

N. 47—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado com o vosso
officio n. 102, do 17 do setembro do armo
passado, em que recorreis ex-officio do acto
pelo qual julgastes nullo o auto de infracção
do art.53, do regulamento ao nexo ao decreto
n. 3.022, do 26 do março de 1900, lavrado

•

pelo agente fiscal da 8a circumscripção desso
Estado contra Adolpho Lobão Guimarães, ne-
gociante na cidade do Valonça, resolveu, por
despacho de 28 de fevereiro ultimo, profe-
rido na conformidade do parecer emittido
polo Conselho de Fazenda, ma seissã,o de 18
do mesmo moz, negar provimento ao allu-
dido recurso ex-ollicio, para o fim de con-
firmar a decisão recorrida, por seus funda-
mentos lega.es, e mandar. recommondar-vos
que providencieis no sentido do sor cobrado
o sello dos documentos de lis. 9 o 21 do
processo do que se trata.

—Sr. delegado fiscal no Pará
N. 18 — Confirmando meti telegra,mma

n. 98, de 3 do corrente, communicolvos,
para os devidos offeitos, que o Sr. Ministro,
attendendo ao que requereu o 2 o escriptu-
rario do Thesouro Fedoral Augusto Joaquim
de Carvalho, resolveu, por despacho yo 26
do mez proximo findo, autorizar-vos a requi-
sitar passagem do porto dessa cidade ao
desta Capital para a esposa do mesmo fane-
cionario D. clara Augusta do carvalho, suas
filhas, DD. Josephina Augusta de Carvalho

.o Maria Augus:.a. do Carvalho, o uma criada.
— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 36—Declaro-vos,, para os devidos offei-

tos, que por despacho 27 de fevereiro ul-
timo, exarado no aviso do Ministorio das Re-
lações Exteriores n. 4, do 17 do mesmo mez,
resolveu o Sr. Ministro autorizar a isenção
do direitos, do accordo com os arts. 2 0 , § Go,
e d s Disposições Preliminares da Tarifa,
para os objectos • de expediente, constantes
da inclusa relação o destinados ao consulado
americano nesse Estado.

N. 37— Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que por'despacho de 3 do corrente, ex-
arado no aviso do Ministerio das Relações
Extorioros n. 3, do 12 do fevereiro ultimo,
resolveu o Sr. Ministro autirizar a isenção
de direitos, nos termos dos arte. 2 0 § 60,
5,, das Disposições Preliminares da Tarifa,
p ira um volume vindo no vapor San Nicolas,
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contendo duas bandeiras remettidas pelo go-
verno italiano ao respectivo consulado noso
Estado.

N. 38 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, quo o Sr. Ministro, tendo poosonte o
requerimento transmittido c mi o vosso
officio n. 164, do 26 do outub..o ultimo, e no
qual Fernandes Nunes & Comp., negociantes
dessa praça, recorrem c.o acto da Inspectoria
da Alfordega dosso Estado, que docidiu do
amolai() com o parecer da maioria L ,.a Com-
missão arbitrai dando a classificação , do-al-

stifa de linho para qualquer uso - sujeita
ao pata oriento do 2$ por kilogramma do
art. 533, da Tarifa das Alfandegas a mer-
cadoria vinda de Hamburgo no vapor ingloz
Glenmoven, o que os recorrentes su bmetteram
a despacho pela nota de importação n. 129,

-I	 do abril do anuo passado, como lona do
-n tecido de algodão da taxa de 1$200, do

art. 474 da mesmo Tarifa, resolveu por
despacho de 25, proferido na conformidade
	 do parecer do Conselho do Fazenda, emittido

oni sossão do 12 do moz pooximo findo, deixar
de tomar conhecimento do cato recurso, por
não sor do revista.

N. 39 - Declaro-vos, para os devidos eff O-
tos, que, em rol tção ao recurso encaminhado
com o vosso officion. 180, de 13 do novembro
ultimo, o interposto por 13 nstehmann &
Comp. agent ts do vapor allomão Petropolis,
ente ido nosso porto no dia 1 de dezembro
do 1000, do acto do inspector da Alfandoga
desse Estado, impondo ao commandanto do
dito vapor a multa do 100$, par ter condu-
zido, sem a competente guia, uma caixa do
marca NF&O, n. 700, roombareada no porto
desta Capital. resolveu o Sr. Ministro, por
despacho do 27, proforido de accordo com o
parecer do Conselho de Fazenda omittido
sessão de 18 do moi proxhno fim o, dar pro-
vimento ao alludido meara), visto ter sido
romettida oficialmente áquella Repartição,
segundo consta da informação prestaolo sobre
o assumpto pela inspoctoria da Alfandoga do
Rio do Janeiro, a 2a via da respectiva carta
do guia.

N. 40-Em relaçao ao rocurso encaminha-
do com o vosso oficiou. 174, de 7 de novorn-
bro ultimo, o interposto pelos commorciantes
Costa Lima St Comp., alli estabelecidos, do
:teto do inspector da Alfandega desse Estado
decidindo do rtecordo com os pontos por
parte da Fazenda na COMIllisSão arbitrai,
que confirmaram a classificação do tinto ou
colorido para encadernação o outros usos-
sujeito ao pagamento do 400 réis por kilo-
gramma, do art. 612, da Tarifa, data pela
commissão de Tarifa da Alfandega ao papel
que'os recorrentes importaram de Hamburgo
no vapor allemão Patogonia e em 11 fardos
submatteram a despacho, outro outros, pela
nota n. 740, do julho do anno passado, como
- simples ou commum para jornaos - da
taxa de 10 réis do artigo citado, declaro-vos,
para os fins convonientes,que o Sr. Ministro,
conformando-se com o parecer do Conselho
do Fazenda, omittido om sessão do 12, resol-
veu, por despacho de 25 do mez proximo
findo, deixar de tomar conhecimento do
alludido recurso por não ser do revista e
estar a decisão recorrida dentro da alçada
da repartição que a proferiu.
• N. 41 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attentlenO0 ao (1110
:solicitou o Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas em aviso n. 33, do 22 de fo-

yvereiro ultimo, resolveu, por acto do 8 do
corrente, autorisar o despacho, livre de di-
reitos, nos termos dos art. 2 3 , ai 23, o 50 das
Disposiçõos Preliminares da Tarifa, do se-
guinte material destinado á draga em ser-
viço da cornmis são do melhoramentos do
porto desse Estado: um par do cylindros,
uma rola helicoidal com parafuzos sem fim,
a competente secção de eixo para a machina
de içar a lança e 25 élos de ligação para a
ca teia do alcatruzes.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 40-Em resposta ao oficio dessa dele-
gacia c. 200, de 1.2 de setembro ultimo,
acompanhando o recurso que interpuzestes
do vossa decisão mantendo a do inspector
Allandega da cidade do Rio Grande, que
julgou improcedente ' o processo instaurado
contra A. C. do Leivas, estabelecido cnin fa-
brica de doces e conservas alimonticias na
cidade do Jaguarão, por infracção do regulo-
mento dos impostos de consumo, declaro-voo,
para os fins convenientes, que o Sr. Mi-
nistro, de accordo com o parecer do Conselho
de Fazenda, emittido em sessão de 18, re-
solveu por despacho do 28 do mez proximo
findo, negar provimento ao dito roeurso,
por isso que não devera sor tomado em con-
sideração, á vista do disposto no poragrapho
unjo° do art. 12 do regulamento annexo ao
decreto n. 3.059, de 22 do maio de 1900, o
auto que serviu do base ao referido pro-
co3S0.

N. 1l-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes o incluso decreto de 4 do corrente
mez. nomeando Gabriel Archanjo de Souza
Santiago para o legar do 2 0 escripturario da
Alfandega do Uruguayana, nesse Estado.

N. 42-Communico-vos para os devidos
elTeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
o neocosso transmittido com o oficio dessa
Delegacia n. 141, de 3 de julho ultimo, em
que recorrestes do vossa decisão, m tnten _to a
do inspector da Allandego. dessa Capital, que
julgou improcedente o auto do infracção do
diSposto no art. 98, n. 2, do regulamento
annexo ao decreto n. 3.622, de 26 de março
de 1900, lavrado pelo agente fiscal dos impos •
tos de consumo Carlos de Souza Dantas contra
o negociante dessa praça José Bostos,resolveu,
por despacho do 28 de fevereiro proximo
findo, proforido do accordo cena o parecor do
Conselho de Fazenda, emittido em sessão do
18 desse mesmo mez, negar provimento ao
dito recurso, por isso que, nos termos do Pa•
ragra,plio unico do art. 12, do regulamento
expedido cora o decroto n. 3.659, de 22 de
maio do antro citado, não dovêra, o referido
auto ter sido tomado em consideração.

- Sr. Delegado Fiscal em S. Paulo:
N. 83-Remotto-vos para os fins conve-

nientes o incluso decrato de 4 do corrente
mez, nomeando Herculano Estevão do Oli-
veira para o logar do 4° escripturario da
Alfandega de Santos, nesse Estado.

Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 25 de fevereiro de 1902

A' Collectoria cm Angra dos Reis:
N. 2-Em resposta ao officio de 14 do se-

tombro do armo proximo passado, declara-se
que o vapor Garcia tom recolhido á recebe-
doria, segundo informa a mesma reparti-
ção, em officio sob n.1,do 2 de janeiro ultimo,
o imposto relatOvo ao transporte dos passa-
goivos embarcados nesta Capital; cumprindo,
pois, a essa colleetoria proceder, na fórma
do decreto n. 2.701,do 11 do janeiro de 1898,
á cobrança do imposto corrospon .ente
transporto dos passageiros embarcados nesse
porto.

-A' Collectoeia em Capivary:
N. 1-Em solução ao sou oficio do 14 do

corrente mez, doei tra-se que a arrecadação
das rendas fedora.es nesse municipio estava
a cargo da Collootoria do 'tio Bonito o gim
deve essa collectoria habilitar-se com a ne-
cessaria fiança, para que lho soja confiada a
dita cobrança.

-A' Collectorio eni Itaguahr
N. 3-Eia relação ao oficio da Collectoria

em Itaguallyale 10 do outubro do armo passa-
do, cru que o colloctor recorreu' do acto polo
qu cl julgara impr000donto o auto de infracção
1 tvrado contra Bandeira, Frota Comp., os.

taboloridos na fazenda do sua propriedadealo-
nominado doSalmgo,pelo facto 1!(' trem. si-
guindo alli se afirmava, exposto á vomita :12
garrafas do verniouth do fa.bricaçoo
sem estarem devidamente soltadas, declaro
ao mesmo Sr .collector quo,sendo o seu citado
oficio pre.ronte ao Sr. Ministro, ein grão tio
recurso ex--officio interposto por esta dire-
ctoria, S. Ex opor despacho de O tio corrente
mez, proferido de accordo com o parecer do
Conselho tio Faz mda, emittido em sossão de
28 do janeiro ultimo, negou provimento ao
dito rocurso ex-officio, para o fim do susten-
tar a deeisá„), pela qual esta tu irootori

Considerando que o auto do infracção não
está em termos do ser tomado em consi-
deração

Considerando tino, elidida a prol i minar rio
lati Va d 11111lidalle do auto, os arguidos iii tra-
ctores, segundo alli se declara, são proprie-
tarios de uma fazenda, e que esta não é es
tabelecimonto commorcial onde estivessem
eapostos á venda, conforme diz o agente
fiscal, as mercadorias por olhe julgadas em
contravenção ao regulamento n. 3.622, tio
23 de março do 1900

Considerando , finalmente, que houve
equivoco, sinão excesso de zelo, por parte do
mesmo agente, confundindo inconsciente ou
propositalmente com tabern i ou estabeleci-
mento de-mercancia o animem de viveres
que os fazendeiros, depois da lei de abolição,
são foroados a ter nas suas propriedade
ao,ricolos, para supprimonto aos colonos que
vieram substituir o braço escravo nos,
trabalhos ahi executados, sendo sabido que sti
assim evitam os agricultores a ausencia dos
colonos, seus trabalha .ores e os conservam
aggremiados nas suas fazendas:

Resolvera confirmar o acto do referido
Sr. colloétor, julgando insubsistente o auto
de infracção lavrado contra a supramencio-
nado firma.

- A' Collectoria, em Itaocaia
N. 1 - Restituom-se Os processos do Infra-

cção, instaurados contra Antonio Maury e
Antonio José de Velasco e Silva o que acom-
panharam o oficio de 27 do dozombro ul-
timo, afim de que, observando o digposto
clausula lia das instrucções do 30 de se-
tembro do 1898, os faça voltar ao Thosouro,a,
compotentomento separados uni do Outro, o
instruido cada um delles com o rosco:clavo
oficio, pois que não podem ser apreciados
e julgados conjunetamente.

- A' Collectoria em Maricá
N. 3 - Em solução ao oficia de 24 do do-

zembro do anno proximo possado, com o
qual foi transmittido ao Tbesouro o requeri-
mento de :José Joaquim Barroto, solicitando
a restituição da importancia, de 500$ que
depositara nossa collectoria, afim do re-
correr do acto impondo-lho multa nesse
valor, por infracção ao regulamento de con-
sumo, recurso esse que, conformo consta da.
ordem desta directoria, sob n. 13, ,do 29 do
novembro do dito armo, obtivera provimento
na superior instancia, declara-se que, de bar-
incuta com o disposto na clausula 270a, pa-
rapho unico, das instrucções do 30 de setem-
bro do 1898, toes restituições &Wein Ser
feitas mediante simples requerimento diri-
gido á collectoria, conformo tem sido já ex-
plicado a essa collectoria, em diversas ordens
a que deve dar cumprimento.

- A' Cot ec to ria em Reunido :	 •
N. 4-Em relação ao officio de 13 do coe-

rente mez, recommenda-se que, para os ef-
feitos do art. 51 das instrueções de 20 do ou-
tubro do armo passado, communique a (W.a
directoria a entrada, em rixercicio do escri-
vão dessa collectoria, logo que este o assu-
mir.

-A' Collectoria no Rio Bonito:
N. 3-Scionte do conteúdo do seu officio

de 6 do corrente moi, declara-se que, pela
ordem desta directooia, sob ii. 11, do 1 . 1 do
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ontubro do anuo proximo findo, que deve
constar de seu archivo, já f, d essa conecto-

en	 n 1 rooandop Roroaa.

1111,1,i
pl'7.0 de oito dios, assignado ao ex-colleo,or
de Capivary para entregar o archivo e va-
lores oiti seu poder. communique a esta di-
rectoria si tal intimação foi ou não obode-
cida.

N. 4- Em resposta ao telegramma de 1.L
do corrente mez, declara-se que nenhum
inconveniente ha em receber das mãos
do procurador do ex-collector de Capivary o
archivo e valores que se achavam em seu
poder e que lhe devem ser entregues, uma
vez que o instrumento de procuração flipie
junto aos papeis referentes á alludida en-
trega.

—A' Colleetoria no Rio Claro:
N. 3—Ein resposta ao ollic.o do 15 do

co Tente mez, declara-se que deve continuar
a arrecadar as rendas f0 iorat)s até que o
nove collector entre em exercício, e bem
assim que os livros foram entregues ao Sr:
Luiz de Macedo, competentemente habili-
tado para recebei-os.

— A' Collectoria em Vassouras
N. 5—Em resposta ao officio n.. 7, da 11

do corrente mez, declara-se:
l e , que, apozar do ter o escrivão (lesa col-

lactoria assignado o termo de entrega, cum-
pria a essa conectoria commuucar a data
em que o mesmo entrou em exercicio, afim
de poder esta directoria proceder ao assenta-
mento de que trata o art. 51 das instrucções
de 21 de outubro do anuo proximo findo, por-
quanto a assinatura do referido termo não
impera a entrada ora em-a:cicio do cargo

2.), que não fui regular o procedimento
dessa collectoria, utilisa,ndo-se, sem as no-
cessarias ordens desta directoria. dos livros
do corrente 'exercicio, que se achavam em
pudor do ex-collector, para fazer ti oacriptu-
ração a sou cargo, tanto mais quando, se-
gundo se -O, de seu oficio, houve arreca-
dação em janeiro ultimo e necessariamente
foi a rriftda escripturada nos mesmos livros
por seu antecessor ;

3°, que, á vista dessa ioregularidado, fica
sem (noto a e .cripturação feita em taes
livros, cumprindo enviar a esta directoria,
no prazo do oito dias, para a devida authen-
tioidade, os novos livros que se fazem nous-
sa.rios no corrente exercido, passando então
para estes livros a oscripturação que houver
sido lançada nos outros até a •clata do recebi •
mento desta ordem;

40 , que vão ser dadas providencias no sen-
tido de sor até junho vindouro suspensa a
remesst de estampilhas de consumi, da taxa
do 20 réis, cumprindo que se dirija a osta
directoria todas as vozes que necessitar essa
c .diecoorit do restabelecimento ou cessação
da remessa dos ditos seno;

50, quo deve essa collectoria, enviar a Casa
da alueda as estampilhas do solto adhesivo e
d s impostos de consumo, inutilizadas o sem
applioaeão, dando conhecimanto de taes roj
mossas a esta direct ‘ria oin off dos sepa-
rados e correspondentes a cada uma das es-
pades doses valores

que vão sor dadas as nenessiarias ordens
&Aro o supprimento das estampilhas dos
impostos de consumo na importando, de
1 :30')$000 ;

7'. finalmente, que não é licito tratar no
mesmo officio do mais do um a.ssumpto.

— A' Collo:doida em Nic:dieroy
N. 5—Havendo o cidadão Manoel Dias de

Barros Junior assignado nesta directoria,
em cumprimento ao determinado pelo Sr.
Ministro da Fazenda, o competente termo de
posso do cargo do oollector das rendas fo-
deraes no monicipio de Nictlieroy, Estado di
Rio de Janeiro, rcoin mondo ao Sr. colloctor
estadual do dito inunicipio que faça ao mesmo

tg* . i	 • 1 ..tiG.1, 01
s9gujiii. , n 8 10 lu:IR IA. O3

L a Quanto aos valores, papeis p!!A picen-
te .; ao arciiivo, p.aic, ,ssos eia ali lata oito e
autos que tenham te ficar em podo.. lio)
novo collootor, nieUante um termo assiona !o
.pelos dons sorventaa • ios, o fo.t:oaid e o es-
tadual, e lambam pelo escoivão , o primei :0
e no qual se fa	 : a) quanto aos
valores — dii qu ilos as oqekcios a,; consti-
tuem, isto é, Si enes sOo roprosonta os por
estampilhas ,ti, solto adliesivo. (los iinpistos
do consumo ou da taxa ju iiciaia. desionan o
qual a qu	 ladP cio et ..a urna d. 'ss	 asas
e a importancia respocaoa ; 	 (mut

papeis e proeessoss, qual tambom a esoocie
co .respon tel,e. o Immo da pa.: . ti) int	 .a
ó mai:3 elomontoS iii j.S11 1 11:3aVe13 d definição
das mesmas espccies.

2. a Esso termo devo: .á sor lavrado eia
quatro vias, uma das quaos se ti oresont t
• directo,io, e outra ao Tribunol la Con-
tas, ao uno:unia Ias ambas ti oficio, em lu
o conecto.. f eral tI h:i,re haver aasumi o o
ox !Jeicio do sou cargo, ficando as duas e ,s-
tantes, uma eia po ter tu culloc,tor federal o
a outra no do conecto". estadual.

3. • Nos livros — Caixa — destinados ao
lançamento olo sillo adlie,sivo e ao das estam-
pilhas dos impostos ,te consumo — igual
termo relativo a ca ta um delles aeverá
tamb um s r lavrado o assignado por ambos
03 ditos collectoaes a o reforido escrivão.

Declaro mais ao mesmo collecor das ren-
.ias estaduacs

a) que lhe fica, marcado o prazo de oito
dias, contados da data em que so effectuar
• ento •egat da eolloctoria, para racollior ao
Thesouro tis saldos portencoates á União e
bem assim os livros o mais papeis quo esti-
verem em seu poder e que não devam ficar
no do cilleaor federal que o vao substituir;

b) que devo, por oocasião da respectiva
prestação n lo contas, enviar a esta directocia
uma demonstração da receita e despeza
ditada, no corrente mez, durante a sua
gestão.

—A' Collectoria em S. João Marcos:
N. 2-1dentica, á do n. 5á Collectovia de

Nicuheroy, com relação a José Maria Dantas,
nomeado para o lugar de colloctor das ren-
das federa,e3 nos municipios do S. João Mar-
cos, Rio Claro e Mangaratiba, no Estado do
Rio de Janeiro.

Dia 26

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 6—Em solução ao vosso oficio sob

n. 2, do 13 do janeiro ultimo, remie,ttendo
re,laoirio das docisóes proferidas pala Alfa,n-
dega, dessa Esteio sobro classilicação do mer-
cadorias; do ac,:ordo com o dem) , telt ) tio Sr.
Ministro do 31 do dito mez, 4w:taro-vos .9110
foi bota classificada a mercadoria constante

relaeão a. 79 e que deviam ter sido elas-
sincadas da seauin 113 fórina, as dem tis, a
saber: a de ti. 80 como tippavelho de louça,
a de a. 81 como papel liso para e :crover,
do n. 82, cuja amostra está sem numero,
como esponja una e a de n. 81, como im-
press) de uni sú

— A' Dolegae , h, Fiscal Mn Govaa:
N.3 — Era solução ao voss ,..) o filoi o sob

ri. li, k i.e, 2.3 do janoiro unuo. .eclara-vos
que o sell .) dos livros comma .ciaos (ove soa
pago ante; dot mesmos !iveos orem

.OS O rubric dlos e que, sun .0 as junt •,s
colainerciae; institui:5 ,es dos E,t-tdos,
nlenna provi lancia pólo o G .,verto Fedor .1

oiptar sobra soa e5taba!PeillMl1,0, li ;n-
do s r, une .80, a reeobar tu impoot i a gots 1, 011,
(Kreirio, 1 1.01X1,0 ti 1.0 ilit!(LCSS( tu 	 tgim. e•tino
nnehoa entender para, garauttr Selt

dr 11111 oxomola • do Diario Olficial, a
(ani to: . de I tI j moiro	 antoeizo-vrs
incluir o dito en:loctor entro e as ign ..ntes
dossa folha, desdo 1 do referido moz, downdo
a, rospactiv importancia ser de:contada por
occsvia do pagamant do voacimento do
111031110 eol lector.

—A' Collec !.oril, em Itvzually:
N. -1— Identi , a tu de n. 5 á Collocto ria em

NitheaT, Co it 'adoção e,Alvaro Libera!, mi-
ara lo pa a o logw da collr2t.o. d Ita-
gually.

Dia 27

A' Delegacia F',scal no Espirito S uito:

N. 1 — Restitao-vos o processo relativo
r ;ti ti Cção reclamada NVotzel Sc Comp.,

eeca•ionhodo eom VOsS.1);-; oficies n. 2f, d u 15
tu junho tu atm p tssito o c,S, de 7 4 ne-
vem') -0 ( I: , mesmo afim, aliia glo quo provi-
a , act o s n s . ntido de ser roctilie i.do o c
colo tu quo trata a informação presteit
polo 1 0 escripturario desta directoria A.Oscar
Tavares da Costa.

Dia 28

A' Collectoria da, Barra do Pirally:
N. 3 — Em resposta ao oficio do 17 do

correnteanoz,doclar ',-80 que as bebidas tu que
si Mero o dito officio são as co s • antes do
art. 131 da Tarja, menos o aleoul recti-
fie ',do, conformo dote-anua a circular n. 3,
do 0 ,:ejauei..o ultimo, publicada no Diario
Official do 14 do mesmo moz, a saber: absyn-
tho, brandy, eiralyssntlio, cognac, ka.sch,
tiram, whisky, aguardÁsnme tio Fr do
Rliouo, tu hei no, d» ..Iorna,ca,, de qu dquer
outra qualidade e genebra.

— A' Collectoria em' S. João da.Barra
N. 9 — Eta cumprimento á portaria do

Sr. Ministro da Fazo.ida., sob n. 3, de 4 do
corrente moz, declaro ao cidadão José Hen-
rique, da Silva, collector estadual no mu-
nicipio, do S. João Oa Barra, Estado do Rio
do Janeiro que continua a seu cargo, até
ulterior deliberação, a arrecaltoão das ran-
das• fedemos no dito municipio. pra-cobrado
por esse serv,çu uma porcontagem, que op-
portunamento será fixada pelo Sr. Ministro.

Outrosim, declaro ao mesmo Sr. colloctor
estadual que deverá (Fora em diante, ob-
servar-em rolaeão a este serviço as dispo-
siç5 s contidas nas instrucçõe 4 de 21 de
outubro do anno passado, publicadas no
Diario Official de 8 de novembro seguinte.

— Identicos aos Srs. Ildefonso JOSé Dutra,
collector ult Itaparona.

Doonocracino Rodriguos, de S. Maria Ma-
g „rtleria;

José Souza Pereira Lima. do capivary
Augusto de Abreu Araujo, do Cana°
João Moreira, Gomos, de Sapucaia
Pedro Fereeira do AlcantaJa, do Ara-

mima
João Baptist Gomos Rocha, do Cabo Frio
Alfre	 ttely Di;03, de Pir ihy;
Jwlulim Peroira, d Costa, de S. sobastião

do Alto
Au oinio Moreira do Araujo Ne 4;to, de Fri-

burgo
Antonio Ciclos Gomes, de Roncara

ILIJOIPO	 110, do S11111i11011r0;
Julio Guilherme Sauerbrown, do Cant

gano ;
JosO Joaquim Chevrand. do Bom Jardim
C Judio Martins Gomes, do Rio Bonito
Pedro Antouio Marques da Rosa Primo,

de Itaborahy
Joaquim Ribeiro do Vai, de Santa Thereza,

do Vateaça.
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• Directoria do Contencioso

• 1n'querimento. despachado

Culmina Crim's Santos Fillma.—Não sendo{
pre,dio a que so referi) a supplidantcm do sua
propricsdade, declaro para qtmo fim podo a
certidão.	 •

E.CEI3EDORIA DA. CA pITAL FEDERAL

• Requerimentos despachados

Augusto Cosar do Pina. — Restitm-se a
quantia de 152$138.

Matlieus Gonçalves Mendes.—Transfira•se.
Antonio Rodrigues Serpa.— Transfira-se.
D. Idaliia Rosa, da Gosta. — Satisfaça a

exigoncia da Sub-Directoria.
Companhia : Cantareira. ' e Viaçã1 Flumia

nonso.— Corrija-se o lançamento.
Francisca Jacintha Coelho.— Em vista do

n1110 parecer, nada ha que deferir.
Geraldo do 'Deus Salgado. — Corrija-se o

lançamento.
José Antonio Soares Leitão.—Paga a multa
de 20$, transfira-se.

Dr. José Furtado Couto de Mendonçao-a
Idem.

Forreira Dalthazar -& Comp.—Restitua-so
a quantia do 30$. .

Dr. Ilygino do Bastos Mello. — Soltado o
documento o sendo presente a prácuração,
transfira-se.	 • • •	 • •

Lucio Benevenuto.—Transfira,-se.
. David. Moreira liego.—Restitua-

se a quantia do 194$s10.
Silva Silo—Reconheça a• firma do recibo

junto,
• Manoel de Gouvêa, Corrêa. —. Corrija-se o
lançamento, requerendo. a restituição em
separado.

Santos & Fon tas .—Trans flra,••se
D. Paolina Toledo Dodsworth. — Transfl-

ra-se.
Portolla & Duartn. 1 Transfira-se.
Josa Rodrigues Pereira. — Restitua-se a

quantia, do 74000.
• Arthur Antonio.—Dia-se a licença.

João Estavas & Comp.—Entregue-so, Me-
diante recibo.
• Luiz Eelippe Torterali.—Deaso a baixa re-

querida.
Josa Garcia . da Rosa.—Satisfaça as exigen-

cias da Sub-Directoria,. 	 •
Jon:imito da, •Cost 1, Almeida. —Idem.
Jose Joaquim do Soliza.—Idem.
Esteve, lernão IÇC Comp.—Pago o imposto

em debito, da-so a baixa requerida.
Joaquim da Silva Vieira.—Restituasa a

quantia. do 51$000.	 .	 .
Companhia Ferro Carril Carioca.—eResti-

tua-saa quantia.do 39$000.
Manoel João do Segadas Vianna.—Resti-

tua-sp a quantia de 33$000.
.Pedro Costa y Trielo.—Satisfaça a exigen-

cia da Sub-Directoria..
• Francisco José do Lima.—Deduza-se nove
mezes no exercicio do 1901.

R. Deetholin & Comp.—Transfira-se.
José Malaquias Cavale:tato Lima.—Pagan-

do a multa do 20$, transfira-se.
103é Gonçalves Guimarãos.— Satisfaça a

exigoncia, da Sub-Directoria,,
Baroneza. do Araujo Forraz.—Idem. •
Bazilio Amorico da Rocha..—Idom.
Monteiro Oliveira Ileitor & Comp.—Idem.
Francisco Paulo Carvallio.—Idemn.

. Maria Bela-lira de Arauj Ferraz.—Idem.
Dr. 13arnardino Alves Teixeira .da Cunha.

—Liem. .
-Salvador José Martins do Souza.—Idom.

.

•

	João Francisco Pereira Dias—Idem.
João Machado de Faria.—Idern.
Jorge Boliniro .de Araujo Ferraz.—Satis-

faça as exigenciae da Sob-Directoria.
Desembargador Alfonso Lopes de Miranda.

—Idem,

Gustavo Guimarães.—Ma,ntenho o despa-
cho de 17 de abril:da animo piss;.tdo.

João Antonio Pereira. — Inscreva-se no
eximia:Mio de 1901, to:imota 1 m- •0 por b msa •0
uxurcicio de WOo e intime-se . 0 (conectado a
solver seu debito; isto feito. cumpra-se o
despacho do 2-1 de dezembro passado.

Supsrintendensia de Seguros Tarrestres e
Mariti aios

DESPACHO DO SR. DR. SUPERINTENDENTE

Dia 14 de março de 1902 •

Companhia .de Seguros Tethys.—Inteirado,
archive-se..	 • •
_ Companhia do 'Seguros. União dos Pro-

peio tarios.—Passe-se a gu'a. 	 •
Companhia do Seguros Integrida le .—Pas-

se-se a guia. 	 •

Ninisterio da Mariiiha.

•Por portarias de 14 do corrente foi trasfe-
rido o commissa,rio reformado , 1 0 tenente
Morado de Carvalho da Silveira ! Lemos do
cargo do secretario do corpo de marinheiros
nacionaes para o do secretario do cari» de
infantaria de marinha e nomeando para
exercer aquelle cargo o cidadão Arlindo
Pinto Duarte.

Expediente de 3 de março de 1902

Ao Ministerio da Fazenda. trmsmittindo,
em satisfação ao av,so daqualle Mmiiterio,
n do 10 do janeiro ultime. inn'oxempla,r
impresso das taboll is explicativas das das-
pezas deste Ministorio, no corroo te anno.

—Ao Tribunal de Contas. remettoa io os
termos de • cantraotos colebrados na. flotilha
do Rio Grande do Sul, para °a fornecia-lentas
que alli devem ser foitJs ás dependoncias•da
marinha; no eerronta itnno, Mim tio serem
submeti. idos ao competente registace

—A' Escola Naval, doclarando havor approa
vado os ajustes celebrados com Joaquim da
Costa Vieira Mondes, José Pla,Cido l do Valls
Rego o José Justimio Teixeira para O Amimei-

mento do mantimoutbs, carne verde o pão á
mesma oscola, na fórma do aviso'na 1M5, de
16ie novembro do anilo ptssado.

—Ao Quartel General da Armada:
Declarando, em resposta ao AIO) •n.

do 11 do met proximo passada, com que foi
informado o requerimento do onforincs.ro
naval de 23' classe Seraphim. Cyrino da' Rocha
Santos, pedindo para sor addicioaado • ao
seu tempo do serviço o que prestou, de 15
de março do 1807 a 13 de junho do 1899,' no
hospital do Marinha da Capital Foderal e
na enformnaria Copa,Cabana, qum, 'cie con-
formidade com oparacer do conselho, naval,
em consulta n. 8.622, de 24 da • janeiro ul-
timo, deferiu mamilo requerimento, •para o
fito do lho soa 'cintado, ta.o semento para os
°trenos da refeona,, o tempo em que serviu
nos citados estabolocimeatos, como "enter-.
moiro. civil ;	 .

AccuSando o recebimento do officio n. 87,
•do 28 do mez proximo pando, o tappro-
vando a designação do dia 8 do corrente,
para a sabida da 3° divisão naval ; ' • '

Daclarando, 'em resposta ao oficio 'n. 91,
do 30 do moz proximo • passado, quo 'o Go•
vorno aeceita as disposiçõas relativaS

divisão ao Vapor Andrada o ao navio-;
oseola Trajano; resolvendo, porém, quanto á
divisão de torpodeiras, , que Se observo ' o 'SQ.,
guinto:	 ,

Essa dim;:são deverá n dia 8 do c nv
-rente, conjanetamenta com a 3' divisão

da escola Ira o dell m, Se sopa •a, •á logo que
chegue entre a ilha R tu o a fortaleta da
Santa-Cruz e 'seguirá p ,ra, o Sul, afim de
•fazer ,exereIcios, evoluções o • estuti•te as
enseadas, porto .; etc., até Santos• 

A divisão do torpodeivas ira acumpanhada
polo reboo:ido... .todes, cuim s o rvi e1 do de%
psit() •liarraoltimen to-o to Lratn o maos	 •,•,;1•0-.
ee.tphico; e ou (soou ••.; psaaosa,
soe mirro e, qualquer torp.:ateira, Ho caso de
sorver alguma avaria.

Para servir como cio-mandante desse
reboteador, cem todas as reTonsabilidados d
commaudante de navio, 'será designado o
1° tenente Pedro Max Fernando Frontin.

Devem ser dadas instrua:Ws aos corama.n-
dant s d .ja divisão e da divisão do torpe-
doiras, para que tenham logar ataques' (lassa
divisão áquella, ora determinado ponto, o
bom assim marcarem onde devem reunir-se
ná forças, para que entrem indorporadaS
nesta Capital, corno devem sahir.

—Ao consulado do Brazil, em Montovidéo,
declarando' ter deferido o reatiorimento em
que a Companhia Lloyd Brazileiro pado
permissão para que os patinetes Rapido e La-
dario, que ali se acham, façam viagem,para-
esta Capital, com as competentes tripula-
ções, som' cargas nem passageiros e comboia-
dos por um dos paquete; da mesma compa-
-nhia, afim do Aolfrerom em suas offiainas,
aqui estabelecidas, os concertos de que ca-.
rocem,

. —Ao quartel gonaral da Marinha, autori-
zando a providenciar para que seja submet-
tidó a exame do sanidade, pela Junta Supe-
rior do Saud°, o candidato á Matricula na
Escola Naval Alvaro do Castro.—Communi-
cou-se á Escola Naval.

—A' Escola Naval:
Concadendo dous i11eZ3S do licença a cada

une dOS aspirantes do 2" armo dessa escola
Emirico Cezar dà Silva o Gozar Augusto
Machado da Fonseca, para tratamento do sua
sauda;

. Enviando o termo de inspecção do sande
mandada proceder no candidato i, matrioula
na mesma escola Oscar Domingos Ribeiro. •

—A' capitania do Porto do Estado do Es-
pirite Santo, remettendo a carta de meti.
nista de 4" classe da marinha mercante, per-
tencente a Alberico Guitiba.

=-A' Capitania do Porto do Estado do Ama-
zonas, enviando a carta do machinista do 4°
elasso da marinha mercante, portencento a
Jos.5 do Barros Loite.

—A' Capitania do Porto do Estado do Matto
Grosso, remettend.0 as cartas de machinistas
do 4a classe da marinha mercante, perten-
centes a Antonio Esquivei, Pedro Joaquim •
de Barros o Consta,ntmo da Fonseca, a Souza.

—A' junti directora do montepio oporario
do arsenal do marinha do Matto Grosso,
transmittindo o titulo de pensão desse mon-
tepio, eonforido a Raphael Soares Leite.

— Ao Ministerio da Fazenda : •
Pedindo pagamento de 2:850$, proveniente

de fornocirnentos a oste ministorio, em no.:
~abro o-dezembro do atino passado.

— A' delegacia fiscal do Thesouro
Bahia:	 •

'Declarando não se poder conceder o oro-
dito que salicitou,em 27 de dezembro ultimo,
sem que seja extornada da rubrica a muni-•
ç5os do boina» para a «combustivel» a im-
portaucia correspondente á despeza feita
com a compra de lenha, doiaendo, novam :rito
polir o credito necossario para o pagamonto
da mantimentos, pão, çariu vor.lo o etapas,
alli adquiridos no anuo i'aesado.

— Ao Quartel General
Declarando que, em 31 do janeiro, onco mn.

mondou-se á casa IIitupt Bicho-St Comp. o
mearia' do sobres demito para a illaininaçã. d
electrica da fortaleza de Willegaignon, con-
etante do num dos pedidos remotodos pela
mesma: repartição, com exclusão dos artigos
desthxalm á illuminitção. de feAa e autori-

,
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zando a providenciar para, quo o commando
do Corpo de Marinheiros Nactonaes, requisito
directamente a alludida casa commercial o
material para o funceionaniento da luz ele-

otrica, durante um armo, sendo as qua,ntida-
dos pedidasreduzida.s á metade, excepto a
fita isolante.—Communicou-se á Contadoria.

— A João Ramos & Comp.:
, et	 •

Autorisando a encommendar, conforme
propuzeram, 8.352 tubos do aço aSiemons
Martino, estirados a frio o galvanizados pelo
processo de electricidade, fabricados pela
Bristish Mannesmann,C. 0 Limited, pelo preço
do 0-12-8 cada uni, correndo por donta,
do Governo as despezas aduaneiras e ficando
o recebimento do mosmoamaterial , depen-
dente das provas regulamentares a que será
submettido.—Communicou-se ao Arsenal do
Rio e á Contadoria.

—Ao Quartel General da Marinha, decla-
rando, em resposta ao oficio n. 85, do 23
do mez proximo findo, que podem ser pro-
postos dous instructores para os guardas-ma-
rinhas confirmados, que seguem em .viagem
do instrucção a bordo do navio-escola Tra-
jano, no dia 8 do corrente mez, sondo um de
artilharia e outro do navegação.

—Ao capitão' do porto do Estado do, Ceará,
cammunicando que, de accordo com o con-
selho naval, não está no caso de ser acceito
o projecto do regulamento para as escolas
de aprendizes marinheiros, pelo mesmo con-
feccionado, e que acompanhou o oficio n. 70,
de II do outubro do anuo proximo passado.

— Ao Quartel General da Marinha

Mandando providenciar para que seja des-
tacado do cruzador Tarnandard para o An-
eirada o 1° tenente Nuno- Alvares irajá da
Silva, afim de exercer a bordo deste navio,
que segue, em viagem do instrueção, com
uma turma do aspirantes, as funcções de
ajudante do corpo de alumno3- da Escola
Naval.—Communicou-se á Escola Naval.

Indeferindo o requerimento • em que o
guardião do corpo da officiaes inferiores Al-
fredo Francisco de Senna pede lidença para
matricular-se na escola livre de pilotagem
4110 Club Naval.

—A' Escola Nava,l,approvando as instrua-
Oca que acompanharam o oficio n. 58, de
31 do moz findo, para a viagem do instruc-
ção que devem fazer os aspirantes dessa
escala no cruzador Andrada, e mandando
remettelaa ao commandanto • do navio, a
quem cabe as attribuições 'do director
U.essa escola applicavois á bordo.
'—Ao Arsenal do Marinha da Capital Fe-

deral, mandando pôr o rebocador Audaz,
commandado pelo a° tenente Pedro Max.
Fernando Frontin, á dispoAção do comma,n-
danto da divisão de tornedeicas,' afim de
acompanhai-a e servir do deposito do man-
timentos, instrumentos hydrographicos e
outros, e para prestar soccorrõ a• qualquer
torpedeira que solfra, a.yaria.—Cominunicou-
se ao Quartel General da Marinha.

—A' Contadoria da Marinha, mandando
abonar aos aspirantes que vão seguir 'eia
viagem de instrucção, a demais do soldo e
ração do porão,. a gratificação estatuidama
'Cabana n. 4, annexa ao decreto n. 389,
13 de, junho de 191, conforme estabelece
o art. 77 do regulamento da; 'Escola Naval,
devendo cessar_ o municiamento pelo refe-
rido estabelecimento. -- Communicou-se
mesma escola.

— Án Midisterio ., dá 'Justiça oaIstogocios
Interiores, transmittindo a cópia do termo
de obito do Dr. João Vieira Leite: fallecido
a bordo do vapor Mandos, um viagem da
Bailia para' esta-Capital, em 25 • de janeiro

— Ao Arsenal do Marinha da Capital Fe-
deral, concedendo :

A Manoel Ferreira Gaivão, operario de
2e classe da oficina do çonstrucção naval do
mesmo arsenal, a gratificação addicional do
20 o/ seus vencimentos, a quo se re-
fere a terceira observação da tabella n. 3
das que baixaram com o decreto n. 240, de
13 do dezembro de 1804, visto contar mais
do 20 annos do serviço.—Communicou-so
Contadoria da Marinha.

A Antonio Francicco Dias Junior, operario
de Pelasse da oficina do pedreiros do mesmo
arsenal, a gratificação addicional de 20 °/,:,
sobro seus vencimentos, a que se refere a
terceira observação da tabella n. 3 das que
baixaram com o decreto n. 249, do 13 de
dezembro de 1894, visto contar mais de 20
annos de sorviço.—Communicou-se á Conta-
dona, da Marinha.

— A' Capitania do Porto da Capital Fe-
deral, declarando, em solução ao oficio n. 8,
de 31 do mez findo, em que communicou
haver verificado que os concessiona,rios do
cercadas dso apanhar peixes deixam sempre
os logares, mio as construiram, cheios .de
tocos, com grave periga para a navegação,
obrigando essa repartição, sem facilidade de
obter indemnização de qualquer especie.
ter seu exiguo pessoal empregado em fazer
o arrancamento dos mesmos, ter resolvido
que sejam os concessionarios do taos cer-
cadas, por occasião do registro da licença
respectiva, obrigados a depositar nos cofres
dessa capitania a quantia de 103S, afim de
compellil-os a limpar esse logares o, no caso
de não o fazerean, ser-lhes descontada a dos-
pua offectuadã com a realização desse ser-
viço, a exemplo do que se procedo em
relação aos que pretendem dosmachar em-
barcações (art. 155 do regulamento em
vigor e aviso n. 1.703, de 21 de agosto de
1889).

Essa caução, porém, deverá ser resti-
tuida, finda a licença para a cercada, salvo
sio sou concossionario obtiver renovação da
mesma, ou estiver multado por infracção do
respectivo regulamento. som que tenha sa-
tisfeito a irnportancia da multa.

— A' Capitania do Porto do Estado do Ma-
ranhão, declarando que, sendo os hyates,

•caters, lugara, patachos, etc., que se orn-
pregam na navegação costeira e dos rios,
considerados otnbareaçõe; do pequena cabo-
tagem, e>tão sujeitos, por occasião do en-
trarem ou sahirem dos portos, ás disposiçõos
dos arts. 198 'e 200 do regulamento das ca-
pitanias e são, portanto, obrigados a pagar
a taxa de 2$, .marcada , tabella an-
nexa ao mesmo regulamento, pelo termo,
que for ahl lavrado, das declarações a que
se referem aquolles artigos, não podendo,
por isso, ser attendido o requerimento en-
viado de diversos propricearios de taes
embarcaç?ies, reclamando contra a cobrança
de refe . ida taxa.

—Ao Mioiaterio da Fazenda, ,pedindo pra,
videncias no sentido de ser aP Ag ador ia da
Marinha liabilitmla com o credito da quantia
de 1.209.000$, por conta do actual exercido,
para atespezas que alli devem ser pagas du-
rante o corronto rnoz, conformo o podido
que se lhe rornette.

-L-A' Capitania do Porto do Estado de São
Paulo, communicamdo o indeferimento do
requerimento, annexo ao oficio n. 20, de IS)
do dezembro do armo passado, em que e
pratico da barra o porto da cidade do San-

,tos Joaquim Josê da silva pediu concossã.o
de honras de 2 , tenente da armada.

—Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral, pormittindo que o foguista das la,n-
clias do serviço , geral desse arsenal Rogerio
Silvado do França cont.'ibua, a contar de
18 dej sneiro do correpte anno, data do seu
requerimento, para o Asylo de Invalides da
Patria,.—Communicou-se á Contadoria.

—Ao Quartel General da Marinha. , man-
dando subinetter a inspecção de saude o
guarda da policia do Arsenal de Marinha
desta Capital João Maria,no dos Santos, visto
ter o mesmo requerido prorogaçã,o, por deus
inezes, da licença que lho foi concedida para
tratamento do saude..—Communicou-se ao
Arsenal de Marinha. •

—A' Escola Naval, enviando 03 termos das
inspecções de saude, procedidos nos candida-
tos á matricida na mesma escola Francisco
do Paula Linhares, Amaria() Salgueiro, Au-
tran e Arthur da Cruz Ferreira.

R,equerimento despachado

Escrevente do 2a classe Manoel Venerando
da fira.ça, Junior.—ladeferido.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 14 do corrente:
Concederam-se tres niezes do licença, com

o respectivo ordenado, para tratar do ;sua
saaule, ao fiel e comprador do Hospital Mi-
litar da Bahia José Antonio Ozorio

Foi nomeado agente da enfermaria Mi-,
litar do Bagé, durante o impedimento do
alferes Diogens Monteiro Tourinho, que se
acha com licença para tratamento de sande,
o alferes do 45 batalhão de infantaria Fran-
cisco de Araujo Caldas Xexéo.

Requerimentos despachados

Alferes Julio Nunes deSlello, pedindo de
novo licença para so matricular na Escola
do Realengo, em vista do disposto no do-
ereto legislativo n. 607. de 27 do julho do
1900.— Mantenho o meti despacho do 29 do,
janeiro de 1902. Da'nota ,do habilitação en-
viada/pela Escola Militar do Brasil so ve-
rilica'quo o supplicante esteve matriculado•
na extincta Escola Militar do Ceará nos
annos do 1889, 1890, 1895, 1896 o 1897, não
logrando completar o curso.

Rosalina Margarida Vieira do'Sant' Anna,
viuva do coronel Manoel Joaquim do Sant'
Anna, requerendo pagamento da etapa que
este deixou de recebor.—Pague-se-lho o que
tiver direito.

Josbphina Maria Pereira, viuva do sol-
dado Manoel Bernardo Pereira, solicitando
pagamento do etapa o que se 'passe titulo de
divida do valor do fardamento que este
deixou do recebe:. —Prove sor viuva do sol-
dado Manoel Bernardo Pereira.

Marinha de Abreu Paiva, viuva do tenente-
coronel Jeronymo dos Santos Paiva, pedindo
pagamento da importa.ncia dos vencimentos
que este deixou de receber como' lente da ex--
tineta Escola Militar do Rio Grande do Sul,
do accordo com a sontença que' condomnou
Fazenda .Nacional a oirectuar esSe paga-
mento.—Apresente a carta de sentença.

Tobias Candido Rios, requerendo que se
certifique si foi ello exonerado a a sou podido,
do legar do escrevente do Laberatorio
mico Pharmacoutico Militar.-•-Requeit a do
director do Laboraaorio onde serviu.

Alferes Raul Tupper e Debeleciano Xavier
de Souza, Ernani Augusto Corrêa, João do'
Mello Costa, Joaquim Forreira de aleito e
Manoel. Eduardo Xavier, solicitando licença
para frequentarem por mais um armo a Es-
cola Proparatoria o do Ta.ctica, do Realengo.
—Indeferido. O . decreto n. '667, do 27 do julho
de 1900, referindo-se ao exercido de 1901,
como está declarado noal :ereto n. 3.902, de
18 do abril do 1901, não pôde approveitar aos
supplicantos.

A1531'03 Manoel Vilas Boas Nogueira da
Gama, pedindo licença para 'prosegtiir ore
sous estudos na Escola, do itealengo.—Indea
forido.
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1° sargento Antonio Gabriel do Azevedo,
requerendo ser reformado .—Indeferido.

Alphou Rodrigues Barcellos, solicitando
licença para prestar novo exorne de admis-
são. na Meai. do Realenge.—Iirleferi4lo.

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados oS seguintes pagamentos:

Do 200$, do restituição a Villas B9as &
Comp. (aviso n. 762);

Do 39$ a Rodrigues & Comp., do forneci-
mentos á Estrada do Ferro Central do Brazil
em dezembro ultimo (aviso 'n. 763); - • .
. Do 41$800 a diversos, de fornecimentos á
mesma em dezembro ultimo (requisitado por
oficio n. 204, aviso n. 764);

orso,s1 .	 "'ss. •
. • •'sO5'...(s( •	 • ' ,

tsi:osSoss	s o	 . • oo

. Do 674$480 ideai, idem á mesma em de-
zembro ultimo (requisitado por oficio . n .313,
aviso n. 765);

De 1$700 a Ribiro Macedo & Comp., idem á
mesma em dezembro ultimo (aviso n: 760);

Do 314$ a diversos, idom á Repartição
Geral dos Telegra.phos do outubro a dezem-
bro 'ultámos (requisitado por • oficio n. 210;
aviso n. 767)

De 2:880$973 á Socidld Anonyme du Gaz.,
de gaz fornecido aos mesmos no 4° trimestre
do 1901 (aviso n: 768);

Do 1:047$090 a diversos, do fornecitnentos
aos mesmos em outubro de 1901 (reqdisitado
por oficio n. 218, aviso n. 769);

De 100$222 ao Marques Costa & Comp.,
blom aos mesmos em agosto .o dezembro ul-
timos (aviso n. 770);

Do 61$820 á Estrada de Forro Sobral, do
fretes e conducçõos de material para os mes-
'nos em fevereiro, abril o junho unimos
(aviso n. 771);

De 1888$417 a diversos, do fornecimentos
aos mesmos de outubro a dezembro ulthnos
(requisitado por oficio n. 225, avido n. '772);
. Do 11$960 a Domingos da Costa Fornandes,
idem aos mesmos em novembro o dezembro
unimos (avisou. 773).

— Foram rernettidas ao Tribunal de Con-
tas cópias dos contractos feitos pela Estrada
do Ferro Central do Brazil com Virgilio Ma-
chado & Moreira e Pedro Botim Paes Leme
(aviso ro. 14);

Requerimentos despachados.,

Dia 12 de março de 1002

D. Umbelina Vianna do Aguiar,' polindo
os favores do montepio na qualidade de mãe
de João Teixeira. de Aguiar, ex-anxiliar do
Is classe do prolongamento da Estrada do
Ferro Central do Brazil.—Deforido.

D. Constança Amelia Gosteira Cajado, pe-
dindo pensão do montepio na qualidade de
viuvo, do Francisco Rodrigues Cajado. ex-
mostre do linha de a classe da Estrada do
Ferro Balda ao S. Francisco. — Compareça,
nesta directoria.

Directoria Geral da Industrio .

Por, portaria do 14 do corrente foram con-
cedidos seis mons do licença, em prorega-
ção, com os vencimentos da lei, ao telegra-
phista de 4s classe da Repartição Geral 44os
Telogra,phos David de Lima Froitas, para
tratar do sua saúde.

.11
. Expediente de 14 de 'março de 1002
•R000mmendou.se á Directoria Geral dos

Telegraphos
Que envie ao Ministorio da Fazenda os

balanços concernentes aos mezos de setem-
bro a dezembro do 1001 ;	 •

Que muito os telegrarnmas que,sobre as-
sumpto do sorviço publico, forem expedi-
dos pelo inspecror do Fazenda Manoel Jan-
son Muller.—COmmunicou-se ao Ministorio
da Fazenda.	 '• •

(i •
Directoria Geral de Obras e Viação

Por Ioortaria, do 8 do corrente foi no
meado o engenheiro Joaquim Gonçalves Labor
para o cargo do fiscal das obras d.) melhora-
mentos do porto de Belém, no Estado 'do

Expediente de 14 de março de 1902

Foram remottidos ao delegado do The,-
souro Braziloiro em Londres, para os °Preitos
da litmidação definitivas os documentos da
tomada de contas da Estrada 'do Forro ..ct
Natal a Nova Cruz, concernentes ao • 2s se-
mostre do anno proximo passado.

• — Expediu-se aviso ao engenheiro fiscal dá
Estrada do Ferro de Porto Alegro a Uru-
guayana, declarando ter sido approva.da a
acta da tomada de cont ts da mosma estrada,
referente ao 2° eme,stres do animo passa lo.

NOTICIÁRIO
Tribunal do eantam—Ortions

pagamento, sobre as quaes proforiu despas
chu do registro, em • 14 do corrente, o Sr.
presidente deste tribunal.

Ministorio da Industrio, Viação o Obras
Publicas—Avisos:

N. 619, do 6 do corrente, pagamento ria
50$340 á The Leopoldina Railway 'Company,
limited,do passagens concod idas a i m migra n-
Ses, durante o mez de dezombro do armo
Próxirho passado.
, N. 618, da mosmo, data, idem da • quaiitia
de 1:569$800, a diversos, do -fornecimentos á
Inspecção Geral das Obras Publicas, du-
rante os M3ZOS do maio a outubro unimos-

N. 698, de 12 do corrente, idem da quan-
tia do 1:481$, da .f'rp•ia do _pessoal empregado.
nos Serviços do verificação do hydrometros,
a cargo da Inspecção • Geral das Obras Pu-
blicas, poma de fevereiro ultimo.
- N. 614, do 6 do corrente, idorn de 316$580,
a diversos, do passagons conco(idas á Dire-
ctoria Geral dos Correios, durante o mez do
dezembro ultimo.

Ministerio da Induàtria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 13 de março de 1902

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos

Do 9$818 a Gonçalves Castro & Comp., de
fornecimentos á Estrada do Ferro Central do
Slrazil em dezembro ultimo (aviso n. 743)

De 34800 a Villas Boas & Comp., idem
á mesma em dezembro ultimo ( aviso
ri. 741);
' De 389$200 a diversos, idem á mesma em

,addljunho e dezembro ultimos(requisita,do em por
officio n. 257, aviso e. 745);

De 92$657 idem, idem á mesma em dezem-
bro ultimo (requisitado por officio n. 258
aviso n. 746) ;

Do 20:524$297 á Socield Anonyme du Ga,
do gaz fornecido á mesma, no 40 trimestre do
1901 (aviso (n. 747) ;

De 39$ a Villas Boas & Comp., de forne-
cimentos á mesma oiti dezembro ultimo
(aviso n. 748)

Do 250$709 a diversos, idem á mesma em
outubro o dezembro unimos (requistodo por
officio n. 315, 'aviso n. 749) ;

Do 103$ a Leuzinger & Comp.. idem á
Commissão do Melhoramentos do Porto da
Parahybo em fevereiro ultimo ( aviso
n.750);•

Do l76$600 aos mesmos, idem a esta
secretaria em fevereiro ultimo ( aviso
n. 751) ;

De 273$ aos mesmos, idem á mesma em
fevereiro ultimo (aviso n. 752) ; 	 •

Do 4:403$373 a diversos, idom á Estraala
do Forro do Rio do Ouro mu :dezembro
ultimo (requisitado por oficio n. 111, aviso
n. 753)

De V., 322-7-9, ou 6:541$442 o ao cambio de
11 53/64, a I Iaupt Bicha & Comp., de fornoci-
montes á Estrada do Forro Central do Brazil
cm desembro ultimo (aviso n. 760)

De 63-1 . 0, ou 1:279$323 ao mesmo cambio,
a 13ohrend Schtnidt & Comp., idem á mesma
em dezembro ultimo (aviso n. 761).

—.Providenciou-se
Para sor recebida da Amazon Telegraph

Company a quantia do 1:10%300, do trafego
mutuo com a Repartição Geral dos Tele-
graphos, no 40 trimestre de 1901 ( aviso
n. 751)

Para sor restituida á mesma a quantia do
4:577$480,• pelo mesmo motivo (aviso n.755);

Para sor paga á mesma a quantia de
3.229-1-0, de subvenção do mesmo tri-

mestre (aviso o. 756)
Para ser recebida da mesma a quantia do

3:575$920, do trafego mutuo do 3° trimestre
de 1901 (aviso n. 757);

Para ser rostituida á mesma a do 5:129$800,
polo mesmo motivo (aviso n: n. 758);

Para ser paga á mesma, subvenção do
mesmo trimestre, a de .£ 3.229-1-0 (aviso
n. 759);

Dia 14

.71

Requerimentos despachados

Joaquim da Silva Ramos Arouca, pedindo
permissão para aproveitar as varreduras de
café nas ostaçõos da Estrada de Ferro Con-
trai do Brazii modianto certos condições.— ••
Indeferido.

• DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portadas do 14 do corrente:

•Foram concedidos novo dias do licença,
para os effeitos do justifica,çã,o dofaltas,
carteiro privativo da agencia do Cort •oio da -
cidade de Campos, no . Estado do Rio do Ja-
neiro, Antonio Pereira de Araujo Costa.

Foi elevado do tros a cinco o numego de
viagens monsaes fo.tas pelo 'respectivo esta-
feta na Unha de correio n. 388, entro S. Mi-
guel do Gua,nhães, Nossa Senhora do Porto, •
8. Domingos do Rio do Peixe e Concoição da
Serra.

Foi alterado o itinerario da linha do cor-
reio do S. Matheus,' Rio Claro o União da
Victoria. que ficou assim constituida: S. Ma-
thous, Barra ?eia, Rio Claro e União da Vi-
ctoria, no Estado do Paraná.

Foi creado um logar de estafeta para a
suceursal da praça Duque do Caxias, nesta
Capital.

Foi creada uma linha' do correio entro
S. Pedro do União e Guarauesia, no Estado
de Minas Geraes.

Foram concolidas, para tratamento d )
saudo, as seguintes licenças

Do dons mozes, a 20 ofli dal dos Correio.;
do Pernambuco Antonio Duboux

D3 15 dias, ao p..atie oe dor Correids do
S. Paulo Oscar do Faria Leito;

Do GO dias. ao -praticante dos Corrai )s do
Districto Federal José (Sornes Ubirajára ;

De 15 dias, ao praticante dos' Correios do
S. Paulo Fructuoso Pinto da Silva; •

Do 30 dias, aos carteiros do l s crasso dos
Corsoios do District() Feleral Antonio Joa-
qiiim Fróes de J0309 o . Guilherme da Rocha
Soares

Do dons mezos, ao carteiro rural do .:)/'
classe do mesmo correio Antonio João da
Silva S. Miguel ; 	 4

Do GO dias, ao continuo do momo corroia
Amorico do Soixas Ferrão.	 •
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N. 610, 'do 7 do corrente, pagamento . de
1:2935040, da folha do pessoal empregado na
11.ispeila1do. da ilha das Flores, durante e :noz
de fevereiro . ultimo ;	 o	 •

N. 647, do. in f u data, alem de 392$, da
folha do pessoal empregado, durante o rnez
de fevereiro ultimo, no serviço do conser-
vação do edificio da hospedaria da Ilha das
Flores.	 '	 ••

-Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores - Avisos

N. 637, do 8 do corrente, pagamento de
. 12:58'45170, a diversos, de materiaLfarnecido
à Casa de Detanção; no mez Ile janeiro
ultimo ;

N. 347, de 4 de feyoreiro, 1 pagamento do
42.000$, á disposição do director da Escola
Quinze do Novembro, conego . Amador Buono
do Barros, para manutenção dos monoros
enviados pela Repartição de Policia,
• - Mmi tarjo da Fazenda:

Ofilcios:
Do ' juizo

•	 -

juizo da 7preteria, pag,ilmento • de
402$512 a Manoel Mendes da Rocha, juros da
capital em carra dos orpliãos;

Do ju.z do orphãos da lt zorula, idem do
60 ..S$l40 a Manoel, filho do , finado Frau iisco
Marinho BaStos, hilm, ideal;

N. 374, da Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, de 14 do junho 113 1897; cacalitu do
533,5450 C:cindia delrgacia, para . pagainento
(to div..das de exarcicros findos; •

N: 9, da Delegacia Fiscal em . Porto-Ale-.
gre, de 18 de janeiro do' 1901, idem de
1:2195385 áquella delegacia, idem, idem;	 •

N. 14, da Delegada Fiscal no Ceará, do 3
de fevereiro, . idem de 34580 aquella dele-
gacia, para pagamento .da porc!ntagem
vi .a. aos emprega:tos da Alem toga d.aquallo
Estado, pela cari' :cção dos mappas estas-
ticos de janeiro ultimo; , 	 •	 • •

N. 19, da Delegacia Fiscal ero Sa,n i.a Ca-
tharina, do 15 -de fevereiro; ideni de 8:000$
aqueaa delog...cia para pagamento das dei-
Dons por conta da verba 2 .1 a---Juros (.0 em-
prastd.io do cofre de olphãos; .

N. 22, da Recebedoria da. Capital Federal,
do 20 do fevereiro, credito do 41$400 ziquolla.
repartição, para restituiçãa de impostos.
• Requerimentos:

Do alferes-alumno Guilhermino Baeta. de
Faria, pagamento de 84$, do restituição de
contribuição  para o montepio,. a contar de
189 a 1930;

Do D. Le,onor do Castro o Souza, idem do
1:567$500, do restituição do imposto do trans-
missão do propriedade pago; ao exactor de
Petropolis.

Exercidos findos:
Requerimentos:
D3 Manoel JOid dl Silva, pagamento • do

2:27%421, do fornecimentos ao Ministerio
Guerra, no armo de

Do mesmo idem, do 1:4005220, do plças do
fardamento que deixaram do receber, nos
annos de 1894 o 1895, diversas praças do
exercito;

Do D. Francisca Fanny Siit1 Tingias de
Oliveira, idem.do 303$391, do meio-soldo o
montepio, nos mezes de novembro e (Mem-
bro de 1900; •

Da Socidté Anonyme des M raggons Tidat-
Zaires, idem de 34:645$110, de fornecimento;
á E trada dq Forro Central do Brazil, no
anno de 1900;

Do D. Bellarmina Ma. Nova de Magalhães,
idem de 28$040, do meio .. .soldo o montepio,
no parindo lo 22 a 31 de dezembro o.e 1200;

Da D. Thereza Christina da Resurreição,
idem do 210$300, do funeral o montopio no
poriodo do 7 a 31 de dezembro dc 1900;

Do D. Mariana B ninardina, da Veiga, idem
de 50$, do pensão, aos meies do outubro a
dezembro de 1900

De José Candido da SilOra, Muricy, idem do
f'-'67$19-a d	 venci ia nos

)"0-; 'l$,'
Do Es;ra, Ia lio Ferro ffrestl Great Soalhem,

ideia de 2575930, do sorviças ao Ministerio
da Guerra, no atino dó 1893 ;	 -

Da Companhia Hydraulica Guahybense,
idem de 1:261$ do fornecimentos ao Minis-
terio da Guerra, nos annos do 1896, 1897 o
1893;

De Dr. Augusto Flavio Gomos Villaça,
Idem da 7:3085, crédito á Delegacia Fiscal
na Balda, do servi .,..as prestados ao Ministerio
da Guerra, no anuo de 1897;.

De D. Fran Carolina do Abreu Souza,
liem de 7075140, d mentepjó no 'miado do
25 do fevereiro e al do dezembro de 1900 o
quota para furival ou luto

De Guilherme do Almeida Guedes, idem
de 221125, do gratificação de meio soldo
retaliai:to ao una de 1895;
, D3 Marcionillo Olegario Rolrigues Vaz,
idem de 895778, do vencanentos que deixou
de receber no anno d: 1893;

Do Soares & Irmão, idem do 1:6585910, do
fornecimentos ao alinistor.o da Guerra, . nos
annos de 1898 e 1899;
/Da D •. Cecilia (1 », Rocha Faria de ,Nioac,

idem do 1815, de montepio no, antro de 1900.

• Ministerio da GuerrA:

Aviso

N.' 410, de 5' do junho de 1901, pagamento
de 755$550 á Empraza Esperança Maritima,
de serviços ao Ministorio • Guerra, nos
aniaos de 1898 e 1899;

N. 1.060, de 17 de dezembro do 1931, cre-
dito de 237$400 á Deleg oda Fiscal na 13 ,2a-
hyba, para pagamento ao sargento Pe
Antonio do Mendonça, de fardamentos não
recebidos nos annos de 1898 ro 1899;

N. 167, de 4 do corrente, pagamento de
556$600 á Companhia Mogyana • de Estradas
de Ferro, de transporte de tropas etc., roa:
lizados pela mesma companhia, durante o
exercicio de 1901;

N. 155. do 27 de fevereiro, pagamento do
1:301$201, a diversos, do varios' artigos for-
necidos a este Ministorio, no exercido de
1901.

Correio - Esta rop ortição expadiá
Malas poios seguintes: pa.qaotos:

[Loja:	 •

Polo S. Paulo, inv. Bahia, o Europa
via Lisbaa, recebendo improssos até ás 10
horas da manhã, cartas para , o interior
ttéau 10 1/2, ditas corn.porta duplo o para
o exterior ata tis 1 1 e objectos registrar
até ás 9 da, manhã.

• •
Pelo Halle.pm .. Bahia o Europa via Lisboa,

recebendo iniare.ssos até ás 5 horas da ma-
nhã, cartaspara o interior ata ás 51/2,
ditas com parto duplo o para o exterior até
ás G.

'Polo Hersdid, pada Santos,.roceben.do im-
pross.os ata ás 7 horas da manhã, cartas
para o intiorier ata' ás 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8.

Pelo R4 Umberto, para Genova, recebendo
impressos a .A ás 12 h ma.s da manhã, catas
para o exterior ata a 1 da tordo e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

P do 8. Joao da Barra, para S. João da
Barra, recai:ande impressos atO á 1 hora da
tarde,cartas para o intorior até a 11/2, ditas
com porto duplo ata ás 2 o objectos para
registrar até as 12.•

Amanhã

Pelo'Paaabu,paralazareto e port . s do Sul,
reei:1)2;1 , 0 impressos ' até ás 11 . horas
manhã; cart is para b interior até ás 11 1/2_
ditas cem perto duplo a,té ás 12 e objectos
para registrar até ás 10 da manhã.

•

Nota-Saques para Portugal o valos pos-
tams para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tardo.

•
-Recobimonto do oncommondas para Por-

tugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
Vespera, da partida ' dos paquetes que se
destinarem a Lisbôt, exceptuando , os da
Compagnie Messageries Marilimes, e entrega,
lambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

- Emissão de vales para a Allemanha

burgo, Suissa, França, Algeria o outras •11111n.
Belgica„ Chile, Egypto, Hollanda„ Luxem-'

colonias franeezos, nos' dias uteis, das
10 1/2 horas da manhã ás 2 da tardo.

- Convida-se a, comparecer, para • escla-
rochnedtos, na 5a secção desta repartição, o
rernettento de uma carta pira o . Sr. Simão
Joaquim Pereira, em Cabo Frio.

Obituarto- Sepultaram-se no dia 23
ge fevereiro 51 pessoas, fallecidas do:

Accosso pernicioso 	  3
Febre amarella 	  5
Febres diversas 	 	 1
Variola 	  1
Outras causas 	  41

51

Nacionaes 	  	  35
• Estrangeiros 	  16

51

Do sexo masculino 	  '30
Do sexo feminino... 	  '21

Maiores do 12 annos 	  32
Menores de 12 annos. 	  19

51
•

Indigentes 	 ..	 13

- No dia 27:

Febre amarela 	  8
Febras diversas 	  3
Outras cansas 	  37

43

NacionaeS 	 	  29
Estrangeiros 	  19

--
48

Do sexo masculino 	  28
Do sexo feminino 	  20

48

Maiores do 12 annos 	  29
Menores do 12 annos 	  19

43

Indigentes'	 • • 14



nEcnrrA_
CAPITAL— Valor desta conta ,em 30 de , junho de

1931 	
	

317:637$997

goode CONTRIBUIÇõES — Recebidas dos mezes
de julho a novembro 	

liem do dezembro, a receber 	

MULTAS Recebidas dos mezes de ju-
lho a novembt o 	

Idem de derembro, a receber.. 	

EMPRESPIMOS EXTRAORDINARIOS — W-

cobidos 	

Idem,, a receba 	

JUROS DE ENIPRESTI/403 Receb:dos:

Dos ordlnarios 	 	 3:3C072
Dos extraordinarios 	 	 P47$800

JUROS DE APOLICES — Correumidkn i-,es ao 2,semestre.
de 1901, a recebm 	

APoLicES— Differença ' entre o valor n minai e o,
valor pelo qual foram compradas 14 apolices
divida pablica, de . 1:000	 cada uma o juros
de 5 °/,, 	

4:308$372

6:025$000

2:089$380

	

12:484610	 •

	

2:49$12	 14:9781772

823$8C0
19 510

11:280$005
4:939$93

1:027$300

16:250$000

• Sabbado 15
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3
Floresta de Miranda.

CAIR DE IEÚES Dg OPERA11,10S ‘DA, • DINIENSÉ NÁCIEit E DIAIO OffICRb

11 UNDADA EM AGOSTO DE 18§0

BALANÇO• RELATIVO AO 2° SEMESTRE DE 1,901

DEspEzA.
•

PENSÕES — Pagas dos meies de junho
a novembro. 	 	 6:391:$148

Idein de dezembro, a pagar 	

GRATIFICAÇÕES — Pagas aos auxiliares
• da Caixa, de junho a novembro 	 	 1:003$33 1
Idem do dezembro a pagar 	 	 160$000

RETITUIÇÃO —Importancia paga a Agostinho da
Silveira Mendonça 	

FUNERAL Importancia despendida corri o ' do ope-
rado João Carlos "Cardoso. 	

EMPRESTIMOS EiTRAoRDINARIOS — Feitos neste se-
mestre 	

CAPITAL — Valor desta conta :
164 apolices da divida

publica, do valor no.
minai 41:000$ cada
uma e juros de 5 %. 161:000$000

14 d itas,idern, idem, de
1:030$ cada uma e
juros de 5 0 /,, adqui-
ridas Por compra
neste senHstre 	

35 ditas, idem, idem, de
1:000$ Cada ' uma e
juros de 6 "/, . 	 	 35:003$000

2 ditas, idem, idem, de
E,00$ cada. uma e ju-
ros do 5i% 	

20 ditas, idem, idem, ao
portador, de 1:000$
cada uma e juros de
5% 	

InscriNfio n. 4.177. do
Banco da Republica
do Brasil.... 	

14:000$000

1:163$333

218$000

240$000

16:250$000

1:060$381	 7:451$829

1: 000$000

20:0001000

300$000 234:300$000

• •	 ..	 18:Q25$821

Debito do ex-thesou-
reiro José Francisco
de Oliveira Moraes 	

Saldos a reèeber
De contribuições do de 	

zembro 	
	

2:406$162

	

Dé ictulta.s:do dezembro
	 198$500

De emprestimo ordi-
nario 	 	 65:244$66262:50$0005

Do emprestimo extra,i	 .
i ordinario 	 	 4:989$995

De juros de apolicos do
21" serriestre do 1901 	 (3:025$ )0O

	Ca/x.a.—;Saldo em moeda	 i
i corrente 	 	 8:708À81 3l37:89¥59

• ••n
	

363:21 ',J48?1

Imprcrisi, Nacional, 31 de dozembrJ de 1901.— ilman,,lo Viciei Junior, thesoureiro.— Francisco Marciano 1,21d, secretario.
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754.7
753.6
754,4

'	 754.7
753.1
751.9
752.3
753.4

23,9
23.6
24.5
27.4
30.5
28.2
28.8
27.2

19.9
19.4	 .
19.8
18.9
21.2
18.8
21.1
18.3

91
90
87
70
65
66

•	 75
.68

•

-

1.0
1.3
2.7
2.0
1.6
3.3
1.0
3.0

111.1n•••n•n•n••

NW
SE

W
NW
N

0.3
0.4
0.4
0.2
0.3
0.2
0.8
0.7

1•1n,.~	

CK
CK
C
C. CK
0.0K
0.0K
CK. K
C. CK

753,51 .	 26:71 19.67
I

76.5

nn•••n••••

2.0 -

••••nn••n

0.4

Extremos da temperatura: Maxim° 4 h. da tardo 32(',3.- Ozono: 7 h. da m. 0; 7 li. da n. 2.
Evaporação em 24 horas, 1,8.
Chuva cabida: ás 7 h.' da mnhã. 10, cern,70; ás 7 h. da noite, 0,00. Total em 24 horas, 1m/m,70.
Horas do insolação (heliographo) 10 h., 33 m.

Directoria de Meteorologia - do Ministerio da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Mappa das
observações feitas a O h.131 de greenwich na 2* deca,da do mez de fevereiro de 1902.

POSTO DE OBSERVAÇÃO: CAPITANIA DO PORTO EM FLORIANOPOLIS

Lat. approximada: 27' 35' 36" 3 Long. approximada: 480 34' 05" W Gra°.

mim o o/0 nolo ii
11 758.45 26.0 1.8 85.2 21.35 4 bm	 ntb KC.S 2.94
12 757.74 27.0 1.0 92.0 24.37 4 b.	 nvt K.KC.S 4 3.94
là 761.13 25.2 1.2 90.0 21.44 SE 3 IiN.K.KC 6 4.94

14 763,25 24.5 2.5 79.5 18.12 SE 3 KN.liC O 5.94

e
.nr 15 763.29 23.5 .2.0 83.0 17,87 6.04

16 761.88 25.2 3.2 74.0 17.69 4 bm. S.K 7.94
co 17

18
760.42
761.34

26.3
26.0

2.2
1.3

82.1
89.0

20.96
22.36 NNW

4
4

li K K.0
N.K N.Kc

2
8

8.91
9.94

19 758.79 24.2 1.2 90.0 20.15 N \V 2 e 10 10.94

20 758.61 24.5 1.1 90.7 20.73 3 s .N 9 11.94

•

•

Tempo bom.
Tempo bom.
Tempo varia.vel. Na tar.!e de 12

soprou SE muito fresco o foram
vistos rolampagos em todos, os
quadrantes, ouvindo-se trovões
ao NW e SE. Chuviscou ao
anoitecer o choveu á 'tonto,
mellurando o tempo em se-
guida.	 •

Tempo muito variavel. O dia
amanheceu muito ince-eto. A's
5 li. p. viram-se relampagos o
ouviram-se trovões ao NE. Chu-
viseou r,'.) anoitecer oxlitiven á
nouto.

Tempo P corto.
Tempo incerto.
Tempo bom.
Tempo bom.
Tempo incerto. Durante a tarde

houve nevoeiro tentz3 baixo o
á muito poweberam-se rolam.
pagos ao NW o ao SW.

Tempo va.riavel. AS 6 30 m. p.
viram-se rola,mpagos ao SW e
mais tarde fora,m notados ao S.
A's 7 h. 0 m. .p. relampejou
ad SE, as 8 h. p. ao NE, trove-
jando do SW ao NE. nonto
choveu, tendo niolhoindo o
tempo na madrugada de 20,
comquanto se conservasse Ui-

!certo.

•

Medias.. 760.491 25.21

	

1.75 1 85.55 20.50	 3.2
• _	 _ 

O observador, Euclydes ignacio Donlimues, estaeionario de 24 classe:

5.4
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•
Directoria do Meteorologia dó Ministerio da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo

motourologico o magnetico do dia 13 do março de 1902 (quinta-foira)
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1/2 n.

757.30
758.20
758.20

25.2
24.3
23.5

20.51
20.85
20.37

87.0
93.0
95.0

SSE
WSW
ESE

3
4
2

Incerto
Bom

-

Nevoeiro tonue
-
-

CK.KN
..

8
O
-

33.2
-

-
33.3
-

-
23.4
-

-
-
-

-
-
-

-
10.07
-

Observações das Estações dos Estados a Oh m. de Greentoich (9 11 .07 in a. 1. m. da Capital)

hm
,

Recife.. ..... 9.40 a 759.30 26.8 22.07 84.0 SE	 O Incerto Chuviscos ..	 9 - 31.0 26.6 - - -
Aracajú ...... 9.32 a 761.14 28.2 21.57 76.0 E	 5 Incerto - ..	 '8 - 29.5 20.5 - - -
Florianopolis. 8.46 a 756.70 25.4 21.72 90.0 N	 4 Incerto - ..	 6 - 29.0 23.5 - - -
Rio Orando.. 8.32 a 753.60 23.5 16.27 75.6 E	 •	 4 Miá Nov.• termo alto ..	 ,	 7 - 26.5 21.8 - - -

Occurrencias

Errata - No resumo do dia 12 de março corrente em togar de 8 2 Yo '. 9 e 05 °/A para humildado relativa nas estações do
Recife c Aracajii devia ter apparecido no Diario O fficial 71 °/„ O e 73 04 O respectivamento.

RESULTADOS MAGNE- TICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação = Ee 07' 45" Nv.r

Inclinação=-13. 0 405' (extremo N para cima)

OBSERVAÇÕES A O hM. DE GIV.V. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (0'07'u T. M. DA CAPITAL)

POSTOS
DE OBSERVAÇÃO

ESTADO DO dia
ESTADO

ATMOSPHERICO
METEOROS DIRECÇÃO DO

VENTO FORÇA
ESTADO DO

MAR

ESTADO
ATMOSPHE-
RICO NA

VESPERA

BeliSm 	
S. Luiz 	

Encoberto
ncoberto

Sombrio
Bom -

E
-

Aragem
Calma.

-
Tranquillo

Muito bom
Variavel

Parnahyba  - Quasi encoberto sombrio • Nevoeiro tenuo baixo ENE Fraco - Sombrio
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	

Encoberto
Meio encoberto
Quasi limpo

Máo
Incerto
Claro

Chuva
-
-

SE
SE
E

Muito fraco
Regular
Fraco •

Tranquillo
Vagas
Chão

Variavel

Claro
Recifo 	 Encoberto Incerto Chuviscos ES•E Fraco Chão Incerto
Maceió 	 Limpo Claro -- E,	 • Fraco Chão Bom
Aracajú 	
S. Salvador 	

Quasi encoberto
Qaasi enuberto

Incerto
Visibilidade

E,
NE

Regular
Muito fax()

Chão
Espelhado

Máo
Mtu.variavel

Victoria 	 Limpo Hora	 . Nevoeiro tenuo baixo NE Fraco Bom
Santos 	 Moio encoberto Claro Calma Varia.vel
Paranaguá - Meio encoberto Bom •	 - N Aragem - bom
Florianopolis 	 Meio encoberto Incerto N ' Fraco - Vaxia.vel
Rio Grande 	 Quasi encoberto Mito Nevoeiro teduo alto E Fraco ? Máo
1 ta,qu i 	 •	 	 Encoberto Anioaçailor S	 • Fraco Mito

OCCURRENCIAS

Em S. Luiz calda hontem uru aguaceiro, tendo relampejado e trovejado ao norte:
Em Fortaleza choveu hoje pela manhã, continuando a chover duran`m o dia a imorvanos.
No Recife eahiram aguaceiros hoje pela manhã.
Em Aracajti cahiram ligeiros aguaceiros hoje de manhã.
Em S. Salvador cahiram fortes aguaceiros durante o dia de hontem.

• Em Santos choveu hontem á tarde.
No Rio Grande choveu, relampejou e trovejou hontom durante a noute, hoje das G h. a. ás 7 h. a. soprou NNE muito fiese04
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RENDAS PUBLICAS .
ALFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 13 do ina,rço
de 1902 	  2.322:304668

Idem do dia 14:
Em papel 	  168:594648
Em ouro 	  50:904221

219:587$869

2.541:894537

Em igual periodo do 1901— -1.-99-67-0-8-4-477

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada d) 1 a
13 de maiço do 1902 	 •	 803:984$347

Hera Idem do dia 14 	 	 75:394812

879:379$159

Em igual periodo do 1901... 	 955:650$171

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 14 de
março do 1902 	 	 13:224152

De 1 a 14 	 	 217 : 45'4709
Em igual periodo do anno

passado 	 	 176 :146$723

EDITAES • E AVISOS
Internato do Gyamasio

Nacional

Tendo de realizar-se na primeira quinzena
do abril proximo os exames do admissão ao
1 0 armo do curso deste internato, do ordem
do Sr. Dr. director previno aos , interessados
que na secretaria do estabelecimento, do dia
17 a 31 do corrente, recebem-se os requeri-
mentos para os referidos exames, devendo os
mesmos sn* instruidos com os .documentJs
do que trata o art. 34 do regulamento em
vigor.

Internato do Gymnasio Nacional, 14 do
mano do 1902.-0 secretario, Antonio Alves
Corrêa C'arneiro.

Internato do Gynanasio
Nacional

CONCURSO DE MATIIEMATICA ELEMENTAR

De orderii dó Sr. director deste internato
o de accordo com o art. 155 do Codigo dos
Institutos Officiaos do Ensino Superior o So-
cundario, faço publico que -doido o dia 8 do
novembro do armo proxund lindo está aborta
a inscripção para o concurád 'cadoira de
mathomatiea elementar do estabelecimento.

E como -o prazo da inscripção haja de ter-
minar no poriodo das férias,, conforme pre-
ceitaa a ultima parto do referido art. 55 do
codigo, Continuará aberta a mesma inseri-
pçã,o até o dia 18 do abril do corrente anilo,
todos os dias uteis, das 9 horas da manhã' rIs
2 da tarde, nesta secretaria.

Para essa inscrição devem os candidatos
exhibir folha corrida, juntar prova de
maioridade, provando ta.mbem que- são ci-
dadãos brazileiros.

Poderão accrwcontar quaesoner dochmon-
tos de capacidade profissional oni seu abono.

A inscripção pôde ser feita por procurador,
si o candidato tiver justo impedimento.

Internato do GymnaSio ^ Nacional, :"1 do
janeiro do 1902.-0 secrotario, Antonio Alces
Corrêa Carneiro.	 ,	 • (.
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Instituto Nacional de Musica

MATRICULA—EXAMES E CONCURS03 DE
ADMISSÃO — SUBYENÇÃO ANNUAL

Do ordem do Sr. director, faça publico tine
a inscrianãa para os exames o coacuaso•-de
admissão o para a aubvonção de 500$ .eStab
lecitta para çaalasso do trempa enctitaa-se-
lia, na soerotaril (1.:35o instituto, . do 1. á 15
do março, to:ininandu tambam nesta dia á in-
scripção para a admissão inicial de alumnos.

Outrasím, faço publico que sova, causido-
rado , vagó o togar do alumno que ata o dia
25 do coraante. uso houver elfoatuailo no
Thwouro Fudoralo pagamento da respootiva
taxa do matricula.	 •

.Socrat iria do Instituto Nacional do Musica,
1 do março do 1002.-0 soc:otario, • Arlhur
Tolentino da Costa. • •	 e

Arehivo Publico Nacional
aPor, ordem alo .Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores fica transferido para 31
do corrente moz, ás 10 horas da manhã, o
conciirso que para proonchimento . de um
logar de sub-archivista, deva roalizar-so
nesta repartição, na dia 17.

Archivo Publico Nacional, 14 de março
de 1902.-0 secretario, Sizenando Carneiro
da Cunha. •

Escola Nacional de Relias
Artes

ordem do Sr. 'diróetor, faço publico que
a partir do dia 1 até o'd ia 15 do março cor-
rente, imp:otorivolmento, • ostarã,o abertas
nesta socrotaria, das 10 horas da minhã, ás

3 da tardo, OS matriculas para os cursos go-
raos, ospociaos, paoparatarios e praticas.•
. os candidatos á matriaula no. curso gorai
devo'rão apresentar em requerimento ao di-
rector;	 •	 •

1°, certificados do exames do poatuguez,
do arithmetica o do elementos do goagaaphia
e do historia;

2°, attastado do Vaccina;
3°, recibo' da t'axa do mItricula ;
.40., prava do identidade do pessoa.

do identidaale so fvá par moio do
attoitação escripta da algum paofossar ou do
duas pessoas conceituadas. • .
aPara a matricula oin , qualquor curso os-
pJcial deverá o candidato apro-
tonta? cortidã,o, do app:ovação -no tarciira
anuo duces° gozai. , •

Os candidatos á matricula no curso propa-
rator:o da architoctuao.alovorão, além • disso,
exhibir cortificadus do • oxanios do algobra,
goomotria o trigonomotria o -physica o
mica.	 a, .
, A matricula em qualquer cuaso Pratico só
será pormittida aos (lá apro 'tintaram coati-
aos do appaovação nas matarias do curso
proparatoritaraspoctivaaa •
,Pg3, a inatricula	 sogu lato anil) um cala

curso, o alumno dovorá miram:Aia: certidão
iappravação nas matarias do anno an-

terior.
E' facultada a, matrieula aos indiVida03 do

sexo 1' uninino.
Do accorlo com o art. 122' do regulamento

appao atai° p)lo dec..oto o. 3.087, do 13 do
abril do 1901, o Si. director a tmittirá á in-
seripçao aluinuos livres, mo !tanto o paga-
mento da taxa do matricula.

No; cursos praticas o isa admissão só será
concodid s depois da accaitos os aluirmos poios-
professo..os raspocivos, Seguindo-se ou tão o
pagamon to da taxa.

Os alumnos m ttricula los são. obrigados á
faoquoncia, o tavão o (limito do concorrer aos
',Fornias o. diplom is que a escola confo
Poriorão, entrat oito, osso direito o não p0-
([(irão ' t'',mb'yrn 'instar ox imo. os que derem
mais do 30 faltas som j stificaçãá.

Os alumiam livros não gás irão do direita
de quo trata o artigo piarelanto,' nom ST•r1,0

a.dm itaidas a p'.•:)stv OX2,T110 o p;;;dodin o di-
reito ti) assis tiir ás aulas, si I.' altarom mais
da 30 vez 3s.

Socratazia da Escola Naaionai do Balias
Art ;s: 1	 março da 1902.— O •,sacratari
bacl; arai Dioga Chatréa.

lfandega, do Rio do Janeiro
1 0 sncçÃo

Por esta secção são intimadas as seguintes
firmas commerciaes Rodriguos & Fonseca,
José -Jorge aleive & Comp. o Forrei .a &
Faria a apresentarem no prazo do .oito dias,

con •.ar desta data, as facturas cansalaros,
pelas qua.es as,ignaraan termo de responsabi-
lidade. visto estaram findos os prazos de
90 dias, que • lhes foram concedidos pela in-
spactoria desta alfandega, sob as ,penas do
§ 2° do art. 35 do regulamento das facturas
consulares.	 .	 •

Alfa,ndogo. ao Rio de Janeiro. 12 do março
tio 1932.-0 chefo da l ft sccção, Miguel Fer-
nandes Barros. 	 (.

Allandega do fio de Janeiro
. Pala inspectaria desta Alfandega, se faz
publico, para canhocimento dos interina-m(1os,
quo foram de ;carregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mancionados com
signaea d) avarias o de falta, dovendo sotas
donos ou emsignatarios' apresentar -sc. no
prazo do 8 dias para providenciar •. a re-
speito.

Vapor inglez 1Vardstoorth; pr3c ;dento de
Nova York, entrado em 12 de fevereiro do
1902.	 Manifesto n. 102. 	 •

Trapiche Carvalh -les — Bal.C . : 200 caixas
sem ninna,ro, com falta e avariadas.

Idem : 28 dita, liem, idaira
Idem : 29 ditas i !orla com falta.
PL.0 : 1.091 ditas ide.n, Gni falta o ava-

riadas.
Ido:n : 26 ditas idem, Com f il ta.
GC.0 : 1.100 ditas idem, com falta e ava-

riadas. a -
Idema79 ditas idom, idem, idem.
Idem: -69 ditas id nu, idem, id
Vaaor francez Nivernais, pmcedinta •*.e.

(1 mova, entrado om 1 de niar.;o th) 1902.—
Manifest.) n.

Amuem n. 11—GGAC: 1 caiaa n. 2, ra-
pinada.	 .

CA: 2 dil is vs. 157 e 152, reppega.'las o
avariadas.

Idem: 2 ditas ns. 2l4' e 288, revogadas.
Idorm 2.ditaans. 268 o 2;5, idem.
Idom: 2 ditas ns. 350e 110, idom. 	 •
Itioni: 1 dita n. 297 ida;'.'..
FA: 2 • ditas na. 60,301 a 69.400. idem.
TIIC: 2 altas mis. 18 .608- o 18.695.
Idiun: 2 ditas na. 18.868 o 18.724, i !em.
I ;em: 2 dita; os. 18.71)2 e 18.73), alam.'
idem: 2 ditas na. 18.708 o 18.696, roprc-

gadas e avariadas.
Armazem n. 14— C—C--B: 2 caixas

ns. 72 o .53, repregadas.
Idoin: 3 ditas ns. 193, 67 e 77, illeni.
Idem: 2 ditas ns, 193 o 159, atoai.

Idem: 2 ditas as. 126 e 2(.12, idem.	 .
Idem: 3 ditas na. 85.55 e H 1. idrim.

.Idem: 3 ditas as. 207, 123 e 111, ident.
I . 1em: 2 ditas ns. 251 e 252, idem.
A: 1 dita mm. 83, idom.
CA: 2 ditas as. 175 e 200, idem.
Idem: 2 ditas ns. • 211 e 107, idem.
AI: 2 ditas as. 113 e07, igoin.
A: 3 ditas as. 53, 28 o50, reproga.dita

avariadas.
1,'11Ci I dita n. 7, avariada.
AI: I dita n. 21, repregada.
N.G..1. 2 co.) apa loa mis . 15 e 16, ava-

1;laVdaols) o. r ingloz procedente do
Liverpool, entrado em 2 de m irço de 1902.
—Manifesto u. 149.

Armazetn n. 1-2.448—P. L: 1 caixa som
repre,gada; e avariada,.

11: 2 dias ns. 3.678 o 3.677, idem idem,
4-11-0: 4 ditas ns. 7.301;5 07.312/13,

avaidatlaá.
II: 2 ditas as. 3.722 o 3.727; idem.
63—K: 3 ditas as. 320, 7.661:62, relvo-

gaitas e a,varialas.
Fabrica do meias Victoria: 1 dita n. 50,

idem i
OP.C: 1 dita n. 1.530, idem idem.
BBC: 1 dita n. 233, atoai Monis
M:C: I tii ..a, n. 552, idem Liem.
TB. C: 1 dial, n. 16, avariada.
EM.C: 1 Uti n. 633, repregada O

Ltla.A13 .C: 2 ditas as. 6.227 e 6,2."'3, idem
idem.

ArIVIZOM n.1—SCE: 21 caixas sem numero,
rep 'opalas e avariaitas.

LABC: 4 trt is mis. 6,160, 5.259, 6.165 o
6.230, avara). tas.

II: 2 ditas ns. 3.672 e 3.637, ropregada,a.
BCR: 1 dita mi. 158, avariada.
11130: 1 dita n. 297; idem.
2.-144—PL: 1 dita s m numero, idem.
LABC: 1 dita u. 6.248, ai:pregada,.
I Iam: dit tis. 6.239/41 c 6.232/34, ava-

riadas.
Idem: 3 ditas es. 0.170, 6.221 e 6.173,

idem.
	 3 ditas as. 6.213, 6.200 06.187,

Idem.: 4 ditas.ns. 6.213, 6.220 o 6.217,

illenIdoLni: 2 ditas ns. 6.139 e 6.250, idem.
FSC—AS; 2 ditas na. 225l e 2.243, ropro-

gailas o avariadas.
ILISC: 1-dita n. 102, idem, idem.
FS.C—A.S : 2 ditas ns. 2.250 o 2.233,

idem, dem.
ET—li : 1 ilit n. 405, idnm, idem.
FS.C—AS : Edita mm. 2.219, idem, idem.
FS,C : 1 dita n. 88 -1, idem. Men,.
11: 2 ditas ns. 3.733 e 3.732, idem; idem.
al W.0 : 1 dita n. 1.010, avo. ladra
J—R—C —C : 1 da ri. 251, ropregada o

ara .i ida. •
• Allia : 2 ditas ris. 26 e 27, alam, idem.
. a's.c —As: 2 ditas os. 2.254 e 2.248, idom,
idem.

Vap)r allemão S. Paula, precedente do
Hamburgo, entrado cm 21 do fevereiro do
1902.— Manifesto 11. 134.

Arma:zom n. 1 — 11.1).O : 3 caixas os. 6, 24
e 28, ..opaogail	 .	 •

I .ern : 3 ditas na, • 7, 11 e 12, .ropro,aatla y e
avariadas..

C13 .0 : 3 •litas n5 6.276, 6.326 o 6.233,
rop ,.!gad,',S.• •

[dom : 3 ditas as. 6.306, 6.325 e 6.328,
alam.

Armaz ;n1 n. 1 —1:11)0 : 3 caixas na. 6.327
6.271 cO 291:r )prog • das.

Idem : 2 dit sa na. 6.275 e 6. a31, iilom.
'dam	 ditas na 6.280 e 5.231, idem.
.1CC	 1 dita, 11.116, id.un.
li na : 2 dit .:smi. 2.073 o 9.074, idem.

1 , •dita o . :11, idem
NIWC : 1 dia), n. 890, idom.
MEU : 1 dita, mi. 2.66:1,
MWC : 1 fardo n. 081, ava,ri...de.

(•
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MNC : 1 caixa n. 65, reprega,da.
NEC : 1 dita n. 23. idem.
PHC : 3 ditas ns..550. 549 o 551, idem.

	

PC : 1 dita n. 10.434, idem. 	 •
LL-SM-F-C: 2 ditas ns. 6.971 e 6.984,

idem.
30-Maia: dita n. .1.303, idem,
VUC: 2 ditas ns. 3.974, 3, .973, reprogadas

o avariadas.
WIC : 2 ditas ns. 986, 4.777, idem, idem.
W: 1 dita, n . 9.131, idem, idem.
CPC : 5 ditas ns. 7.349, 7.342, 7.317,

6.789, 9.738, idem.
D-X : 4 ditas ns. 7.486, 7.484, 7.487'

7.483. idem.
FSC-K : 2 ditas ns. 9.686, 9.785, idem.
FK. 1 dita n. 93, avariada.
HC-R: 1 dita n. 1, rep.'egaala.
MIO : 1 dita n. 132, avariada.
JR-CC : 1 dita n. 3.657, repregada o ava,-

riada.
Vapor inglez Nile procedente de Southam-

pton, entrado em 4 de março de 1902.-Ma-
nifesto n. 155.

Armazam n. 8-C: 3 fardos rotos, as. 69,
66. 5, avariados.

Idom : 7 ditos som numero, idem.
Armazem ri. 8-C: 5 fardos sem numero,

rotos o avariados.
Despacho sobre agua - A: 1 barrica

n. 1.044, avariada.
Arniazem n. 8 - II: 1 fardo 11. 3.794,

roto o avariado.
CC : 2 caixas ns. 36 e 37, repre,gadas o

avariadas.
SCal-PlIC : 1 dita n. 2.417, idem idem.
E : 1 dita na 1.499, idem idem.
Corpo do Saude de L. A. Bresiliense

1 dita n. 2. idem idem.
GB-35 : 1 encapado n. 5, idem idem,
Bale : 1 etixa n. 3, idem idem.
GSC: 1 dita n. 112, idem idem.
AI: 2 ditas as. 24 e 26, idem idem.
Despacho sobre agua-CDC 4 ditas ns. 5,

10, 12 o 26, idem idem.
Armazem n. 8-C. Colombo: 1 dita n.273,

idem idem.
LIIC : 1 dita n. 333, idom idem.
Arma.zem da Estiva-TB : I dita n.1.001,

idem.	 •
OPC : '1 dita n. 9.940; idem.
Armazem n. 8 - Sem marca : 3 enca-

pados sem numero, idem. •
HO : 1 caixa n. 1.333, idem, idem.
GB-S : 3 ditas ns. 5, 14, 2, idem, idem.
NM : 1 dita n. 86, idem, idem.
IIC-SZ : 1 dita n. 934, • iderp, idem.
SCNI-PIIG : 1 dita n. 2.410, idem, idem.
EM-&C : 1 dita n. 2.:142, ideia, idem.
Idem : 1 dita n. 2.139, idem.idom.
PC-HS : 1 dita n. 164, idem, idem.
H : 1 dita n. 3.837, idem, idem.
SCM : 2 barricas as. 12, 14, idem, idem.

*J3S-63-MSC: 1 caixa u.101,.idem. idem.
strinazem n. 8-ESC: 1 caixa n. 4,614, re-

pregada o avariada.	 -	 •
Idem : 1 dit. n. 15.031, idem idem.
E : 1 dita n. 1.498, idem idem.
MTC: 1 dita e. 78, idem idem.
1351: 1 dita n. 245, idom idem. •
Vapor inglez Dellarden, procedente de Li-

verpool, entrado em 7 de março de 1902.-
Manifesto n. 165.

Armazena n. 16 - R-S-NW: 1 caixa
á. 4.732, repre,gada e avariada.

'dom : 1 dita n. 4.716, avariada.
. .CPC : 1 dita n. 481, repregada e ava-
riada.

R-SM-W : 1 dita a. 4.721, idem . idem.
SC-RJ : 1 dita n. 1.952, idem idem.
Vapor inglez Danube, procedente do Rio

da Prata, entrado em 5 de março do 1902.-
Manifesto n. 153.

Trapiche Rio de Janeiro - QDC: 50 saccos
sem numero, com falta o quatro avariados.

Idem : 1 meio idom, coai falta.
Molin S. Pedro-JI: 18 meias ditas idem

dem.

Molin Oriontal-JI: 25 meias ditas idem,
idem.

Carmo: 5 meias ditas i tem, idem.
Vapor inglez Bellarden, procedente do Li-

verpool, entrado em 7 de março do 1002-
Manifesto n. 165.

T:apiche Rio do Janeiro-D: 6 meios sacam
sem numero, com falta.

Idem: 38 ditos idem, avariados.
Trapicho-Dias da Cruz-JS: 1 gigo 11.8.721,

com falta.
Idem: 1 dito n. 8.728, idem. .
W: 1 barrica n. 537, repregaala.
Alfandoga do Rio de Janeiro, 10 do ma,ror

de 1902.-Polo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Dita 11

Vapor francez Nivernais, procedente de
Genov t, entrado em 4 de março do 1902.-
Manifesto n. 158.

Armazom n. 14-NZC: 3 caixas ns. 1, 22 e
19, repregadas.

BMN: 1 dita a. 32.924, idem.
150: 1 dita n. 7.102, idem.
TBC: 2 ditas as. 21.805 e 21.796, idem.
TBC:'2 ditas ns. 8.755 e 8.759, ideia.
Idem: 1 dita n. 8.781, idem.
VDC: 3 dit ts lis. 2. 1 e 7, id
Idem: 4 ditas lis. 4, 31, 30 o 8, idem.
Mem: 1 dita n. 58, vasando.'
A: 1 amarado n. 101/02, avariado.
Idem: 2 ditos ns. 133 e 49, idem..
liem: 2 caixas es. 93 e 50, repregulas.
Idem: 2 ditas as. 13 e 233, idem.
AJ.C: 2 ditas ns. 32.934 e 32.932, idem.

. CA: 1 dita a. 147, idem.
C-C-A: 1 dia n. 275, avaria:A.
CJ: 1 dita a. 1, reprogada,.
FA: 1 dita n. 00.879, i tem.
Idem : 2 ditas as, 60.376 e 6.402, repao-

gad,as o avariadm.
GGAC: 1 dita n. 2, avariada.
J-R-C-C: 2 ditas ns. 1120 115, idem.
Arma.zem n. 14 -J-R-C- C : 2 caixas

as. 114e 113. reprogadas.
JRJ : 3 ditas as. 164, 162 o 170.
JR : 1 dita n. 9.423, idem.
LDM : 1 dita n. 32.943, idem.
LFC : 2 ditas ns. 111 e 110, ideia.
MF : 1. dita n. 847, avariada.
Vapor inglez Mégantic, procedenta de

Live.pool, entr tdo em 2 do março do 1902-
manifesto n. 149.

Armazem n. 1-C-A-C : 1 caixa n. 18,
rep regada.	 .

Idem : 1 dita n. 35 avariada.
WIC : 1 dita n. 960, idem.
TBC : 1 dita n. 40 reprezada..
H :3 ditas as 3.697. 3.6820 3.696, idem.
Fabrica de meias Victoria : 3 aitas ns. 49,

51 e 52, idem.	 •
AVO; 1 dita n. 104, repregada.
FSC-AS: 2 ditas ns. 2.247 e 2.255, ava-

riadas.
MOC: 1 dita n. 115, idem.
FSC; 2 ditas n3. 889 o 890, idem.
auSc, 1 dita n. 20, ideia.
FSC: 1 dita n. 882, repregaipa
190-1'; 1 dita woin numero, avariada.
14C-R: 1 dita n. 155, repregada e ava-

riada.
II: 2 ditas ns. 3.745 e 3.728 repregadas
(36-11-K: 1 dita n. 317, idem.
II: 2 ditas ns. 3.724 e 3.734, idem. .
Oh: I dita n. 6, idem.
JCR: 2 ditas as. 7.301 o 7.309, idem.
Liem: 1 dita 7.314, avariada. 	 s

' E-51-R -C: 1 dita n. 2.136.
Armazena n. 1 - JLC 2 caixas 113. 536 e

537, avariadas.
'2.446-PL: 1 dita sem numero, idem..
2.415-PI, : 1 dita i !em, idem.

-2.442-PI, : 1 dita idem., idem.
ALFC-P: 2 ditas fls. 8.039 o 6.038, re-.

pregalas e avariadas.
191-T : 1 dita sem numero, avariada.
1"SC-DU 1 dita a. 322, ideai. .

• FSC-AS : 2 ditas as. 2.242 e 2.245, idem.
II : 2 ditas ns. 3.710 o 3.702, idem.
FSC-AS : 1 dita n. 2.231, repregada o

avariada.
Brazil : 1 barrica n. 6.563, i tem, idem.
ABC :2 caixas as. 1.748 o 1.750, avavia-

das.• : 1 dita n. 2, idem.• : 1 dita n. 888, idem.
1 dita n. 1.2)7. idem.

22.441 : 1 dita som num nar, idem.
J-C-R :2 ditas ns. 7.300 e 7.312, repre-

gadas e, avariadas.
MFC : 1 dita n. 3, idom, idem.
II: 2 ditas ns. 3.690 e3.684, idem, idem.
CV-MR : 1 barril n. 3.535, avariado.
TBC :3 caix ts ns. 28, 31 o 30, idem.
FSC : 1 dita n. 602, idem.
H: 2 ditas ns. 3.689 o 3.713, repragadas e

avariadas.
OPC: 2 ditas ia. 1.528 e 1.533, idem, idem.
11 : 1 dita n. 3.685, avariada.
Idem : 1 dita n. 3.695, Liem.'
Vapor inglez Bellarden, procedente de Li-

verpool, entrado em 7 do março de 19)2. -
Manifesto n. 165.

Armazem n. 16 - S-S 2 caixas ns. 102
o 103, repregadas.

Armanm 16-' S-S : 1 caixa n. 100, re-
peegaita.

DFP : 1 dita n. 1.307, idem.
M: O ditas es. 470 e 471, idom.
DFF: 1 dita n. 1.308, idem.
M-C: 1 dita n. 5.552, idem.
M: 1 fardo n. 706. idom.
MG: 2 caixas. as. 5.536 e 5.556, raiare-

gadas.
VUC : 3 ditas es. 1303, 1301 e 1.264,
C-M-C : 1 dita sem numero, repregada.
FC : 1 dita idem idem.
RL : 1 dita n. 9.732, idem.
SC-RJ : 2 ditas ns. 1.966 e 1.964, idem.
Bal-L : 1 dita n. 322, idem.
SM-RW: 1 dita n. 4.720, ideia.
Idem :2 ditas es. 4.719 e 4.727, ava-

riadas.
GP: 1 fardo n. 9.494, reprogado.
CPC: 2 caixas as. 93-e 94, repregadas.

. JCC-47: 1 barrica a. 12.083, repregada.
avariada.

CC: 1 caixa n. 3, avariada.
F-B-&C: I ditt n. 26, idem.
ASFC: 1 barrica n. 1.620, repregada,
MIS: 1 caixa n. 6.120, idem.
ASFC: I barrica „n. 6.121, idem.
CBI: 1 caixa n. 223, avariada.
Vapir ingIez Mie, procedente de Sou-

thampton, entrado em 4 de março de 1902.
-Manifesto n. 156.

Armazem n. 8--SM-41B: 1 caixa n. 512,
roprega ia o avariada.

JLCal-WC: 2 ditas ns. 34 e 35, idem

i"Idme.m: 1 dita n, 33, idem idem.
H: -1 dita n. 3.857, idem.
G-S-B: 1 dita n. 18, idem.
BCC--ABC: 1 dita n. 286, idem.
JRSC: 1 dita n. 576, idem.
B=B: 1 dita n. 24, idem.
CDC: 1 dita n. 1, idem.
CC: 1 dita n. 31, idem.
G-S-B: 1 dita n. 15, idem.
C. Colombo: 1 dita n. 272, idem.
LUC: 1 dita n. 327, idem.
Vapor francez ..Vivernais, procedente de

Genova, entrado em 4 de março de 1002.-
Manifesto n. 158.

Armazem ri. 14 - FA: 1 caixa n: 60.402,
avariada.

Idem: 1 dita n. 30.376, rep:egada.
Idem: 1 dita n. 60.379, idem. -
OP-T: 1 dita n. 62, idem.
PC-G: 2 ditas ns. 5.216 e 5.215, reprega-

das e avariadas.
Idom: 1 dita n.-5.181, repregada.
R: 1 dita n. 883, idem.
JR,J: 2 ditas as. 165 o 163, idem.
Idem: 1 dita n. 167, idem.
TBC: 1 dita n, 21,808, idem,
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II: 1 dita n. 269, idem.
CSC: 2 ditas ns. 97 e 89, idem:
ES: 3 ditas som numero, idem.
Idem: 4 ditas sem numero, idom.
Vapor allemão Assuncion, procedente de

Hamburgo, entrado ora 6 de março do 1902.
-Manifesto n. 164.

Armazem n. 12- N: 1 caixa n. 432, re-
pregada o avariada.

GDC-LG: 1 dita n. 39, idem, idem.
BPC : 1 dita n. 2, idem o idem.

•W-21-W 1 n. 580, idem,
BPC: 1 dita n. 31, idem.
CPC : 1 dita n. 6.782, idem e idem.
W-21-W: 1 dita n. 1.044, idem.
DCN : 1 dita n. 828, idem.
JCBC 1 dita n. 11.175, idem.	 •
B-LRN-M--C : 1 dita n. 18. idem.
V-LM-J-S : 1 barril n. 7.799, vazando.
RA N : 1 barrica n. 7.189; repregada..
1111-ED : 1 dita n. 132, idem.
ItAN : 1 dita n. 6.506, idem.
IlAN : 1 dita n. 7.187, idem.
W-21-W : dita n. 2.050, Liam.
FFC: 1 caixa n. 281, iden. .
BGP: 3 ditas ns. 20, 30 .e 11, rapinadas e

avariadas.
C : 2 amarrados, ns. 1.006 e 1.062, idem,

idem.
Idem : 2 ditos ns. 1.081 e 1.075, idem,

Idem.
FC : I c sixa n. 172, avariada.
Idem : 2 dits ris. 163 o 153 ‘ roprega ias e

avariadas.
IISC : I dita n. 411, idem.
LE : 2 ditas n. 165 o 161, idem.
11SC : 1 dita n. 151, idem.	 •
HSC : 2 ditas ns. 475e 450, idem.
Idem : 1 dita n. 402, idom.
TLC : 1 dita n. 176, idem.
Idem : 2 ditas ns. 178 e 179, idem.
Alfsndega do Rio de Janeiro, 11 de Março

do 1902.-Polo inspector, Francisco Manoel
Fernandes.

Dia 12

Vapor allemão Assua cion, procedente do
Hamburgo, entrado em O das março de 1902.
-Manifesto n. 161.

Armazem n. 12-W: 3 caixas ns. 611;
600 e 2, repregadas o avariadas.

Idem :4 ditas ns. 8.848, 602, 610 e 238,
idem idem.

A-S-L: 3 ditas ns. 4.117, 4.122 o 4.120,
avariadas.

Mora : 3 ditas ns. 4.023, 4.026 e 4.124,
idem.

LF : 1 dita sem número, idem.
CPC : 2 ditas . ns. 7.360 n. 7.359, ropro-

aradas o avariadas.
OPC : 1 dita'n. 1.472. idom idem..
ESC: 2 ditas ns. 16.833 ç 16.831, idem;

idem.
AVC: 1 dita n. 5.587, idem idem.
FM-FC: 2 ditas as. 7.039e 7.034, idem.
KE: 1 dita n. 3.920, idem.
RJ: 1 dita 4. 3.464, repregada„ idem.
AC-546: 1 dita n. 242, idem, idem.
,WC: 2 ditas ns. 1.090 o 1.092, idem,

idem.
AVC: 1 barrica n. 5.595, idem, idem.
DEN: 1 caixa n. 284, idem.
M-LG: 1 dita n. 6.988, idem.
LEC: 3 ditas ns. 41,46 o31, roprogadas o

avariadas.
MWC: 2 ditas ris. 1.921/22, idem.

2 ditas ns. .1.125 e 4.121, idem.
VISI-JS: 1 dita: n. 8.207, reprega,da, idem,

• RGS: 1 dita n. 25.765, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 25.762. idem, idem.

'	 Idem:. 1 dita n. 25.774, idem, idem.
Idem: 1 dita ri. 25.770, idem, idem.
JFAC: 1 dita n. 10, idem, idom.
I1C-B: 1 dita n. 1.000, idem, idem.
W: 1 dita n. 9.259, idoni, idem.
(;C: 1 dita n. 403, idom, idem.
JG. 1 dita n. 5.752, idem, idem.
ESO-K: 1 dita n. 9.636, idem, idem.

C-FG: 1 dita n. 9.127/2, idem, idem.
RJ:. 1 dita n. 3.461, idem, idem.'
CC: 1 dita n. 403, idem, idem.

-Vapor • allomão Alba;lo, procedente de
Nova-York, entrado em 8 do março do 1902.
..- Manifesto n. 167.

Armazeru o. 15-AG: 2 caixas ris. 250 e
961, repregadas.

AU: I dita n. 278, idem.
GW-C: 1 dita n. 52, idom.
CJC: 1 dita sem numeoo, idom.

• Wogaaia Mattos: 1 dito. ri. 61, idem.
EJS: 3 ditas as. 101, 105 e 100, idem.
FaIS: 1 dita n. 2, idom.
JisIPC: 1 dita n. 1, idem.
1-R---C-C: 1 dita ns. 1 e 10, .idom.
JF14: 1 dito. n. 5, idem.
l'11A: 4 ditas ris. 34, 31, 48 o 67, idem.
Idem: 4 ditai ns. 25, 64, 63 e som nu-

Mero.
lm'ide SN-*SA: 3 ditas	 2.590, 2.60-1 02.095,

RT: 1 dita n. 209, idem.
SMR-B: 1 dit s n. 3.055, idem.
SMC: 1,dita n. 184, idem.
X: 4 altas ris. 819. 815, 54 0 . 57, idem.
Idem: 2 ditas lis. 925 o 813, avariado.s.
JFS: 3 ditas as 6, 1 o 7, repregadas.
JNI: 3 barricas sena numera, idom.
JMPC: 3 caixas ns. 348, 349 o 317, idem.
KFC: 1 dit n. 10, idem.
EC-B: 1 dita n. 1, idem.
MCC: 1 dita n. 181, idom
OSC: 4 ditas as. 8, 7, 95 e 813, idem.
Idern:3 ditas ris. 85. 89 o03, idem.
Idem: 2 ditas ai. 826 e 822, avaria.las.
Vapor aliem") Roland, procedente do Bro-

ma ,entrado em 10 do março de 1902.-Ma-
nifesto n. 169.

Armazein n. 6-IISO: 2 caixas ris. 1 e 2,.
reprega,das e avariadas.

Armazem ri. 10-IIII: 1 dita ri. 3.772, idom
.	 ,

CVCVI: 2 ditas ris. 106 e 113, idem idem.
SNIC: 1 dita n. 420, idem. idem.
X:2 fardos ns. 3.232 o3.234, rotos o ava-

riados..
Idein: 1 caixa n. 321, repre,ga.da, o ava-

riada.
N: 1 dita n. 8.319. idem idem.
R13: 1 dita, n. 8.103, idem idem.
118C: 1 dita n. 123, idem idem.
ASO: 1 dita n. 61.828, Liem idem.
JR: 1 dita n. 856, idem idem.
FF: 1 dita n. 9:547, idem idem.
CC: 2 ditas ns 7.614 e ,7 647, idem idem.
AP: 1 dita, d. 900, idom idem.
R1: 1 ,dita n. 8.102; ropregada o ava-

riada.
HO 1 dita n. 127, idem idem.
LS-F-65-C: 1 dita, na 20, idem idem.
OSC-R : 1 dita n. 119. idom idem.
Vapar allomão Dacia,.procedente do San-

tos, entrado cm 8 de março de 1902-Manir
festo n. 204.

Armazom n. 11 - MR. - CV : 2 caixas
ris. 1.881 o 2.596, rapinadas e avariadas.

Idem 2 ditas, as. 1.886 e 4.012, ideia
idem.

Ideia: 2 ditas ris. 2.598 o • 1.873, idem
idem. •

Idem: 2 ditas ns. 1.885 o 1.883, idem
idem.	 -

Ideia: 2 ditas ns. 2480 1.878, avariadas.
LV : 2 ditas 78..881 e 78.902, idem.
MR-CV : 1 dita n. 251, idem.

•DJ-V : 1 dita n. 17, reprogada o ava-
riada.

RC: 1 dita n. 47.507, idem.
Vapor allomão Tucuman, procedente' de

Hamburgo, entrado em 10 de março do 1902.
-Manifesto n. 17-1.

Armazena das Amostras-alme. J. Vatcan:
1 caixa som numero, reprogada.

Silva Araujo & Comp.: 1 dita o. 1, idem.
Idoni: 1 dita n. 2, idem,
Vapor inglez JVile, pramdente do South.-

ampton, entrado em 4 de março de 1902:-
Manifesto a. 156.

Arma,zem n. 8 - ENI&C: 1 caixa n. 2.150,
repregada e avariada.

SAC-B: 1 dita n. 227, idem idom.
B-B: 2 ditas ns. 12 o 22, idem idem.
42: 2 ditas ns. 3.538 e 3.509, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 3.458 o 3.545, ideal idem.
GS-13: 1 dita n. 190, idem idom.

,IRT: 1 fardo n. 1.615, idona idem.
Brazil: 1 barrica u. 6.706, avariada.
SC-RJ: 1 caixa n. 1.770, ropregada e

avariada.
Armazem n. 8- JLCM- VUC ; 1 caixa

n. 31, repregada e avariada.
E-A-&-C : 2 ditas ns. 7.843 o 7.835,

idem idem.
SC-It-J : 1 dita n. 1.968, idem idem.
JRI : 1 dita n. 246, idem idem.
Vapor inglez Bellarden, procedente do

Liverpool, entrado em 7 março do 1002.-
Manifesto n. 165.

Arma,zom n. 10- M-G: 1 caixa n. 5.540,
reprega.d.a.

nadas.
M: 20 barricas sem numero, ava.-

MS-K: 1 caixa n. 8, rapinada.
HEIS: 1 dita n. 6.119, idem.
BA 104: I dita, n. 7, idem.
HEIS: I dita n. 6.121, idem.
MS: 1 engradado n. 60. • quebrado.
Vapor liespanhol Miguel Jover, procedento

do Rio da Prata, entrado em 6 do março
de 1902.- Manifesto ri. 160.

Trapiche da Oremn - ASC: 8 saccos som
numero, com falta.
• J: 14 ditos idem, idem.

C: 2 ditos idem, idem.
F: 4 ditos idem, idem.

.A: 7 ditos idem, idem.
P: 15 ditos idem, idem.
Alfandega. do Rio do Jameiro a l2 de março

do 19,12.- Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, 0,judanto.

Dia 13

Vapor allemão Dacia, procedente do San-
tos, entrado em 11 do março de 1902.-Ma-
nifesto n. 204.

Armazem n. 11 - CV - MR : 2 caixas
es. 9.501 e 249, ropregadas.

Idem: 2 ditas as. 1.879 e 1.871, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.870 o 1.874, idem.
Ideia: 2 ditas es. 9.500 e 1.875, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.882 e 2.597, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.884 o 1.872, idem.
Armazoin da Estiva-JSS: 1 barrica n.223,

rapinaria.
R236 JSE:1 dita n. 2.816, idem.
Armazena n.11-LV:1 caixa n.79.215, ro-

pregada.
Idem: 1 dita n. 78.953, idem.V iciem: 1 dita n, 78.908, idem.
Idem; 1 dita n. 77.258, idem.
Idem: 1 dita n. 78.607, idem.
Idem: 1 dita n • 78.901, ident.
Idem: 1 dita n. 79.241, idem.
Idem: 1 dita n. 78.372 idem.
Idern: 1 dita ri. 78.640, idem.
Ideia: 1 dita n. 79.165, idem.
Idem: 1 dita n. 78.758, idem.
Idem: 2 ditas ns. 79.131 e 78.883, idem.
Ideia: 2 ditas as. 78.668 e 78.746, idem.
LV : 2 ditas ns. 79.003 e 78.722 repre-

gadas.
Vapor allemão Assuncion, procedente do

Hamburgo, entrado em 6 de março do 1902.
-Manifesto n. 161.

Armazem n. 12-V-M-J-S : 1 caixa
n. 8.189, avariada.

Idem: 2 ditas ns. 8.0900 8.204, repre-
gadas e avariadas.

MWC : 1 dita n. 1.719, idem idem.
AVC : 2 ditas as. 5.561 o5.558, itlor11

idem.
Ideia: 1 dita. n. 876. idem idem.
RGT : 1 dita ri. 25.777. idem idem.
Dr. Mattos : 1 dita n. 8.272, avariada.
RGT : 1 dita n. 25.776, idem.
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FSC: 1 dita n. 16.830, idem.
JR:W-EJS , :. -1 dita n. 51, ropregada e

avariada.
CPC : 1 dita n. 7.353, idem L'Am.
VIJC: 1 dita n. 2.183, idoin idem.

• W: 1 dita n. 491, idorn idem.
'PC-LR: 1 dita n.- 10.486; idem Idem.
M-LG: 1 dita n. 0.959, idem idem.
SM-L---0: 1 dita n. -7.035, idem [dom.
CJC-537: 2 ditas es. 177 o 186, idemj

idem.	 •	 :f	 • •	 •

11013: 1 dita n. 7.345, idem idem.
WC: 1 dita n. 1.091. idem idem.
Vapôr allemblo Rolland„ procedente de`

Bremen, entrada. em 8 do março do 1902.-
Manifesto n„ 169.

.Armazem n: 10-CFCVI: 1 caixa n. 112,,
repregada o avariada.	 .	 .

MRM: 2 ditas ns. 169 o 147, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 111 e 110, idem idem.
Idem: 1 dita n. 81, idem idem.
TLC: I dita o. 102, idem idem.
RCCO : 10 fardos ns. 12/15 o 21/22, ava-

riados..	 •
CFCVI: 1 caixa n. 100.

• Vapor allemão Assuncion, procedente de
Hamburgo, entrado mu 6 da março de 1902.
-Manifesto n. 164.

Arma,zem da, ' estiva -	 1 lata
n. 3.932, funda.
• Idem: 1,4ita, n. 4.707, idem.

Armaze,m n,. 12-S: 1 caixa 11, 6.678, re-
pregada e avariada.

rdita n: 7.286, idom idem.
CB: 1 dita n. 33, idem idem:
RO-HRPC : 1 dita n. 2.549, idem, idem.
PL-C: 2 ditas 'ns. 843 e 850, idem idem.
Martin : 1 dita n. 5.580, idem idem.'
FHC: 2 ditas ns. 160 e 157, idear idem.
W 1 dita n. 9.208, idem, idem.
SAC 1.dita, 11:073, idem.
PIIC: 3 ditas ns. 40, 41, 42, idem.:
JC-R, : 2 ditas es. 7.287, 7.321, idem.
Martin : 1 dita n. 5.477, idem.
8: 2 ditas ris. 6-,660, 6.607, idem.
JA8-534 : 1 dita n. 111, idam.
Llt : 1 dita u..220, ident.. • 	 •

'	 EEIC : 1 dita n. 162, idem.
JMO : 1 dita n. 16, ideia..
W: 1 dita n. 604, idem.
Vapor allernilo Albano procedente • do Now

York, entrado em 8 de março d.) 1902-Ma7
nifosto n. 167.

Armazem das amostras-RT: 1 caixa sem
nnmero, reprogada.

Sabino Hugo : 1 dita S3111 numero. idem.
EFC: 4 ditas es. 30, 30, 9. 47.	 •
LC-B : 1 dita n. 8, idem.
MOO: 3 ditas ris. 186, 189 o 179, idem.

• MMC:.•2 ditas ns. 613 e 617. id.um .
NEC: I aznarralo n. 383, idem.
OSC: 1 engradado n. 827, idem.
PSN-SC: 2 caixas ris. 2.612 e 2.617,

idem.
Idem-SB: I dita n. '5.482, idem.
idem-SB: 1 dita n. 2.595, idem.
AG: 3 ditas ns. • 250, 266 e 271, idem.-
Idem: 2'ditas ns. 258 e 269, idem.
AAC: 1 dita n. 322, idem. -
AV: 1 dita n 275. idem.
R-A-D-Rio, 1 dita ri. - 5, idem:
Benollarikoth: 1 dita n. 231, idem.
CV.M: I dita n. 151, idem.. • .
Gr •--C-W.: 4 ditas .ns. - 24, 1, 23 e 23,

idem.
CB: 2 ditas ns. 3'.!7 e 329, idem.

, Dr. AA: 1 dita n. 53, idem.
Drogaria Mattos : 1 dita n. 56, idem.
PRA: 4-ditas es. 66, 33, 9 e 52, idem.
Idem: 4 ditas es. 41, 43, 30 e 49. idem •
P-1539-B: 1 dita n. idem.
30-Maia: 2 ditas ns. 72 e76, idem.
N: 2 ditas ns. 580 809, idem.
Idem: 2 ditas ris. 939 e 047, avariadas.
FF: 1 dita -n. 6.822, repregada.
FJO : 1 dita n. 18, repreg,ada e avariada.
FR.C.: 2 ditas ns. 2.810.0 2.809, repro-

gadas.

FB.S: 2 amarrados es. 1 e 5, idem.
Armazem n. 15-G : 1 caixa n. 5, ropro-

gada. •
LISO: 2 ditas ns. 1.972 o 1968, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1971 e 1967, idem.
,INIPC:‘• 1 amarrado n. 355, idorn•
JR-CC: 1 caixa 11. 4, idem.
JMC: 1 dita n. 89, idem.
JM: 1 barrica som numero, idem.
Vapor alInnão rucuman, procedente de

Hamburgo, entrado eia 10 de março de 1902.
-Manifesto n. 171. • •

Arinazom n. 3-PC-LP: 1 caixa n..10.668,
repregada.	 •

PS:. 1 dita n. 976, idem.
RMC: 1 dita n. 981, idem.
SM-FC: 1 dita n. 7.033, idem.-
FBC: 1 dita n. 1.994, idem.
FSC-K : 2 ditas es. 9.769 o 9.759. idem.
IIC-B : 2 ditas ns. 1.117 o 1.059, idem.
1 .em: 2 ditas ris. 1.329 e 1.114, idem;

2 ditas es. 1.085 e 1.118, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.1130 1.120,gidem.
'dein: 1 dita, n. 1.121, ideai.

1 dita n. 3.831, idem.
K : 1 dita n. 5.670, ident. ,

. LOS : 1 dita n. 1.596, idem.	 .
MWC : 2 (.titítá es. 1.057 e 1.039, idem,
AO: 141 a, n. 7, item.
.AEL-MF13 : 2 ditas ris. 58 e 59, idem.
ACC : 2 ditas n4. 1.796 e 1.797, idem.
AVC: I dita-n. 5.592, idem. 	 •
BE : 1 dita 11.- 1445/44,
Armazom n. 3 --CPC : 1 caixa n. 6.838,

repregada,.
CVMR : 1 dita n. 1 .082, idem.
CJC : O dita g ns. 0.519 . e 2.538, idem.' •
P-D-C '• 2 disa,s ris: 2.005 o .1.991,
I tem : 1 dita n. 	 •
Vapor alleintioIlolanci procedente do Bre-

men entrado em 8 do março de 1002.-1N-1u-
nit:st° n. 169."

Armazem n. .10 -.Mn	 : 1 fardo
n. 51, rôt-,a.	 ••	 .

: 3 caixas es. 1,893/94 1.820,
avariadas.	 • • ,	 •

FBC : 1 dita n. 26, ropregada e avariada..
IISC : 2 ditas es. 132 e 615, idem idem.
OSC : .1 dita n. 117, idem idem..
RCC : 1 th . ,•tio n. 20 avariado.
VV : 1 caixa n. 59. ropragada e avriada.
Ne: 1 fardo ri. 3.233, idem idem.
Vernock: 1 caixa n. 17.195, idem idem.
Idem: 1 dita n. 17.203, idem Idem.
Idem: 1 dita n. 17.201, idem idem.
Idem: 1 dita n. 17.192, idem idem.
MT: 1 dita n. 958. idem idem.
SN: 1 dita n. 8.711. idam idem.
A-F: 1 dita n. 70, idem ident.,
CC: 1 dita 11.'7.643, idem idear.
ALÈC: 1 dita, n. 6.092, a,variada.
CFCVI: 2 ditas es. 117o 118,- idem.
'8C-LC: 1 dita n. 2.834, ropregada cava.

nada. •
RJ: I dita n. 3.199, idem idem.
SFC: 1 dita n. 1.255, idem idem.
Despacho rabre agua - FGC: 1 caixa n. 1,

repregada e avariada.
130P : 4 caixas ns. 1, 1, I, 1, idem idem.
Idem: 5 ditas -n. 1, 1, 1,	 1,•44em idem.
TLC: 1 dita sem marca, idem idem,.
Idear: 1 dite, sem numero, idem idem.
Idem: 3 ditas sem numero, idem idem.
Idear : .1 dita sem numero, idear Cem.
Vapor inglezNile, procedente de Southam-

pton. entrado em 4 de' -março de 1902. Ma-
nifesto n. 156.	 -•

Armazena n. 8-FIO: 2 ditas ns.- 1 e 45,
roproga.das e avariadas. *

H: 2 caixas es. 3.860, 3.762, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 3.774o 3.768, idem idem.
E1I-X: 2 fardos ris. 6.155 o 6453, idem

idem.	 ••• •	 •	 •	 •
L-R: 4 encapados ns. 230, 231, 233 o 226,

rotos e avariados.
SAC: 1 dito n. 101, idem idem.
AC-RJ: 2 caixas n.s. 591 e 109, repre-

g,adas o avariadas.

0-RJ: 1 dita n. 31, ideM•idena'...''
JMBS: 1 dita n. 81, idern idem.'
PC-K: 4 ditas es. 1.094, 4.087, 4.072 o

4.085, idem. idem:
GA: 4 ditas ns:.1.844, 1.845, 1.678 o 1.746,

ideia idem.	 ,.•:• ..;	 .
OABC: • 1 dita n, 4.375, idem idem.
VV-RJ: 1 dita r) ,.. 90, idem idem.
SI,C: 1 fardo n. 576, idem idem.,
13-B: 1 caixa ti: 15, idem idem.
Despacho sobre agoa-CM-7•S: '1 fardo nu.

mero 361; avariado::	 ,
Armazom da estiva:- GBC-22: 1 dito nu-

mero 36. avariado. , 	 •	 ,
Arrnazem n. 8-GSC: 1 caixa n. • 114, re7

pregada e avariada,-, • •	 •
GB-.33: 4 encapados ns. 3, 1, 2 e 4, idem

idem.
CC: 2 ditos es. 6 e 8, idem idem.
PLS: 1 caixa n. 129, idem idem.
PK-K: I- caixa :n. 4.086; Llem • -id an.
OPC: 1 dita n. 9.951. idorn idem. •
CDC: 1 dita n. 827. idem ideria.;"...
BM: 1 dita n. 246, idem id'ern: • .
IMG: 3 caixas ns. 5571, 5.573 . e 1:576,

id ,m, idem: •	 _
1%-E-0:. 1 dita n, 1.493, idem ideai.
II: /*dita. n. 3.868, ideai
Vapor inglez Tyne, do Lon ires, entrado cm

lodo março de'1902. 77-Marrifisto n. 172.
Armazem n. 977-CG': 1 caixa n. 75, ropre-

gada. •	 • ••	 !	 :
II: 1 dita ri. 7.592, idem.
Idem: 1 dita n ..7.596,- idem.
Erg o): 1 dita n. 7.597, idem.
JASC: I dita n. • 10, idem.
Idem: 1 dita n.• 9, idem.
Idem-JRW : 1 dita n. -8, idem.
EJS : 1 dita n. 510, repregada, e avariada.
Idem; 1 dita n. 523, idem idem:*
Idem :1 dita ri. 501, repregada.
Idem: 1 dita n. 592, ideia..
Idem: 1 dita n. 752, idear,
Idear: 1 dita n. 511, idem. •
JRW: 1 dita ri. 7, -hiena
MC: 2 ditas sem numero,' idem..
SCC: 1 dita idem, idem.
30-Mala: 3 ditas idem, idem.
V-S .--129: 1 dita n. 39, idear.	 •

Idem: 2 ditas ns. 40 o 38, idem.
Idem: 2 ditas ns. 43 e43, idem.
V--S-129 : 1 .dita n. '42, idem.
Vapor franca La Plata, procedente de

Bordéos, emtrado cii1 do março -do 1902.• .1
-Manifesto n. 175.

Armazem das 'Amestras - AVO : ' 1 caixa
.n 5.609, reprogada;

!BR : 1 dita n.'64,--idem.
Armazena da Bagagem - Sem marca : 1

saca° som numero, roto.
Idem : 1 -babá idém,'aberto.
Ideia : 1 dito idem, idem. •
Idem : 1 dito idem, idem.
Ideia : 1 -dito-idenf,.
Idem.: 1 Mala idem, Mein.
Idem : 1-lata idem, idem. ,
Idem : 1 saco() idem, idem.

Tellos : 1 caixa idem, 'idem.
Vapar allomão' -,Tueuman, procedente de

Hamburgo,'entr-adoeni to •do marçofio 1902.
r- Manifesto ri. 174: •	 "	 .

Trapiche da .Ordom ASO :38 sacos sem
numero, .00111 falta..

Vapor íngle Bellarden, procedente de Li-
verpool, entrado eni': 7 do março de 1902.
- Manifesto n. 165. 	 •	 ,

Trapiche Dias da Cruz .7- CAF : 1 bar-
rica sem numero, repregada.

Idem : 1 dita ideia, idein.
'Idem : 1 dita idem. idem.
liem : 1.dita idear,
W : 1 dita n: '544, idem.
Trapiche Reis-Arracan	 : 340 saccos

sem numero, com falta..' 	 -
Idem : 347 ditos 'idem; idem.

.	 .
Alfandega do Rio do Janeiro, 13 de março

do 1902. Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernando; ajudante.



B13C—R: 1 dita n. 404, canSignarla a Braz
Brando & Comp.
- Cysne: 2 ditas ns. 67.850 e 67.857, consi-
gnadas a Costa & Mantoiro. .

CF: 1 barril,. vasio.-
VCO: 1 dito vin .)o do IlambUrgo no vapor

&demão Serbia.	 -
AAOG: 1 dito vindo do Liverpool no vapor

inglel Can ri ing.. .
• • BBC:1 baixa vinda do Nova York no vapor
ing,lez Iraveling. •

MVS:C: I' dita da,' mesma mel:aluda e
vapor.
• Todos estes valumes foram descarregados
em agosto de 1901.

Armazem do Amostras—Lettrei .'o: 2 paca-
tas consignados a Augusto Ca.vé. • ' •

'Idem: 1 dito consignado a Nicola Lauleta,
vindos de Idamburgtn no vapor allemão Cor-
rientes	 .

Idem:- I dito vindo • de Nova park no va-
por inghaz 1Vordsworth, consignado a Eugene
Sieger.

piem: 1 dito vindo do Hamburgo 'no vapor
allemão Stolber,g, consignado a J. R. Sacana,
& Comp. •

Idom:.1 caixa vinda de Bordeus, no vapor'
francez Lá Plata, consignada. a Mme.Roasch.

Idem: 2 pacotes vindos de Hanabtirgo no
vapor allomão Ifispania, consignados ao
diractor da Exposição Permanente á a Enga-
na Ritor.

•QDC: I caixa n. MG. vinda de Soutliam-
pton no vapor inglez Nile, consignada a
Pinto & Comp.'

Lettreiro: 1 pacato vindo do Hamburgo
no vapor aliena° PetroPolis, consignado a
Alfredo Mastrosinguc.

•Idem: 2 ditos, da mesma procedencia e
vapor, consignados a Roberto Enrica.'

alem: 1 caixa, da mesma procedenda, no
vapor S. Paulo, consignada ao Dr. Eduardo.

Idein: 1 dita, da -.mesma procede:ida o
vapor, consignada a Torelli Polegrino.

Idom: '1 pacote a D.omenica Camerino.
Idem: 1 dito a mappelli Ambrozio.
Idem: 1 dito a Ostriciano Generoso, vindos

da mesma procedencia e vapor.
Wein: 1 caixa -vinda dc Bordéos no vapor

francez Chile, consignada a Urbano de
Faria.

Idem: 1 pac0:e vindo do Livorpooi no
vapor inglez Cavour, consignado a Coelho
Martins & Comp.

•
Idem: 1 dito vindo do Rio da. Prata no

vapor inglez Ora. Vi2, consignado a J. F.
Roth.
• Todos estes volumes foram descarregado s
em agosto de 1901. •

Alfandega, do Rio de Janeiro, 5 de março
de 1032.—Polo inspoctoa, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

111inisikorio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartição da Carta, Maritim.a

AVISO AOS NAVEGANTES N. 11

Estado do Rio de Janeiro—Canal de Macand-
Doias sonoras de sino

• •
De ordem do Sr. almirante chefe da Re-

p. artição da Carta Maritima, 'aviso que o
canal de Macalié está balizado por duas boalá
sonoras do sino, as quaes indicam as poai-:
çties das lagos da Mula e do Hermes, sob as:
seguintes marca.çries:

Lago da MulÀ:	 •
N da ilha 'do Francez, 850 SE.

Pharol do Sant'Anna,, 470 SE.

Lago do 'formes:
Ponta N da ilha do Francoz, 25° SE.
Pha rol de Santaanna, 20" SE.
Os mmos são ver ladeiros.
Directo:ia do ily•1coar sph ia. la te mano

tio 1902.—Luis Cadaval, capitão de fragata.
(.

Egoola Na-vai
EXAMES DA SEGUNDA EPOCA

De ordem do Sr. vice-altnirante, director,
faço publico que os exames da 2° época
principiarão ei proxima segunda-feira, 17 do
corrente, devendo comparecer nesta SDCP0-
t'llja, ás O hora: da manhã, desse olia,tudos os
guardas-marinhas adumnos o a pirantes que
se acham licenciados, bem como os alumnos
paisanos de ambhs os curaos,afim de tirarom
ponto para a prova escripta o tomarom co-
nhecimento do detalhe dos exames. No Ar-
senal de Marinha haverá, condução, ás 8 no-
ras e 45 minutos da manhã.

Es.:ola, Naval, 10 do tiram de 1902.—Lu-
ealio Augusto Pereira do Lago, secretario. (.

Conunissariado Gorai da
A.rinkula

COSTURAS

Esta repartição distribuo costuras, no dia
15 da coreánte, ás senhoras matriculada
sob us a 41 a 59.

Commissariado Gorai da Armada, 13 do
março de 1902.-0 secretario, Fabiano Mar-
tins da Cruz.

• EDITAES •

. 'Tribunal Civil e Criallilltd
CA MARA. COMMERCIAL

De publicação da sentenças que derlarou•
cd,cria a fallencia de Telles Ribeiro ti:: Val-
ladão, eglabelacidos nesta praça, a rua
melro de Março n. 33, na fiirma abai.co .

O Dr. José Luiz do Bull gios Pedreira, juiz
da Camara Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presonto edital virem
que, por este juizo o canudo do es2rivão
que este subscreve, processam-se os autos do
fallencia da firma Telles Ribeiro & 'Valladab,
a qual foi declarada aberta pela sentença do
teor seaminte: Vistos. etc. E, attendendo
Que o supplicanto instruiu o seu podido com
O documento a fls. 3, que é uni titulo do
obrigação mercantil liquida e- certa, a qual
não foi paga rio soa vencimento, conformo o

' respectivo protesto ;*--que não procede a de-
fe.-at dos supplicaáos para excluir o pedido,
pois que a exigencia arguid: .„ da inscripção
no registro do conluiarei° sarnento se refere
.ao credor commerciante ; que a fa.liencia
allogada não se verifica dos autos o do con-
trario se constata : a (pie o titulo ajuizado
foi em nome da firma muito po'o socio ge-
rente, a quem cabia o uso dessa. firma (con-
tracto social fls. 40, v.) ; h) que quando o
titulo foi accei to estava ai mia "30 S .icio na ge-
renda, nã: 'tudo sido ainda intimado da sen-
tença de dissol r ição,e neta si quer o entro moio
tinha ainda, aasignado o termo do liquida.nto
ri que a escripturação dos supplicados com-
prova esSit obrig.ação,e nos autos se metal ira,
a origem dessa transanao: iledaro aberta a
fallencia de Telles Ribeiro & Valladão,
datar de 28 de fevereiro do corrente anno
custas pela, massa. Publique-so esta decisão
na farina da lei. Sejam os supplicados inti-
malos para, em 21 haris, apresan tarem A
lisI- + ia seis credores. Riu, 13 de março de
1002,...._,10.a; Dal; de Pulhões ped; .eira. Ela
virtude do que se ias ;ou o presente edital,
polo toor do qual se faz publica -à sentença.
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Aléandega do Rio do <janeiro

'EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspeçtoria dpsta Alfandega se faz
publico que, achando-Se as pierea,dorias emi-
tidas nos ;volumes abaixo mencionadas • no
caso de serem arretna.ta,das para consumo,
os seus donos ou. Consignaaa.rios d.overão des-
pachal-as retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serena vendidas por
sua canta, noa' termos dos . tit, 50 cap. 5* dal
Consolidação das Leis das Alrandegu,s0M'que
lhes 'fique direito do allegar contra oa anis

: tos desta venda.	 • •

' ARMAZEM N. 6
•

.SNI&C: 1 barril do quinto.
ZR&C: 3 ditos , de dito.

' AI: 2 ditos de dito.
Carrenl: 2 ditõs de dito.

• P&C: .1, dito
,
 de 'dito.

04 • Moura: 1' dita de dito.,	 •
M: 1 caixa: Vindos do Parto

a
 no na:via

pOrtu,guez Maria Emitia.

• Letreiro: 1 dita, ' a Coals F. C.t Central,
vinda .do Liverpool no vapor inglez Orei-

• lana.
• FL: 1 amarrado do cadeiras!' vindo do
Southampton • no, vapor inglez Maylalena.

, Maria Gaggino: 1 caixa vinda do Gcnova
no vapor Cita de Milano:

Sem marca: 1 dita; vinda da Mesma pro-
cadencia, aliás do Santos, no vapor ita-
liano CUM de Genoua. •

R: 1 dita ir. 13.503, vinda de alontevid.éo
no vapor nacional Santos.

JCC: l'mala vinda de Buonos-Ayros no va-
por argentino ragus.

.GM: I cadeira vinda de Bordem, no va-
por francaz La Plata.

. S. G: Amaral: 2 caixas vindas de South-
ampton no vapor inglez Xile. •

'Som marca : [mala, vinda do 'Javre no
vapor ingloz Pampa.

R. Waille : 1 caixa, vinda do Valparaiso
no vapor inglez Oraria.

.Salvatori Cison : 1 dita, vinda de' Marse-
lha no vapor francez Les Alpes.

Sem marca : 1 mala,- da mesma prece-
d'encia o vapor. Todos estes volumes descar-
regados um agosto (10•1901. •,

ARMAZEDI N. .14

• W 1 barrica n. 13, vinda do New Port
no vapor inglez 'Ceraahles, consignada a
Wilsons Sons & Comp.

."' MCP: 22 caixas, vindas de Fiumo no navio
austriaco, B.. Ker Kermeny, consignadas a M.
Cunha Paina.

PG 2 quartolas, da mesma 'proceddicia o
vapor, descarregadas em agosto do 1901.

• ,	 ARMAZENI N. 8 .

L&C—F 1 caixa, vindo do Liverpaol, con-
signada a Laureys & Comp.
, JFR. : 4 fardos, consignados a J. R. For-
nandes & Comp.

SS:C-1.&C : O caixas, consignadas a Lati-
reys Si Comp., vindas do Nova York no va-
por inglez Cavoár, descarregadas em agosto
do 1901.	 •	 •	 •

ARMAZEM N. 9

'JCF : 1 barriCa n. 7.
•CMF 1 baixa q. 552.
A-21—J---\V—W: I Caixa n. 10.310, con-

signada ta J. Voit S: Comp..



*falta, que fosso offectuada a penhora dos bens
dados em Itypotheca, o se proseguisse ona
todos os demais tormo g da execução, citados
por editaes os interessados—Affonso Comité,
residente em Ponta de Topia, n. 3, Napoles ;
Graciano Comité e Luiza Comité na Como-
rato, provincia de Salema, o Miguel Loren-
tino, residento em Capo de Monte, todas na
Italia, irmãos o cunhados do defunto Dr. An.- •
dial Comité, para allog,arem os seus direitos.
Ouvida a exposição feita na petição dos sup-
Plicantas,que se achava competentemente in-
struiria cota os documentos precisos, foi por
este juizo deferida. Eia consequoncia do mio •
foi expedido o presente edital, cena o prazo
de 90 dias, polo' qual são intimados Alfonso
Comité, Graciano Comité, Luiza Comité, o
Miguel Lorentino; como outros quaesquer"
interessados presentes ou ausentes para Tia
venham a este juizo requerer o' que entende-
rem a bem dos seus direitos, e ver-se-lhes
assignarern em audiencia os seis dias da lei kg,
para embargos. depois de decorrido o prazo
deste, ficando desde já intimados por,
do presente, para todos os demais temos o
actos di acção executiva hypothecaria até
sua final e completa liquidação, tudo sob
pena de revelia e lançamentos, devendo ficar
sciontes mais que as audienciaa ordinarias
deste juizo são effectuadas em todas as se-
gundas- feiras, ao meio-dia, na sala do jury,
no edifico da Cadeia Nova, e, quando impe-
dido este dia, terão Iogas no dia seguinte
util. E para conhecimento de todos quantos
interessar possa, mandei lavrar esto edital
que será publicado na fórma da lei e afiliado
no Iogas do costume. Dado o passado nesta
cidade da Franca,om19 do dezembro do 1901.
Eu. Gaudoncio Jacintho Lopos do Oliveira,
escrivão, o escrevi. Franca, 19 de dezembro
de 1901.—Manoel Polycarpo Moreira de Aze.
vedo Junior.

PARTE COMMERCIAL
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que declarou aborta a fallencia 'de Telles
Ribeiro & Valladão, estabelecidos nesta
psaça, á rua Primeiro de Março n. 33. para
os 'fins do •direiso. E, para constar, passa-

.ram-se esto e mais dons do igual teor, que
serão publicados o alisados na fôrma da lei.
Dado o passado nesta Capital Federal aos 14
de março de 1902. E eu, Francisco de Borja
de Almaida: Côrte Real, escrivão o subscrevi.
—José Luiz de Milhões Pedreira.

De convoi:;açlto dos credores de Antonio José
libero, , para se reunirem na sala das au-
di'mcias deste juizb, d rga dos Invalidos

108, no dia 21 , de março corrente, ds
2 horas da tarde, afim de verificarem os
creditos e, estes approvados, ouvirem a lei-
tura. do relo,forio do Dr. curador fiscal das
massas fallidas, deliberarem sobre concor-
data, si for apresentada a respectiva pro-
posta, ou formarem contracto de uni6o, ele-
gendo syndicos definitivos e uma commissao
fiscal, na fiirma abaixo

•
O Dr,' José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz

da Camara, Commercial do Tribunal Civil e
Crirainal da Capital Federal, etc.:

Paz sabor aos que o presahto edital vi-
rem, que, por este juizo o cartorio do es-
crivão que este sub orava, processam-se os
autos do fallencia, do Antonio José, Ribeiro,
os quaes foram iniciados como concordata o
dopois de reclamações de diversos crodoros
e de proceder-se a exame do livros e defnads
'provas, foi declarada a fallencia do mesmo.
Feitas as diligencias legaes paios synfficos
provisorios nomeados, que assignaram o re-
spectivo termo, Antunes & Irmão O Camillo
Mouro & Comp., ora por pasto dos mesmos
syndicos lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte: sExm. Sr. Dr. juiz da Camara
Commercial—Dizom os syndiCO3 provisndos
da fallencia do Antonio JosS, Ribeiro que,
ten lo o Dr. curador das massas fallitlas,
interinamente, o Dr. Eugenio de Barros, orn
seu officio de hontem, opinado que co
fizesse a reunião do credores a 20 do cor-
rente mez, convoaando-sa editalmon Se os
credores, precedendo, porém, paaa isso o.
ox tme nos livros do fallido, por parte dellea.
supplentes, o por parto da curadoria, para
cujo fim ostão já indicados os peritos,
gue terão de responder aos quesitos da cura-
doria fiscal, veem os supplicantes, de ao-
conto com aquelle officio do Dr. curador
interino, para que tenha Lagar a convocação
reclanada pelo fallido, que a desejava im-
pertinentemente som exame de livros o sem.
que se puzesso em dia a eseaipturação atra-
zada, uni anno, não se canhecendo em con-
sequencia, os legitimou credores que terão
desci' convocados, requerer a S .Ex. se digno
mandar o Sr. escrivã,o expedir os oditaes de
oonvocaçã.o e com o Prazo legal para ter
legar a almejada reunião do credores e pro-
ceder-sç á leitura do relatorio do Sr. Dr.
curador das massas o mais actos les:aes. Pe-
dem dóferimento. Rio, 8 de março de 1902.-
O advoga,do,José, Pinto de Mendonça—Antonio
Gonçalves,Bastos. (Estava legalinente.Sellada.
Despacho—Sim. Rio 8 de Março de 1902.—B.
Pedreira. Em virtude do que se passou o
presente edital, pelo teor do qusl convocam-
se os credores do Antonio JW Ribeiro para
se reunirem na sala das audioncias deste
juizo, á rua dos Invalidou n. 10.3, no dia 21
do março corrente,. ás .2 horas da tarde, afim
de verificarem os credites o, estes approva-
dos, assistirem á leitura do relatorio sa
Dr. curador fiscal das massas fallidas, dali-
bera,rem sobre concordata, si for apresenta-
da a respectiva proposta, ou formarem con-
tracto do . uniSo elegendo syndicos definitivos
e uma commissão fisçal com notações con-
sultivas o deliberativas 'para liquidação do-
linitiva da massa; advertindo que os credo-
res ansontes poderão ctinssituir wocurador
por tolegramma, cuja minuta, authentica o

,legalizada, deverá sor entregue ao expad.itos
que, na transmissão, mencionará esta cir-
cumstancia, ; é licito a um só individuo
ser procurador do um ou mais creclores,co n-
tanto qua não saja devedor á massa, enten-
dendo-se o mesmo habilitado a tomar parte
era tolas as deliberações que na reunião
foram tomadas, • sonch que para a CORCON
data é mister que represento ella, no mi-
nimo, •3/.4 da t ttalidado das oro litos su-
jeitos á mesma concordata. E, para constar,
passaram-se este e mais doas de igual teor,
(Inc serão publicalos e alisados na fôrma da
lei. Dado o passa lo nesta Capital Fadaral,
aos 11(10 março de 1902E eu, Francisco do
13orja de Almeida Côrt] Real, escrivão, o
subscrevi.	 José Luiz de Bulhões Pedreira.

De citaçilo com o prazo de 90 dias

O Dr•Manoel Polyearpo Moroira de Azo-
velo Juni r, juiz do direito da comarca da
Franca, na forma da ,lei, etc.:

Faço sabor aos que.o presente edital, com
o prazo de 90 ilias viram, que por parte do
Juvencio Fallairos, Nicoláo Rissio, D. Ma-
Mana Badillut de Andra,do, Dr. Francisco da
Silva Gusmão. na qualidade de cessionario
de Angelo Polosti e Valontim Bantia P. Vaz
de Almeida & Comp., como succossores de
Maribel José Ferreira; Dr. Joaquim Mariamo
de Amorim Carrão, como provedor da Santa
Casa de Misericordia, e padre Alonso Fer-
reira, do Carvalho, como fabriqueis° da ma-
triz desta chiado, me foi apresentada uma
petição, na qual —que.por escriptura
publica do 20 de novembro de 199, lavrada
nas notas do primeiro taballião desta co-
marca. o Dr. André Comité, sua mulher
D. Maria Zirnilla, Comité, Francisco Antani
da Costa o sita mutilar D. Maria Carolina da
Costa. se canstituiram, devedosos; a ellea pa-
ticionarios e a ou' . ros,da quantia do 185:718$;
que dessa importancia,155:819$ aram devidos
a enes supplicantes, a sabor :—.Tuvenci Fal-
loiros era eco ler d3 90:91S; Nicoláo Rissio
filha men 4 r eram araduras de 29:56 laS; as igre-
jas e Santa C tsa do Misericardia. eram cre-
doras do 28:155:S; D. Mariana Badilha de An-
dra I cri c .,0 lora de 3:1(iSsS; Dr. Francisco da
Silveira Gusmão da quantia da 3:02 VSO e
P. Va,z da Almeida & Çomp. eram credores
da quantia do 1 :000 03O; que os devedóres se
obrigaram a pagar annualmonto os juros
convencionados, á razão de oito por cento ao
aflito, e do terceiro anno em deante compro-
mettoram-so a fazer amortizações do vinte
por cento sobra o capital e mais os juros.
em cada anno, do fôrma que no fim do sete
annos, a contar-se da data da escriptura,
casso extincta a divida, o finalmente estipu-
laram a multa de dez par cento sobre a im-
partancia da divida no casa do liquidação
j udigial. Para garantia do tudo deram á hy-
patheca, urna casa do morada, nesta cidade,
situada no largo da Matriz urna chaca,ra, do
bairro desta cidade, contendo-asas cobertas
de telhas, e torras limitando com Manoel
Jacob, carrego do espraiado e quem do di-
reito, todas as terras que os devedores pos-
suem na fazenda de Santo Antonio, Boa-Vista
e Morro do Sol. cafaz tos, casas do morada o
para colonos, olaria com seus accessorios,
o mais bernfeitorias, assim como com rezes
do criar, dous carros copa trinta bois ar-
raiados, tros carroças e dos, burros, limitan-
do as terras com Candido Cyrillo Rabello,
José Escaves do Andrade, Aureliano Cleto,
Domingos. dos Reis Pinto, Isaac Villela de
Andrade, • Martiniano Francisco da Costa o
outros. O devedor Dr. André Comita fal1e-
ceu, sem ascendentes nem descendentes, emão
tendo os devedores hypothecantes feito uma
das prestações a quo oram obrigados, ven-
cera-se o dobito na sua totalidade nos termos
da lei ; que para liquidarem as quotas que
lho eram devidas requeriam a citação dos
supplicadoS, para incontlnonto pagarem, e na

Camara Syndleal dos Corre-
tores de Fundos Publicos da
Capital Federal

CORSO OFFICIA.L DE CAMBIO E MOEDA. METALLICA

90 , ,dIv
Sobro Londres 	 	 11 27/32

Pariz 	 	 $805
a	 Hamburge...	 $994

Italia 	
»	 Portugal 	
»	 Nova York...4

Soberanos 	

Valos de ouro nacional, por 1$000 	

A' vista
11 51/64

$808
$998
$750
$356

4$190
20$550

2$297

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

665$000

825 000

671000
820 000

823$900
.831$000
962$000

149$000

92$000
124000
.10$000.
98$000

152$000
7$500

Debs. Sorocabana-Ituana, l a sério •	 41$000
Ditas Jardim Botaniéo 	 	 190$000

Capital Federal, ,1-1 do março de 1902.—
1. Claudio da Silva, vadio°.

Apolices de 3 */. (inscripç5es),
nora 	

Ditas idem idem, ao port 	
Ditas geraes de 5 •/.., miadas--
Ditas geraes de 5 0/.. de 1:000$.
Ditas do Emprestimo do 1895,port.
Ditas idem idem idem, nom 	
Ditas idem idem do 1897. nom 	
Oitas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Dito Commercio, integ 	

	

Comp. Melhoramentos no Brazil 	
Dita S. Christovão . . 	
Dita Jardim Botanico 	

*Debs. da Empraza Viação
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Março — 1002 1120
Junta dom Corretores de Mer-

cadorias o Navios
COTAÇÕES DO DIA 13 DE MARÇO DE 1902
Algodão em rama limpo do e7$500

por 10 kilos.
Assume mascavo idem, 130 réis por kilo.
Barrillia inglezao 200 réis por kilo.
Café typo n. G, 4$7GG a 4$a34 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, 4$493 idem.
Dito idem n. 8, 4$153 idom.
Dito Moita n. 9, 4881 idom. .
Farinha de trigo nacional, marcas Pri-

meira e ZZ, 20$ a 27$ por 2/2 saccos.
Dita do Rio da Prata marca Especial,

2ae, Idem.
Da idem idem Tatuais, 24$500 a 25$50 O
idem.

, Graxa do Rio Grande, 720 por kilo.
Sebo ideia 790 a 810 idem.
Soda caustica ingloza, 330 idem.
Rio do Janeiro, 14 do março do 1902.—

Jota) flaptista Deldu que, preeidente.—Joaquini
da Cunha Freire Sobrinho, gecretario.

SOCIEDADES ANONYMAS
flanco doa -Puraceiouarlos

Public-Os
ACTA DA ASSEmBIAA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocaçab dos accionistas do Banco
dos Funccionarios Publicas, em 30 de no-
venzbro de 1899

Aos trinta dias do moz de novembro do
mil oitocentos e noventa e novo, ás duas
hora o um quarto da ta.rde,no edifício da rua
Silva Jardim numero sete, em que emociona
o Banco dos Funiccionarios Publicos, reuni-
ram-se, ein terceira, convocação da directo-
ria, trinta e oito dos accionistas oo mesmo
banco, represootados alguns por procura-
dores devidamento habilitados, e possuidores
do oito mil seticentos e cincoonsa o duas
acções; tendo comparecido tambom o fiscal
do Governo junto ao banco.

Tomando em seguida a directoria os seus
respectivos logaros, dirigiu-se o director
presidente aos accionistas presentes nos se-
guintes termos:

O livro de presença mostram compareci-
mento de trinta o oito Srs. accionistas, pes-
soalmoute ou por procuradores devidaenento
legalizados, representando oito mil setecon-
ta.s e cincoonta o duas acções.

Como sabeis, é esta a terceira convocação,
por não se haverem reunido nas convoca-
ções anteriores, eiu vinte o eia vinte e
cinco do corrente, accionistas represou-
/ando does terços do capital, apesar dos
annuneios feitos repetidamente nas princi-
paes' folhas desta cidade e de inc haver
dirigido em bilhete-circular, em nome da
directoria, á maior parto dos Srs. ina,iooes
accionistas, do que podem dar testemunho
muitos dos presentes, pedindo por favor seu
comparochnento para formação dos dous
terços, visto tratar-se do reforma dos esta-
tutos.

Assim, podendo a presoota sessão funccio-
nar com qualquer nutnero, em visto do quo
dispõe a esei das sociedades aiionyinas,
que determinam os estatutos*vigentes o dos
annuacios feitos pelo Sr. director socrotario,
abro a sessão, declarando que o fim desta
reunião é a apresentação do um projecto do
novos estatutos, o qual foi determinado
pelo recebimento do oficio do Sr. fiscal do
Governo que passo a ler:

Capital Eederal, dezoito ao setembro do
mil oitocentos e noventa e nove.— Ss. di-
rectores do Banco dos Foucciona,oios Publicos:

AcContrariaa.to algumas das disposições dos
actuaes estatutos dose) banco as exigoncias
do doerá° numero setecentos e SeteeGe um,
de vinte ite setembro do mil oitocentos u
'noventa., que, • como sabeis, tom força do
acto legislativo, de ordem ( 1.o Sr. Ministro

da Fazenda, tenho a honra -do convidar-vos
a modificar Os MOSMOS eStzttUt.S . no sentido
de fazer • desapparecer ta,es contradições.

Nessa' conformidade, poço especialmen ,0
'vossa, attenção para as ponddraçõeS se-
guintes: o artigo terceiro altera. o acto da
concessão do banco na parto importintissima
que entenlo cota o sou objectivo, excluindo
os auxilias para acquisição do prottios.

A disposição do artigo quarenta á um, que
torna obrigatorio o seguro de vida, afasta-se
do pensamento do decreto do vinte de &nem-
bro, pelo qual ., qu ir os adiantamentos para
seguros de vida, quer pa s a, acquisição
prelios, são moios do auxiliar o funecionario
a prover a sua economia, não podendo, por-
tanto, te: c ',meter do obrigatoviedado.

O paragrapho primeiro do mesmo artigo
quarenta o um 'contraria a disposição ter-
min ente do artigo terceiro do dooreto de
vinte de setembro, que marco a porcootagom
11 tres por cento como minium para a amor-
tizaoão mensal.

A oisposição do pararapho torcairo do
citado artigo quarenta o um altera o pensa-
mento do artigo terceiro do d croto do-vinte
toe s ombro, na parto referente ao mudo de
cobrar os j iros e commisoão, e beire assim
afasta-se tio pensamento do segimilo consi-
deranao -do decreto, polo qual o prazo da
liberação da divida deve ser lon eo, do moio
a ser pequena a parte dos vencimentos absor-
vida no pagamento m enSel.

O 'artigo quarenta o sete estab doeu a
bypotheso de não hav.ir amortização tu Msal
obrigatoria, o que ainlos está em desa,ceartio
com o decreto di vinte do Sei MlbC,).

O artigo cineoenta o quatro, ostabelecon
apenas preforencia para os emociona-rios 'pla
blicos berem admiteidos aos einpregos do
banco, contraria o artigo segundo do de-
creto, que determina que a direcçã s, ge-
roncia, o administração do banco só podoue
ser exercidas por fanccionarios publicos
eflectivas ou apos entaolos.

Finalmente, a l'oSt.'ICÇãO do artigo cite-
cometa o tres, referente a contribuiçao para
o montepio federal, não encontra justilic -
livra nas disposições do decreto que .dou
oxistencia ao banco.

Tais são os pontos que ped im a vossa
attenção.— ( Assignado ) Dr. José Augusto,
Moreira Guinzaraes, fiscal do Governo.»

Antes de pa,ss -ir a prosidoncia ao Sr. accio-'
nista que entenderdes eleger par t dirigir os
ti-ai) Alto; desta :sessão, poço vonia para lor
uma ligeira (exposição que a diroctoria vos
dirige, explanando os ponttes mais impor-
tantes do projecto-de reforma d o astutos
que vae ser submotti lo a discosse,o. Esfor-
çamo-nos para apres3ntar um trabalho que
bem satisfaça as necessidades actuaos do
nosso instituto e corresponda ris exigencias
do Governo, mas' estamos convencidos de
que encontrareis Dello lacunas e cleficion-
cias que á os vossos conhecimentos e
proficiencia poderão supprir. Nã) nos . ma-
goard; a vossa completa franqueza o indo-
pen ..encia em corrIgil-o, pois o nosso maior
anima) O . qu 1141, a mais completa clareza
na red,acçáo doe aotigos, 413 modo a mio
terem onchanças paro discutir e censurar-
nos os que estão acostumados a recorrer ao
banco prece tidos de empenho para, no dia
seguinto, constisiiirene-e e eque ditramadoros
por Moio. do falsa intorpootação dada, ás
dispos'ções que repila as transa :ções com os
mutuarios. Eis o que entendemos dever
dizer-vos:

aSra. accionistas One 1aqcj ds Func-
eionarios Publicas—Os directores deste banoo
ve srn apro reatar á vossa apoociação o incluso
projecto de novos estatutos, em que na,
Só são corrigidos nus actuaes 11101.111as qu
precisavam sor suppre las para moilior r,-
golitriaação d terviço, ne aerneein (mo
sideraeaa modilloalfflos lembradas polo ftsc..1
do Governo' no officio junto, do dezoito do

sotombro ultimo, expedido em cumprimento
tio despacho do Sr. Ministro da Fazenda,
que manlou convidar a directoria a mo-
aificar os isctuaee estotutes. no sentido do
fazer eesapporecor as contradições que se
notam entro elles o o derreto numero e ete-
centos setenta e um, do vinte 1.0 setembro
do mil oitocentos o novent t.

Ao apoosentor-vos o s eu rolatorio em mil
oitocentos noventa e soto, lembrou-vos a di-
rectoria a convnniencia ombora como
mo,:ida do ensaio, sarem reduzidos os °nus

emprestimos sem seguro de vida ; tendo,
porém, sobrovindo grandes poejuizos
Banco dos Funccionarios Publicos no anuo do
mil oitocentos noventa e oito, em consequen-
cio d providencias decretadas, quanto ao
pessoal d diversas repartições Ibeeraes,
na lei do orçamento da despeza geral da
itopublea, julgou oh ia iinprescindivel adiar
a resolução da,quella idéa até que as
000sas vol assem ao seu es aio normal. O
resultado da liquid iço lo anuo do mil oito-
centos noventa e oito e do primeiro somes-

' tro tio coPronto anno mostra havermos
cons3guido Osso desiderátunz, e por isto jul.-
g unos opportnno favorecer os mutuai:em,
nos terinoe do artigo trinta o nove, c mi-
tose se	 ), do projecto Mel mo, para, o
qual polimos to la a vossa ottenção.

Os omprestitnos com garantia, especial são
cima .OS para os que clamam contra a obriga-
torie la ae do seguro o este, par fugir tom-
bem a censura que tem s eerido, passou do
novo a garantir a divida do mutuario.cooso
nos estatutos promulgados cum o docroto de
mil oitocentos e noventa. Nos p -vimeiros
semostres que se segue:tare é natural mut oe.
lucros do banco venham a diminuir, mas
com o dos involvlinento que vão tendi
suas operações, era tempos nu mui remotos,
tal projuizo será, rosareido. «Para pr ovar-
vo quanto os novos estatutos favorecem os,
mutuarem, suj citamos á vossa apreciação
ma emprestimo de oitocentos mil róis, por
ser dos qui) pódom sor feitos por qualquer-
das tros ciasses do tra.n.4;cçiies ao prazo do
doze mezes. De accoreo com o artigo Lenta o
novo lo proj'CtQ, eobrar-se-ha por um anuo
nos Cenpaostimos cola amortização fixa, cen-
to o 'sinto novo mil novecontda o oitenta o
cinco réis; nos emprestimoa com seguro do
vida, conto e noventa e Nata mil novecentos o
noventa e um, ateis ; nos emprestimos com
garantia especial, cento e cincoenta o cinco
mil nov ,contos o noventa °Alotai réis. Do
aecoodo com os estatuam mas vigentes, se co-
braria : no primoiro em), conto o noventa o

•dous mil réis. Com s.,guro do vida tendo o
i.mutuario ai mos do sessenta anosos, duzentos
o sot .mta o duus mil conto o trinta o Seis réia

Ten to o mata trio mais do sessenta arem,
trosentoe e troo mi/ conto e setenta, o sois
rOls.Não oalsto o omprestimo com garantia
eepauial. Como acima se ve, no projecto, o
einprostimo com seguro do vida é o mais
oneroso, por sor o que mais pede prejudico:1:-
M seco, porquanto, raprosmtando a opo-
liéS do a 3auro, invariavelmente, o valor do
too conto do réis, todo avalio que fallocer
tendo contrahido emprootteno inforior a casa.
quantia logare ao tasnoficiario do segure eci-
eieseadO ntk SaIt propoeta, o direito do havost
do buem, além da importancia• corrospon-
dou' o á enn,no mio já houver amo:fiava), a
dinrença entro a do moino emprestimo e o.
valor do dite seenro	 Examplitlquemoe
o mato:Deo ssae Naec p, tendo 1 atontado
Ulm anaprestime do s4,c3ntis mil r6is e lia-
vmdo ia ainJráza o eincoenta Dar etuito,
sou b:n3fic,ario terzt I I irai tu a autocentos
réis,suido,trs !ntos mil xxx.W quantia ja amure
tizada, qu tro q ttas mil réis difrirança entre
seis eent rnj Mis o um e mio dtà	 Et Os
O . Ortnftitiii103 com. ...mortiza •iin, lixa figuram

most onerusos, p ar4u t altsro,voita, ao banco-,a
ricto do soro desconto do jures e porcenta,
gom feito de uma, SeS yir4 Ct adiantadamente
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no acto da transacção. a Para evitar lucros
exa,gorados, relloctindo-se nos dividendos da
bonco, contra o mio tanto so tom Clamado,
quasi sempre com grave injustiça, como os
factos se têm incumbido do provar, foi e 3-
tabelecida a restriceão constante do artigo
dozo paragrapho primeiro. a Foram tambom
martas em beneficio dos mutuarios'as dispo-
siçiies dos artigos quarenta e quatro o tina-

/ .reata e cinco. «Todas as mais alteraoões
são de ordem socundaria e introduzidas para
melhor esclarecer o sontido da d.sposição ou
atender á reclamação do fiscal do Governo.
No artigo quorenta o dons vereis quando
poderão começar as transacções para auxi-
liar a compra do prodios ou fazer seguros
de vida sem emprostamos.» Finda essa lei-
tura, pr000z o director-presidente do banco
para presidente .da assemliléa, o accionista
Sr. Frederico Augusto do Souza. Nogueira,
que, amoito por unanimidade, tomou o sou
Jogar e convidou para seus aocrotarios
accionistas Dr. Frederico do Almeida Russoll
e Alfredo Coelho da Silva. Dopais de agra-
decer a sua eleição, dou o • presidente por
aberta a sessão e convidou o secretaria
Dr. Russell a principiar a leitura da acta. da
sassão anterior,. que foi approvada som dis-
cussão o a do projecto, por copitulos o arti-
gos. Foram successiva, o unanimernonte
approvades os artigos uma quokro (to ca;
tulo primeiro, os artigos cinco a onze do ca-
pitulo segundo o o artigo dez) do capitulo
terc,3in .

Passou-se a discutir o artigo treze de ca-
pitulo terceiro, assim redigido no projecto:
não vencerão juro os dividondos não rel.-
modos e preacreverão no fim do cinco annos
em beneficio do fundo do reserva.

Foi-aprosontada e unanimemente appro-
vada a seguinte emenda:—eli tino a-se as
palavras-re prosareverão no fim de cineo
aniles em beneficio do fundo do reserva.

-Ao artigo quatorze do capitulo quatro,
onde se diz: o banco será administrado por
uma directoria composta do presidente, {se-
cretario e gerente—foi atra:isentada o unani-
mem-de apProvada a sn outnte emenda: de-
pois das palavras p 'eskredto, secretario e
gerente, accrescente-se—accionistos com di-
reito do voto.. Foram em seguida unanime-
mente approvados os artigos quinze a deze-
soto.

Entrando em discasão o astigo dezoito,
pediu a palavra o accionista João do Deus
Toixdra o discursou longamente, propondo
a eliminação desse 'artigo, por entendo,'
ser da economia particular do banco remu-
nerar peior ou melhor a directoria, con-
forme parecesse aos accionistas, estranhando
por isso,a, prefixação dos honorarios nos esta-
tutos, quando, no seu modo de entondor, com
isto nada tinha que veo o Governo.

Tornaram a palavra para manifoskar suas
idéas contrarias ti proposta diversos accio-
nistas inclusive o divekor-gerente. O fiScal.

- do Governo declarou quo,si a emenda verbal'
passasse, a disectoria, teria de ficar sem
vencimentos até que estes fossem marcados
em nova a,ssembléa ou na reunião de março
do mire novocontos. Não passou a pooposta
verbal do accioniata. Foi unanimemont
approvado o atigo :dezenove. .Entranda em
discussão o artigo vinte, foi unanimoinente
approvada a seguinte emenda : —Em vez
das palavras «em impedimento prosumivel
até o fim do periodo», diga-se: s orn impedi-
mento presumivol menor de trinta dias os
outros doias diroctooes decidirão talos os
nogocios e duvidas que se suscitarem. • Em
caso do desoccordo de opinião,será o negocio
adiado até quase reunam ostros directoros.»
Ao artigo vinte, e um foi apresentada a rejei-
tada a seguinte emenda,pelo a qual só votou
o seu autor João de Deus Teixeira: a O mem-
bro da directoria que, par, qualquer motivo,
deixar de sor funccionario publico dei-
xará o cargo de director do banco.» Foram

snocessivo, e unanlmem onte apprOados os
ar . .igos vinte e .ous a vinte cinco do capi-
tulo quarto e vinte o seia o vinte sete do

'capitulo tininto. Ao artigo vinte e oito
•foram apresenta as as seguintes °mondas e
rejeitadas: accrescente-se no final—sSOmonte
por mais um onno.» Hotíve tresentos e cinco-
enta e doua votos a favor e quinhentos
o novo . centra. , Em. voz de podendo ser
renovaslo», dioztase : devendo s :r renovado
animal mente polo torço. Coai oram-se qu
troesntos e setenta o dons votos a favor
O quinhoutos o trinta c dons contra. O
director-Presidonto declamou que, a dire-
ectoria.. coherent') com o principio que
tem sustentado sempre de que não :.evs in-
fluir por fôrma alguma na organização
ção do conselho julgotdor dos seus actos, se
havia abstido do manifestar-se por pslavras
ou votos, Mas que, voncidoscomo estava a
quastão, agora que não mais podia influir o
SOU pasme ir, apoessava-se em declarar que a
directoria reconhecia-se grata ao actual coa-
Solho polo muito que a ha co oljtivado,dosde
que assumiu a; direcção dos negocios (S)
banco em mil oitocentos noventa e seis. Fo-
ram soceessivameoto approvados sem dis-
cussão o artigo vinte' o novo do capitulo
quinto, os artisos trinta a trinta e oito do
capitulo sexto e os artigos trinta, o nove a
quarenta e doua do capitulo setimo. Foi ap-
provada a seguinte ornei-Lia, ao artigo (lua-.
reata o tres, a,presentaal.a pelo accionista
João de Deus Teixeira,: aSupprimasso depois
de funccionarios a palavra rostrictiva-fe-
doraes». Foi SOni discussão approvado o ar-
tigo quarenta 'e quatro do ondulo setimo. O
artigo quarenta e cinco do mesmo capitulo
passou com a seguinte emenda: «Depois
palavra —juro --diga-se—da móra». Foram
.approvados os aotigos quarenta o seis a qua-
renta e oito do capitulo sotimo o quarenta c
novo e cincoenta, du capitulo oitavo. O ao-
figo cincoenta e um do mesmo capitulo pas-
sou com a seguinte emenda: «Substituam-se

palavras—dos cofres publicos—por - de
cofres publicas-- e suppoilna-se a palavra
'agentes».
• Ao artigo cincoenta -o dous do mesmo ca-
pitulo oitavo fui -apresontada a seguinte
emenda: 4 Accrescon te-se • no final — salvo
para os cargos de confiança».

Obtendo a palavra o accionista' João de
Deus Teixeira, oppoz-so á . erhonda,' por cora
t ana ao que dos sjava o governo com relação
ao artigo segundo tio decreto do mil oitocon-
tos o noventa, que deu privilegio ao banco
para organizar-se, o dispoz que co cm-
pregos de direcção, gorencia e administração

po lem ser exer	 neidos por foccionarios pu-
officio do seublicosS tudo o que consta do

fiscal junto ao banco. fanorio. 	 coherento
e desde que os estatutos iam ser reforma-

com o decretodos, para evitar contradicepoo
de ma oitocentos e noventa, não tinha rozão
tio Ser a emenda aprosontada.

Esta.belec no-se longa olawssão sobOe, o
assampto, em que ficou. bom saliente pela

.injusto seria„
- projudice,ndo-
gados de fian-

o inicio do
serzeán funecio-

presidoncio do banco quão
iniquo mesmo, privar-se este,
os, dos bons serviços de empre
ça-, que sorviam a contento dos»:
banco, simplesmente por não
nados publicos, tendo a seu favor disposição

tes. Foi tom-
a emenda o ar-
tem repetida

terminante dos estatutos vigen
bom apresentado ora favor d
gumento de que o thesoursira	 -
mente nocessidade do. prestar serviços ao

do expedientebanco nas. horas consideloa tas
das ropartiçaos publicas o os • serviços dos
cobradores sso podem , ser prestados nessas

roas('horas por serem asem que p 	 irri á co-
brança, das consignaçõeo nas mesmas repor-
/AO: os.	 .

Isentos, portant), tio exercicO) de toes
cargos os emprega tos activos, restavam os
inactivos, entro os quaes nem sempre po-
deriam sOr encontrados tres com a actividade

precisa; reunindo mois as condiçries do Me-
receram inteira confiança (4 diroctoria o
poderem prestar a fiança mareada no regi-
mento interno.

A emenda foi approva,da, por grande
maioria.

Tendo sido em seguida approvados os ar-
tigos eincoenta e tres e cincoenta e quatro O
nada mais havendo a 'tratar, o presidente
da assealhlOa. depois de agradecer a coadju-
vação tios sons snéretarios o o compareci-
monto dos senhores accionistas, pediu-lhe's
que viessem assignar a acta o levantou a
sessão ás cinco heras o um quarto da
tardo. — ( Assignados . ) Frederico Augitsto
de Souza Nogueira, presidente. — Alfredo
Coelho da Silva, secretario. -4- Frederico
de Almeida Russell, socretario.— Por • pro-
curação de Amelia Is. Eworton de Al-
meida Russoll, F. Russell.---Por procuração
do Anna C. Ewerton do Almeida, F.Russell.
—Por peocuração 13aroneza, do . Araujo
Goodiaa F. Russell.—Por procuração de
Joaquim II. Ewerton tio Almeida, F. Russell.
—P r procuração do José Francisco Soares,
F. Russell . —Po procuração da Josophina L.
do Araujo Gondins, F. -Russell.—Por pró-
curação do Thoma.z Cochrano so seus filhos
Fernando o Enrico,. F. Russell.— Por:. pro-
curação do Audelino A. Corrêa, F. Russell.'
—Alfredo de Almeida Russell.— Mario Co-
chrane de Alenbar.— Por procuração do
Georgiana Cochrane ( 7.o Alencalopor procura-
ção de Emilio Guedes Castrioto GUimarãos,
por procuração, de Helena, Affonseca do Alen-
car, Léo doAlencar (menor), por procura-
ção do Dr. Jesé Antonio de 'Magalhães Cas-
tro,Sobrinho, por procuração- de Elvira de
Magalhães Castro, por minha filha Dul-
cina, 'Alfredo Coelho da: Silva.— Por pro-
curação de- Fornando -Alves do Souza
Thomaz Antonio de Souza Neiva.—Por pro-
curação do Anna, Maria de‘Souza Noiva, Tho-
ma; Antonio de Souza Neiva.—Por procura-
ção oo Ro !olsitio Noiva, Thomaz Antonio de
Souza Noiva.— Carlos Augusto Vieira.— .0
»esmo, par procuração de Manoel José Pe-
reira Frazão : o seus filhos, menores, José
Ignacio Ewerton de Almeida. Antonio Dias
Ribeiro.— Por procuração de Rita Ange-
lica Ribeiro Teixeira, Jodo de Deus Tei-
xeira. — Frederico. Augusto de' Souza No-
gueira.—,Por procuração' de Adelaide Cons-
tança, de , Souza Nogueira e 'do .Mathildo
Oe Souza . Nogueira, Frederico Aãgusto de
Souza Nogueira. .— Mario de Magalhaes
Castro.—Dr. Benjamim Guedes de Mello
Selia5tielo 211. . Sarmento.—Francisco Josd
Cunha.—Por procuração de RidiD0' Josó da
Cunha, F. J. da. Cunha.—Por procuração de
Maria . Vieira da Cunha, F. J. da Cunha.—
Dr. Pedro Borges Lcitao.

ANNUNCIOS
Companhia, Nacional Ide

Chosplkoros de so•.-nra.nça
• ASSEMBLÉIA DE INSTALLAÇAO

•

São convidados os meios desta sociedado
para assembléa, geral (te instalação, a roa-,
lizar-so rio dia 15 do corrente, ás 2 1/2 ho-
ras, na sala o do Centro Commercial.—
A CommisWo.

Imprensa Nacional
Acham-se expostos á venda na thesouraa

ria -deste •esta,bolecimento os trabalhos d
Cornmissão Especial do i Camara dos Depu-
tados incumbida de inteépor parecer sobre o
Projecto do Codigo Civil, pelo preço do go$
,cada collecção. 	 .(•
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